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Com base na linguística cognitiva, esta dissertação estuda a polissemia da preposição do
português europeu a e aborda as potenciais vantagens e desvantagens da aplicação dessa
interpretação no ensino das preposições portuguesas nas aulas de PLE na China.
Primeiramente, a dissertação apresenta conceitos relevantes sobre o ensino de língua
estrangeira e o ensino de gramática; em segundo lugar, revisita as descrições
tradicionais das preposições, particularmente da preposição a, em certos manuais,
gramáticas e dicionários; em terceiro lugar, introduz algumas teorias da linguística
cognitiva relativas ao estudo das preposições; em quarto lugar, usando como corpus as
frases com a preposição a em materiais usados por professores chineses de português –
Aprender Português 1 (Casteleiro, Ballmann, Coelho & Oliveira, 2006), Curso de
Português para Chineses 1 e 2 (Xu & Zhang, 2012), Português XXI 1 (Tavares, 2013),
Português para Ensino Universitário 1 e 2 (Ye, 2009), Dicionário Português-Chinês
(Chen, 2001), Gramática da Língua Portuguesa (Wang & Lu, 1999), Dicionário da
Língua Portuguesa Contemporânea (Casteleiro, 2001), Nova Gramática do Português
Contemporâneo (Cunha & Cintra, 1996) e Gramática do Português vol. II (Raposo et al,
2013b) –, descrevem-se os sentidos da preposição a da abordagem baseada na
linguística cognitiva: encontra-se o sentido prototípico da preposição a pelo Modelo de
Polissemia Sistemática de Tyler & Evans (2003), e analisam-se os seus sentidos
derivados com a teoria de Metáfora Conceptual. Finalmente, comparando as explicações
tradicionais e cognitivas da preposição a, discutem-se os potenciais prós e contras de
cada abordagem no ensino de PLE nas universidades chinesas.
Com o objetivo de contribuir para o ensino de preposições portuguesas aos alunos
chineses, esta dissertação fornece um novo raciocínio para que os aprendentes consigam
interpretar de forma efetiva os significados das preposições portuguesas em diferentes
contextos.




Based on Cognitive Linguistics, this dissertation studies the polysemy of the preposition
of European Portuguese a and addresses the potential advantages and disadvantages of
applying this interpretation in the teaching of Portuguese prepositions in PFL classes in
China.
Firstly, the dissertation presents the relevant concepts about foreign language teaching
and grammar teaching; secondly, it reviews traditional descriptions of prepositions, in
particular the preposition a, in certain of the manuals, grammars and dictionaries;
thirdly, it introduces some theories of Cognitive Linguistics; in fourth place, using the
phrases with the preposition a in learning materials as the corpus, which are Learning
Portuguese 1 (Casteleiro, Ballmann, Coelho & Oliveira, 2006), Portuguese Course for
Chinese 1 and 2 (Xu & Zhang, 2012), Portuguese XXI 1 (Tavares, 2013), Portuguese
for University Teaching 1 and 2 (Ye, 2009), Portuguese-Chinese Dictionary (Chen,
2001), Portuguese Language Grammar (Wang & Lu, 1999), Contemporary Portuguese
Language Dictionary (Casteleiro, 2001), New Contemporary Portuguese Grammar
(Cunha & Cintra, 1996) and Grammar of the Portuguese vol. II (Raposo et al, 2013b).,
it describes the meanings of the preposition a based on the Cognitive Linguistics
approach: it finds the prototypical meaning of the preposition a by the Model of
Principled Polysemy (Tyler & Evans: 2003), and systematically analyzes the derived
senses by the theories of the Conceptual Metaphor; Finally, comparing the traditional
and cognitive explanations of the preposition a, it discusses the potential pros and cons
of each approach in teaching PFL at Chinese universities.
With the aim of contributing to the teaching of Portuguese prepositions to Chinese
students, this dissertation provides a new reasoning for learners to be able to interpret
the meanings of Portuguese prepositions in different contexts.
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As preposições constituem uma das partes mais difíceis de aprender em várias línguas e
o português não é uma exceção. No âmbito da língua portuguesa, uma das dificuldades
principais da aprendizagem das preposições é que estas são bastante polissémicas,
especialmente no que diz respeito às preposições espaciais, como a, de, em, por e para.
Em geral, há pouco que os aprendentes possam fazer a não ser memorizar os seus
significados, os quais são, frequentemente, considerados distintos e arbitrários pelas
escolas linguísticas tradicionais. Uma outra dificuldade da aprendizagem resulta da
regência verbal. Conforme Leal (2018: 6):
Em geral, o uso de preposições é uma área problemática em qualquer idioma. Quanto ao português
europeu, vários argumentos sustentam essa afirmação. Por exemplo, há um contexto no qual algumas
preposições podem ocorrer com verbos de movimento, enquanto há contextos nos quais apenas uma
preposição específica pode ocorrer.
Neste caso, parece que a escolha de preposições em diferentes contextos é apenas
devida ao hábito. Esses dois problemas obstam à interpretação e ao uso de preposições
em várias situações pelos alunos de português como língua estrangeira.
Quanto aos aprendentes chineses, o domínio das preposições do português europeu não
é satisfatório. Conforme o resultado do teste e questionário apresentado na dissertação A
Aquisição das Preposições em Português por Estudantes de Língua Materna Chinesa
(Wu, 2014), muitos alunos chineses encontram dificuldades em entender os significados
das preposições portuguesas simples em alguns casos e em usá-los corretamente.
Portanto, é necessário abordar este assunto e trilhar um caminho para melhorar a
situação atual. Dado que, segundo Wu (2014: 64), a preposição a é a mais problemática
para os alunos chineses, na minha dissertação decidi focalizar nessa preposição, em
particular na sua semântica, a qual frequentemente causa confusões.
Na China, quando se ensina a gramática, a maioria dos professores utiliza a estratégia
dedutiva explícita1, dependendo muito dos manuais e das gramáticas da abordagem
tradicional como Gramatica da Língua Portuguesa (Wang & Lu, 1999)2. Quanto às
1 “Para os docentes chineses, a estratégia explícita dedutiva é a mais aplicada em sala de aula, a estratégia
text enhancement é a menos popular e, obviamente, as estratégias explícitas (dedutiva e indutiva) são
mais utilizadas em comparação com as estratégias implícitas (text enhancement e task-based).” (Zhou,
2018: 57)
2 “Para os docentes chineses, os livros didáticos (94.74%) são os materiais mais utilizados, seguidos por
13
preposições, a semântica tradicional sustenta que a semanticidade é arbitrária e que os
múltiplos significados de uma preposição não são relacionados. Sendo assim, os alunos
chineses memorizam mecanicamente os valores semânticos aprendidos através dos
exercícios, metodologia que, no final, leva ao resultado insatisfatório acima referido:
mesmo que os alunos se lembrem de cor dos significados das preposições, ainda falham
na apreensão e no uso das mesmas nos contextos reais. Diante desta situação, julgo que
é vital mudar os métodos de ensino a fim de ajudar os alunos chineses a interpretar ou
inferir os sentidos das preposições em diversas circunstâncias.
Ao contrário das escolas linguísticas tradicionais, a linguística cognitiva (LC) defende
que os diversos significados de uma palavra estão intrinsecamente associados,
proporcionando muitas teorias convincentes sobre a polissemia, principalmente das
preposições. Posto isto, surgiu-me a ideia de que a abordagem baseada na LC pode
ajudar os aprendentes chineses a compreender as preposições polissémicas mais
facilmente, uma vez que esta conecta os sentidos aparentemente não relacionados e
fornece um novo raciocínio de inferência. Deste modo, escolhi como tema da minha
dissertação a análise da semântica cognitiva da preposição a em português europeu (PE)
e o ensino de preposições na abordagem baseada na LC aos alunos chineses
universitários.
Principalmente, os objetivos desta dissertação são: rever as descrições da preposição a
nos materiais didáticos da abordagem tradicional; descrever a polissemia da preposição
a em PE com base na LC; comparar as descrições da preposição a da abordagem
tradicional e da abordagem baseada na LC; apresentar propostas pedagógicas do ensino
da preposição a em especial e das preposições portuguesas em geral. O estudo da
preposição aqui apresentado não se aplica ao português do Brasil, porque as preposições
têm usos diferentes nessa variedade.
Para atingir estes objetivos, na minha dissertação, tentei responder às seguintes
perguntas de pesquisa:
1. Como se descreve a preposição a na gramática tradicional?
2. Como se descreve a preposição a na abordagem baseada na LC?
livros de exercícios (89.47%), livros de gramática (84.21%) e materiais de apoio (68.42%).” (Zhou, 2018:
54)
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Detalhadamente, qual é o sentido prototípico da preposição a? Quais são os
sentidos derivados da preposição a? Como são relacionados os sentidos?
3. Quais são as vantagens e desvantagens de ensinar o uso das preposições a partir
de descrições de gramática tradicional?
4. Quais são as vantagens e desvantagens de ensinar o uso das preposições a partir
de descrições de base da LC?
Como optei pela LC para analisar a semântica da preposição a, a minha dissertação é
baseada na teoria da Metáfora Conceptual (Lakoff & Johnson, 1980) e no Modelo de
Polissemia Sistemática (Tyler & Evans, 2003).
Detalhadamente, a metodologia da minha dissertação é constituída pelas seguintes
etapas:
1. rever as descrições sobre a preposição a em PE nos dicionários, manuais e
gramáticas da abordagem tradicional, particularmente os materiais didáticos usados
nas universidades chinesas;
2. recolher frases de exemplo com a preposição a nos dicionários, manuais e
gramáticas escolhidos, os quais são: Aprender Português 1 (Casteleiro, Ballmann,
Coelho & Oliveira, 2006), Curso de Português para Chineses 1 e 2 (Xu & Zhang,
2012), Português XXI 1 (Tavares, 2013), Português para Ensino Universitário 1 e 2
(Ye, 2009), Dicionário Português-Chinês (Chen, 2001), Gramática da Língua
Portuguesa (Wang & Lu, 1999), Dicionário da Língua Portuguesa Contemporânea
(Casteleiro, 2001), Nova Gramática do Português Contemporâneo (Cunha & Cintra,
1996) e Gramática do Português vol. II (Raposo et al, 2013b).
3. seguindo os princípios estabelecidos por Tyler & Evans (2003), tentar encontrar o
sentido prototípico e o protocenário da preposição a;
4. usar os princípios de Tyler & Evans (2003) para confirmar os sentidos derivados da
preposição a nessas frases;
5. utilizar a metáfora conceptual para explicar como se estendem os sentidos e facilita
o entendimento dos sentidos abstratos da preposição a;
6. efetuar a comparação entre as explicações da preposição a da abordagem tradicional
e da abordagem baseada na LC;
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7. discutir as potenciais vantagens e desvantagens de cada abordagem em relação ao
ensino de PLE na China.
Em termos da estrutura desta dissertação, na primeira secção, introduzo as teorias
referenciais sobre o ensino de LE e o ensino de gramática. Após isso, resumo o sistema
preposicional do PE, nomeadamente as caraterísticas e funções das preposições
explicadas nas gramáticas, e revejo as descrições sobre os usos da preposição a em
vários dicionários, gramáticas e manuais.
Na segunda secção, apresento alguns conceitos da LC, em particular o enquadramento
teórico da análise da preposição a posterior, que inclui as teorias do Protótipo, da
Metáfora Conceptual, e do Modelo de Polissemia Sistemática.
Na secção final, usando as frases de exemplo recolhidas dos livros didáticos, gramáticas
e dicionários usados na China3 como corpus, a partir da hipótese de Modelo de
Polissemia Sistemática, analiso a polissemia da preposição a, procurando o seu
protótipo e os sentidos derivados. Além disso, explicito os sentidos com metáforas
conceptuais e descrevo as relações entre eles. No final, comparando as descrições da
abordagem tradicional e da abordagem baseada na LC, discuto as vantagens e
desvantagens da aplicação de ambas as abordagens nas aulas de PLE na China e
apresento sugestões sobre o ensino de preposições.
3 Os materiais são Aprender Português 1 (Casteleiro, Ballmann, Coelho & Oliveira, 2006), Curso de
Português para Chineses 1 e 2 (Xu & Zhang, 2012), Português XXI 1 (Tavares, 2013), Português para
Ensino Universitário 1 e 2 (Ye, 2009), Dicionário Português-Chinês (Chen, 2001), Gramática da Língua
Portuguesa (Wang & Lu, 1999), Dicionário da Língua Portuguesa Contemporânea (Casteleiro, 2001),
Nova Gramática do Português Contemporâneo (Cunha & Cintra, 1996) e Gramática do Português vol. II
(Raposo et al, 2013b).
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Capítulo 1 - Gramática no ensino de língua estrangeira: o caso de preposições
As preposições são componentes complicadas no sistema gramatical da língua
portuguesa. Para os alunos chineses de PLE, a aprendizagem das preposições já se
tornou num problema notável que exige soluções. Na primeira parte deste capítulo, são
abordadas as teorias básicas sobre o ensino de LE e o ensino de gramática. Depois,
apresentam-se as explicações sobre as preposições nos materiais didáticos, em particular
a preposição a, cujo domínio é bastante problemático para os alunos chineses, com o
objetivo de saber por qual razão a abordagem tradicional falha no ensino de preposições.
1.1 Ensino de língua estrangeira
Para os falantes de uma certa língua, basicamente, essa língua pode ser de dois tipos: a
língua materna (LM) e a língua não materna (LNM). A LM é a língua ou as línguas que
uma pessoa encontra, aprende e domina mais cedo na sua vida, tais como a língua
falada pelos pais e a língua falada predominantemente na comunidade (Spinassé, 2006:
5).
A LNM pode assumir várias formas, entre as quais se destacam a língua segunda
(SL/L2). Segundo Cook (2008: 12), o termo “segunda” significa “diferente da primeira”
e a SL é qualquer língua adquirida por uma pessoa além da sua LM. Além disso, para
alguns estudiosos, distinguem-se a L2 e a língua estrangeira (LE), cuja diferença reside
no estatuto daquela língua na sociedade a que um falante pertence. De acordo com
Spinassé (2006: 6): “A grande diferença é que a LE não serve necessariamente à
comunicação e, a partir disso, não é fundamental para a integração, enquanto a SL
desempenha um papel até mesmo vital numa sociedade”. Quer isto dizer, uma língua,
sendo a SL de um falante, é importante na sociedade onde essa pessoa vive, muitas
vezes sendo uma das línguas oficiais. Ao invés, caso a língua seja a LE para uma pessoa,
tal língua não se usa na comunidade dela. Portanto, a aprendizagem da LE pode não ter
contacto direto com a sociedade onde se fala a língua-alvo e ocorre principalmente no
contexto de estudo escolar, tal como na sala de aula.
No que diz respeito à língua portuguesa para os chineses, na China Continental, o
português é LE. Normalmente, os aprendentes ouvem e falam português somente nas
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aulas de língua portuguesa. Assim sendo, a minha dissertação sobre a aprendizagem e o
ensino de preposições do PE tem como premissa esse facto.
Existem várias abordagens de ensino de L2/LE, a saber: a abordagem de gramática-
tradução, a abordagem do método direto, a abordagem audiolingual, a abordagem
comunicativa, a abordagem task-based, entre outras (cf. Ur, 1996; Cook, 2008; Cook &
Singleton, 2014). Olhando para trás, o ensino de LE tem-se desenvolvido nos últimos
anos, transferindo o foco da escrita para a oralidade e das estruturas linguísticas e regras
gramaticais mortas ao uso autêntico na comunicação interpessoal. No entanto, é de notar
que, embora surjam constantemente novas abordagens, a visão da natureza e estrutura
da linguagem subjacente a essas abordagens quase não mudou: a gramática pedagógica
adotada por todas essas abordagens é surpreendentemente semelhante e mudou muito
pouco nos últimos 70 anos4 (Tyler, 2012: 7) e é sempre tradicional. Sendo que a
aprendizagem da gramática é o núcleo da aprendizagem de LE, a questão do ensino de
gramática precisa de ser enfrentada e melhorada neste contexto.
1.2 Ensino de gramática
No ensino de LE, uma das questões mais críticas é o ensino da gramática, da qual fazem
parte as preposições. Então, antes de abordar a questão do ensino das preposições, é
necessário saber o que é a gramática, porque se deve ensinar e como ensinar.
1.2.1 Definições da gramática
A gramática pode referir-se a vários assuntos. Por um lado, a gramática pode ser
interpretada como “o sistema de regras que rege o arranjo e o relacionamento das
palavras convencionais em uma frase [tradução minha]” (Brown, 2001: 362), ou seja,
refere-se à capacidade de reunir frases para transmitir ideias e extrair significados das
frases que um falante tem na sua mente (Cook & Singleton, 2014: 56). Por outro lado,
4 “However, studies show that most language teachers do offer explanations for the grammar, and
certainly most ELT texts, even those purporting to take a communicative approach, offer rules. These
rules are generally based on the traditional view. It is likely that the trend of explicit presentation of rules
will continue, especially in light of Norris and Ortega’s (2000) extensive review of the relevant literature
which demonstrates that L2 learners appear to benefit from a combination of both explicit presentation of
grammatical patterns and communicative manipulation of the language.” (Tyler, 2012: 4)
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relativamente ao ensino de línguas, a gramática pode significar um conjunto de regras
selecionadas que podem ser explicadas aos alunos (Cook, 2008: 12), que,
frequentemente, é apresentado como descrições técnicas elaboradas nos livros de
gramática (assim sendo, a gramática também pode referir-se aos livros de gramática).
De qualquer maneira, no ensino de gramática, a ideia central é a de que a gramática
deve ser o conhecimento linguístico em mente e não é, simplesmente, uma série de
regras nos livros gramaticais, tal como refere Cook (2008: 37):
The crucial end-product of much teaching is that students should ‘know’ language in an unconscious
sense so that they can put it to good use. Teaching has to pay attention to the internal processes and
knowledge the students are subconsciously building up in their minds.
No ensino-aprendizagem da LE, a gramática que os aprendentes adquirem não é
possível ser a mesma que a gramática que um falante nativo monolingue conhece, dado
que os aprendentes da LE já possuem a gramática da LM, a qual influencia parcialmente
a aprendizagem da LE. Também as diferentes formas de ensino e as circunstâncias em
que a LE é aprendida e usada afetam a gramática da LE adquirida pelos alunos (Cook &
Singleton, 2014: 58). Por conseguinte, o ensino de gramática de LE é naturalmente
diferente do ensino de gramática de LM.
Além disso, de acordo com os investigadores de aquisição de LE/L2, cada aprendente
constrói a própria gramática, definida como interlíngua (interlanguage). Introduzida por
Larry Selinker, a interlíngua é baseada no facto de que um aprendente de LNM, no
processo de aprendizagem, cria progressivamente um sistema linguístico que se
diferencia tanto da língua materna quanto da língua-alvo (Faia, 1998: 5). De acordo com
Cook e Singleton (2014: 59), essa gramática é criada a partir da LM que o indivíduo já
conhece, dos fragmentos da língua-alvo que encontra, e de outras influências como o
ensino, os encontros sociais e assim por diante.
É de admitir que a LM influencia inevitavelmente a aprendizagem da gramática da
LNM. Desta forma, o ensino da gramática deve ser adaptado aos aprendentes com
diferentes LM. Relativamente ao ensino de PLE na China, a influência da língua
chinesa necessita de ser tida em conta na aprendizagem da gramática da língua
portuguesa. Quanto ao ensino de preposições, as preposições em chinês podem
influenciar a compreensão dos alunos sobre as preposições em português. Na gramática
do Mandarim, as preposições incluem adposições, posposições e circumposições (Liu,
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2003). Como uma grande parte das preposições chinesas ainda possuem funções verbais,
antigamente, muitos estudiosos duvidavam da existência dessa categoria lexical. Em
1956, com a publicação de Formulação Preliminar do Sistema de Gramática para o
Ensino do Chinês (Zhang et al, 1956), a preposição foi realmente definida como uma
classe lexical (Zhang & Meng, 2018). Relativamente à classificação de preposições,
existem, grosso modo, oito grupos segundo a semântica: agente ativa, agente passiva,
instrumento, objeto, tempo, modo, exclusão e causa (Fu et al, 1997: 13-15).
Em comparação com as preposições do português, as preposições chinesesas têm um
nível de gramaticalização relativamente baixo e em algumas situações, até podem ser
omitidas. Além disso, quanto à semelhança semântica, o significado de certas
preposições portuguesas não pode ser traduzido diretamente para preposições chinesas5.
Posto isto, o sistema preposicional do português é diferente daquele do chinês, o que
provavelmente causa obstáculos para o estudo de preposições.
Ao mesmo tempo, o uso apropriado do chinês a fim de explicar algumas regras
gramaticais do português também favorece o ensino do português. Deste modo, nas
aulas de PLE na China, usa-se não só os manuais editados por portugueses, mas
também os dicionários, livros de gramática e manuais editados por chineses, sobretudo
no início da aprendizagem (níveis A1/A2).
1.2.2 Importância do ensino da Gramática
Então, porque é que os aprendentes de LE precisam de saber a gramática? Quanto a LM,
muitos chineses não conseguem descrever explicitamente a gramática do chinês, razão
pela qual a gramática de LM é mais implícita e integrada no sistema linguística total que
os falantes nativos têm em vista. Mas isso não significa que a gramática seja
desnecessária. De facto, a gramática é tão importante que, sem ela, uma pessoa não
pode falar ou entender completamente qualquer frase, conforme dizem Cook &
Singleton (2014: 56): “Grammar is a practical necessity for communicating in a
language and underlines everything we say and comprehend”.
5 Por exemplo, a semântica das preposições portuguesas a e para é semelhante à da preposição chinesa向
(xiàng) no sentido espacial e na indicação de objeto, mas a diferença entre as preposições a e para em
termos de expressar o destino espacial não é traduzível apenas com a referida preposição em chinês.
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Na aprendizagem de LE, a importância da gramática é mais marcada. Para os
aprendentes de PLE, a fim de comunicar bem com outras pessoas em português, é
necessário conhecer a ordem básica das palavras, as flexões verbais, a flexibilidade de
géneros e números, entre outros aspetos. A capacidade de comunicar é denominada
competência comunicativa. De forma detalhada, segundo o Quadro Europeu Comum de
Referência para as Línguas (QECR), a competência comunicativa é composta por três
tipos de competências: competências linguísticas, competências sociolinguísticas e
competências pragmáticas (Conselho da Europa, 2001: 156). Mais ainda, dentro das
competências linguísticas, são englobadas a competência lexical, a competência
gramatical, competência semântica, a competência fonológica, a competência
ortográfica e a competência ortoépica (Conselho da Europa, 2001: 157). Isto é, a
competência gramatical é um componente marcante na competência linguística que, por
seu turno, é parte essencial da competência comunicativa, que é um dos alvos
fundamentais da aprendizagem de LE.
De acordo com o QECR (Conselho da Europa, 2001: 161), a competência gramatical é
definida como “a capacidade para compreender e expressar significado, através da
produção e do reconhecimento de frases e expressões bem construídas segundo estes
princípios (ao contrário da sua memorização e reprodução)”. Isto corresponde ao ponto
de vista de Brown (2001: 362), segundo quem a competência gramatical ocupa posição
predominante na competência comunicativa. Os discursos que carecem de organização
sentencial seriam caóticos.
Nas aulas de PLE na China, a gramática é a mais destacada. Uma razão para que isto
suceda é a carência da imersão na comunidade de língua portuguesa, ou seja, a falta de
comunicação com falantes nativos portugueses, obstando o desenvolvimento da
competência comunicativa oral dos alunos chineses. A outra é que, para os falantes
nativos de chinês, o português é bastante distinto do mandarim. Posto que a estrutura
gramatical do chinês tem pouco em comum com a do português, a gramática do
português é essencial para desenvolver a capacidade de compreensão dos aprendentes
chineses de PLE.
De outro ponto de vista, saber bem a gramática é importante para alcançar certos fins
específicos do estudo para os aprendentes de PLE. Segundo a tabela de Variables that
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determine the importance of grammar (Celce-Murcia, 1991: 465), para os adultos,
relativamente às variáveis instrucionais, a habilidade mais salientada é a escrita, o estilo
(registo) é mais formal e a necessidade (objetivo) é profissional. Explicando, os
contextos formais frequentemente exigem mais a precisão gramatical de um aprendente.
Por exemplo, na escrita, a tolerância aos erros é menor numa tese formal do que numa
breve mensagem (Brown, 2001: 364). E como os alunos chineses universitários
caminham para objetivos profissionais, no ensino, é preciso enfatizar a precisão formal
da gramática. Em síntese, a gramática é realmente relevante no ensino-aprendizagem de
PLE nas universidades chinesas e os professores dão-lhe sempre grande importância.
1.2.3 Tipos de gramática nos materiais didáticos
No ensino de LE, são usados amplamente dois tipos de gramática para descrever os
fenómenos linguísticos e analisar frases. Um é a gramática tradicional, que distribui
nomes a diferentes partes de uma oração e fornece regras que explicam como elas
podem ser combinadas (Cook, 2008: 19). Esse tipo de gramática também é conhecido
como gramática prescritiva ou normativa, a qual “prescreve” o que as pessoas devem
dizer ou não e “normaliza” a língua falada e escrita. A outra é a gramática estrutural,
que descreve como os elementos de uma frase se encaixam em uma estrutura geral
construída a partir de estruturas menores (Cook, 2008: 20), por exemplo, como palavras
formam sintagmas e como sintagmas formam frases. A gramática estrutural é descritiva,
sendo que ela descreve o que as pessoas realmente dizem e o que eles significam, não
justificando se a frase é correta ou errada.
A maioria dos manuais didáticos de PLE, quer baseados na abordagem gramática-
tradução quer na abordagem comunicativa, adotam a gramática tradicional (cf.
Aprender Português, Português em Foco, Português para Ensino Universitário, Curso
de Português para Chineses, etc.), ensinando as regras gramaticais normativas que são
aceites pela maioria dos falantes nativos, enquanto alguns usos frequentes em
determinadas comunidades relativamente pequenas podem ser considerados como erros
gramaticais. Portanto, a visão sobre as preposições do PE não varia muito em diferentes
manuais, facto que será demonstrado em detalhes à frente, neste capítulo.
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1.2.4 Métodos de ensinar a gramática
Uma vez que já chegámos ao consenso de que o ensino de gramática é essencial no
ensino de LE, precisamos de saber como ensiná-la. Isto torna-se numa questão
controversa. Globalmente, há duas atitudes em relação a esta temática: ensinar a
gramática implicitamente ou ensiná-la explicitamente.
Segundo Ellis (2006: 95), a gramática implícita é processual, mantida em mente
inconscientemente e só pode ser verbalizada caso seja explicitada. O conhecimento
sobre a gramática de LM é, naturalmente, implícito, existe assim na mente das pessoas.
Quanto a LE, a fim de ensinar a gramática implicitamente usam-se modos didáticos tais
como instrução baseada no input, instrução baseada na produção e alguns tipos de
feedback de correção (Ellis, 2006: 98). Para exemplificar, quando os professores querem
ensinar uma estrutura gramatical, em vez de apontá-la e explicá-la, destacam essa
estrutura nos textos (em negrito ou itálico) para chamar a atenção dos alunos.
Ao invés, o ensino da gramática explícita são explicações das regras gramaticais
verbalizadas, normalmente a partir da gramática tradicional (Cook, 2008: 40). Em
termos dos modos didáticos de ensinar a gramática explicitamente, distinguem-se duas
maneiras. Uma é o modo indutivo, significando que os alunos precisam de extrair uma
regra gramatical com base nos exemplos dados (Ur, 1996: 83). O aluno é exposto
primeiro a exemplos de uma estrutura gramatical e é-lhe exigido chegar a uma
generalização metalinguística por si próprio, após o qual pode ou não haver uma
declaração explícita final da regra (Ellis, 2006: 97). A outra é o modo dedutivo, isto é, o
professor dá primeiro uma regra gramatical e depois, deixa os alunos a praticá-la, por
exemplo, produzindo frases com essa regra.
Nas universidades chinesas, os professores chineses de português não usam apenas uma
estratégia para ensinar a gramática. Tomando o ensino de artigos como exemplo,
segundo os inquéritos feito por Zhou (2018: 57), os professores utilizam uma mistura de
estratégias de ensino, entre as quais a estratégia explícita dedutiva é mais aplicada em
sala de aula, que tem sido a tradição no ensino de LE na China e tem tendência a
continuar a ser o modelo didático principal.
Quer seja ensinar a gramática implicita ou explicitamente, quer seja ensinar a gramática
indutiva ou dedutivamente, não existe uma norma para o ensino de LE, uma vez que
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todas as abordagens têm vantagens e desvantagens. Aliás, a situação real pode modificar
segundo a regra gramatical ensinada, o público-alvo do ensino, o tempo de estudo, entre
outros fatores. Portanto, e de qualquer forma, os professores precisam de procurar
métodos de ensino apropriados e flexíveis a fim de se ajustarem às circunstâncias.
1.3 Preposições do português europeu
Na língua portuguesa, as preposições constituem uma categoria fechada de palavras.
Dado que as preposições afetam a estrutura das frases, são definidas como componentes
gramaticais. Em conformidade com os livros de gramática tradicionais (cf. Cunha &
Cintra, 1986; Borregana, 1996; Cai, 1998; Wang & Lu, 1999; Amorim & Sousa, 2015),
as preposições do PE são palavras invariáveis6. Segundo Cunha e Cintra (1986: 551), a
função das preposições é “relacionam dois termos de uma oração, de tal modo que o
sentido do primeiro (antecedente) é explicado ou completado pelo segundo
(consequente)”. De acordo com Amorim e Sousa (2015: 214), uma preposição é uma
palavra “que tem função estabelecer uma relação sintática e semântica entre os
elementos da frase ou entre as orações”. E sendo o núcleo do sintagma preposicional,
uma preposição pode introduzir grupos nominais, adverbiais e orações. Em geral, as
gramáticas tradicionais dividem as funções das preposições em dois tipos: a função
predicadora/semântica e a função gramatical/relacional. Segundo essa classificação, no
segundo caso, as preposições perdem os seus significados e são meramente um
componente introdutor nas orações.
No PE, existem duas formas de preposições: preposições simples, que são expressas por
um só vocábulo (e.g., a, com e de), e preposições compostas (ou locuções prepositivas),
que são constituídas de mais de um vocábulo (principalmente dois ou três), sendo o
último deles uma preposição simples (e.g., em vez de, graças a e junto a).
Para os alunos de PLE, as formas gramaticais das preposições não dificultam a
aprendizagem. O que é difícil é a semântica delas. Na gramática tradicional, as
preposições são consideradas como elos para relacionar componentes de uma frase, e a
sua semântica é frequentemente negligenciada ou minimizada. A título de exemplo, em
6 No entanto, em certas ocasiões, as preposições a, de, em e por devem fazer a contração com os
elementos seguidos nas frases, exemplificando: ao (preposição a + artigo o), à (preposição a + artigo a).
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alguns manuais didáticos de português (cf. Português XXI), há usos das preposições
introduzidos a par com verbos (ir a, vir a, chegar a, sair de, etc.), tendo como
expressões fixas verbais e raramente se fala da semanticidade das próprias preposições.
Tal descrição apenas se focaliza na estrutura gramatical e desvaloriza o significado
gramatical. Um outro caso é que, em certos manuais, os significados das preposições
são apresentados, mas são listados como não interligados e altamente arbitrários (cf.
Aprender Português, Português para Ensino Universitário, Português em Foco, etc.).
Ambos os tipos de descrição falham na visão sistemática e lógica em termos da
polissemia das preposições.
Em alguns livros de gramática tradicionais, a significação das preposições também é
ignorada ou simplificada: alguns não falam disso (ex., a Gramática Universal Língua
Portuguesa, 1996); alguns apresentam-nas com um ou dois usos comuns (ex.,
Gramática da Língua Portuguesa – Amorim & Sousa, 2015). A situação mais frequente
é que, nos dicionários e livros de gramática, se lista uma série de significados que
parecem não possuir nenhuma associação. Tais explicações não são suficientes para os
alunos de PLE desenvolverem a capacidade de interpretar os significados das
preposições em diferentes contextos, nem sequer para as usar corretamente, porque os
alunos não relacionam intrinsecamente os significados de uma preposição, mas apenas
os memorizam mecanicamente.
Além disso, existem gramáticas que dão importância à sistematização das preposições.
Para Cunha e Cintra (1986: 552-553), a significação das preposições reside nas relações
estabelecidas entre palavras vinculadas por preposições. Tais relações podem implicar
um movimento ou uma situação daí resultante (ex. movimento: Vou a Roma; situação:
Chegaram a tempo.). É de salientar que os autores propõem que “tanto o
MOVIMENTO como a SITUAÇÃO podem ser considerados em referência ao
ESPAÇO, ao TEMPO e à NOÇÃO”. Tendo como exemplo, a preposição de estabelece
uma relação espacial em “Todos saíram de casa”; uma relação temporal em “Trabalha
de 8 às 8 todos os dias” [sic]; e uma relação nocional em “Chorava de dor”. Os autores
apontam que nos exemplos, a preposição de possui uma ideia central, que é “movimento
de afastamento de um limite” ou “procedência”. Conforme Cunha e Cintra (1986: 553):
os matizes significativos que esta preposição pode adquirir em contextos diversos derivarão sempre
desse conteúdo significativo fundamental e das suas possibilidades de aplicação aos campos espacial,
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temporal ou nocional, com a presença ou a ausência de movimento.
Este julgamento de “conteúdo significativo fundamental” e “derivação espacial,
temporal e nocional”, vai ser modificado e desenvolvido pela abordagem baseada na
linguística cognitiva no seguinte capítulo.
Quanto à gramática de outras abordagens, como a Gramática da Língua Portuguesa
(Mateus et al., 2003), as autoras interpretam a significação das preposições por outras
perspetivas.
Em Mateus et al (2003: 395-398) analisam-se sumariamente os valores sintático-
semânticos das preposições a, de e com, destacando as relações temáticas como o tempo,
o espaço e outros valores temáticos. Segundo as autoras, quando as preposições são
introdutoras de complementos não frásicos de nomes, adjetivos e verbos, podem indicar
temas tais como Posse, Agente, Matéria, Maneira, Causa e Instrumento.
Raposo et al (2013b: 1540) defendem que a semântica básica das preposições principais
do português tem uma natureza espacial e os componentes introduzidos pelas
preposições representam o lugar ocupado por uma entidade, ou da qual, ou para a qual,
uma entidade se move. As preposições espaciais também podem ser usadas
derivadamente no domínio temporal e até em áreas mais abstratas por meio de
extensões metafóricas, tais como relacionamentos possessivos ou estado físico e mental
dos seres humanos. Baseando-se nessa afirmação, os autores dividem as preposições
simples espaciais, isto é, a, de, em, por e para, em preposições locativas e preposições
direcionais, e analisam os seus significados juntamente com o sistema de papéis
temáticos.
Em suma, o dilema do ensino de preposições é que a maioria dos materiais didáticos
não explica de forma efetiva a semântica das preposições, enquanto os livros de
gramática que reconhecem este assunto são complexos demais para os aprendentes de
PLE iniciais. É de admitir que os significados específicos de uma preposição são
impossíveis de descrever porque os contextos são infinitos. Porém, com certeza que há
regras no processo de divergência semântica de uma preposição. Por outras palavras, a
maioria dos sentidos independentes frequentes podem ser identificados e resumidos. Se
se souber os sentidos básicos e como eles surgem, será mais fácil de interpretar os
significados específicos em vários tipos de contextos, razão pela qual escolho analisar
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as preposições com base na LC.
1.4 Descrições tradicionais da preposição a nos dicionários, gramáticas e manuais
usados na China
Nesta dissertação, escolho a preposição do PE a como exemplo da análise de semântica.
Há duas razões para a opção: por um lado, a preposição a é bastante polissémica7 e as
suas interpretações são complicadas e diversificadas em diversos manuais e livros de
gramática tradicionais, de tal modo que é frequente deixarem os alunos confundir-se
com os seus significados; por outro lado, a aprendizagem dos usos da preposição a,
especialmente em relação à sua semântica, é uma grande dificuldade para os alunos
chineses. Portanto, na próxima parte, introduzo as explicações sobre os significados da
preposição a em alguns materiais usados na China, resumindo em tabelas, etiquetando
os usos, visando mostrar as insuficiências da gramática tradicional no ensino de
preposições8.
No manual Aprender Português (níveis A1/A2) (Casteleiro, Ballmann, Coelho &
Oliveira, 2006: 39, 43-44), que é um manual usado em muitas universidades chinesas,
os usos da preposição a são introduzidos em várias unidades. Na unidade 4, a
preposição a é classificada como parte das preposições que indicam tempo (a, de, em) e
das preposições que indicam movimento (a, para, por, de):
Tempo
Num. Uso Descrição Exemplo
1 Horas a + horas. Eu começo as aulas às oito horas e
acabo ao meio-dia.
2 Partes do dia a + partes do dia. À tarde eu vou ao cinema e à noite
vou jantar ao restaurante.
3 Dias de semana a + dias de semana (tempo
habitual).
À segunda-feira eu vou sempre ao
cinema.
4 Horas / Dias de
semana
a + horas / dias da semana (fim
de período de tempo)
Eu tenho aulas das nove às treze.
Movimento
Num. Uso Descrição Exemplo
1 Movimento decurta duração
(movimento de curta duração) ir
a
Eu vou a Paris.
(movimento de curta duração) Eu venho sempre à Faculdade
7 “(a preposição a) Esta é uma das preposições do português que ocorre num número mais variado de
contextos e que está associada a mais valores semânticos (cf. Xavier 1992)” (Raposo et al., 2013b: 1550).
8 Nesta e nas tabelas seguintes, o número apresentado na coluna da esquerda indica a ordem pela qual o
significado é apresentado. O uso é a classificação resumida pelo autor e ajustada por mim. A descrição é a
definição original no livro. O exemplo é a frase exemplificativa retirada do livro.
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vir a depois do almoço.
(movimento de curta duração)
voltar a
Eu vou a casa e volto ao trabalho.
Tabela 1 - Valor semântico da preposição a descritos no manual Aprender Português (níveis A1/A2) (com
base em Casteleiro, Ballmann, Coelho & Oliveira, 2006)
Juntamente com estes exemplos, há algumas ilustrações simples para esclarecer a
trajetória das frases, a exemplificar:
Além disso, nesta parte, introduz-se um caso especial (Casteleiro, Ballmann, Coelho &
Oliveira, 2006: 44): quando o verbo regente da preposição é chegar, a indica o destino
do movimento, e.g. Ela chega à casa dela tarde.
No manual Aprender Português 2 (nível B1) (Casteleiro, Ballmann, Coelho & Oliveira,
2007: 144), apresentam-se alguns verbos que regem preposições. Nessas construções, a
preposição é considerada como um elemento essencial gramatical, mas ignorando-se o
seu significado próprio:
Agradecer a: Agradece à avó o presente. / Tenho de agradecer o livro ao João.
Responder a: Ele não responde ao professor.
Cheirar a: A sala cheira a tabaco.
Enfim, pode-se notar que neste manual, a própria semântica da preposição a não é
explicada. Parece que a preposição a é apenas a componente introdutora nos sintagmas
preposicionais. A respeito da regência verbal, o significado é indicado através do verbo
regente e o que a preposição a possui é somente a função relacional. No entanto, uma
caraterística aplaudida é o uso da ilustração, que facilita o entendimento da semântica da
preposição a.
Como as preposições pertencem ao léxico gramatical simples e o sintagma
preposicional é uma estrutura gramatical básica na aprendizagem de PLE, até mesmo na
sua fase mais elementar os alunos já têm contacto com as preposições. Uma vez que o
nível A1 não é suficiente para ler os dicionários e gramáticas em português, os
professores chineses geralmente explicam ou complementam os usos das preposições
em chinês, dependendo das gramáticas de língua portuguesa escritas por chineses, em
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particular a Gramática da Língua Portuguesa (Wang & Lu, 1999)9, que é uma
gramática tradicional. Os manuais didáticos de língua portuguesa publicados na China,
tais como Português para Ensino Universitário (Ye, 2009) e Curso de Português para
Chineses (Xu & Zhang, 2012), também adotam a semântica tradicional para descrever
as preposições.
No Dicionário Português-Chinês (Chen, 2001: s.v. a), a função da preposição a é
definida como “表示词与词之间的各种关系 (“representa várias relações entre
palavras” [tradução minha]). Os seus usos são:







c. estar a cavalo 骑在马上。
d. estar à janela在窗户旁。
e. ficar ao lado de在……的旁边。
2 Direção 表示行为的方向







[Indica um ponto temporal
ou o fim de um prazo.]
a. A que horas saiu?
他几点钟走的？
b. Nasci a 5 de Abril de 1950.
我是 1950年四月五日生的。
c. Visitou a fábrica das 9: 00 às 11: 30.
他从 9点至 11点半参观了这个工厂。
4 Distância 表示距离（常与 de配合使
用）
[Indica distância (usa-se
frequentemente a par com a
preposição de).]
a. estar a poucos passos da minha casa.
离我家没几步路远。





[Indica o fim da distância
(usa-se a par com a
preposição de).]







a. andar a cavalo 骑马行进。
b. ir a pé徒步。
c. escrever à máquina打字。
d. pintar a óleo油画。
e. matar a tiro枪杀。
f. à portuguesa以葡萄牙方式；葡萄牙
式的。
9 Além dessa gramática, ainda há duas gramáticas descritivas da linguística tradicional que explicam os
significados das preposições, as quais são 简明葡萄牙语语法 (Cai Ziyu, 1998) e a Grande Gramática
Portuguesa Explicada (Li Fei, 2010). Porém, são muito menos utilizadas nas aulas de PLE.
10 De agora em diante, as frases e expressões apresentadas nos quadros entre parênteses retos “[...]”




vender a baixo preço 低价出售。
8 Unidade 表示度量衡的单位
[Indica unidade de medição.]
a. medir a metro 以米为单位计量。
b. aos milhares数以万计。











a. gota a gota 一滴一滴地。
b. dia a dia日复一日地。
c. passo a passo 一步一步地。
d. pouco a pouco 逐渐地。
e. face a face 面对面地。
f. dois a dois 一对一对地；两个两个
地。
10 Condição （+ inf.）表示条件
[(+inf.) Indica condição.]
A ser assim, aceito a convite.
要是这样的话，我接受邀请。
11 Ação imediata （后接表示瞬间的动词不
定式）应该做，即将发生
[(Seguida por infinitivos dos
verbos instantâneos) Deve
fazer, prestes a acontecer.]
a. Sou eu a jogar.
该我出牌了。






[(Seguida por infinitivos dos
verbos continuados) Ocorre
de momento.]
a. Estou a ler um romance.
我正在看一本小说。






[(Seguida pelo artigo o +
v.inf.) Ao mesmo tempo.]
a. ao entrar 进去时。







[(Usa-se entre alguns verbos
e infinitivos de outros
verbos) Indica serialização.]
aprender a pintar 学习绘画。
15 Estrutura S + V






[(Usa-se depois de uma
estrutura Verbo-Objeto e
antes do infinitivo de outro
verbo) Indica que o objeto




Meu pai ensina-me a nadar.
我父亲教我游泳。
11 A estrutura “Jianyu” é “Sujeito + Verbo1 + Jianyu + Verbo2”, na qual “Jianyu” é o objeto do Verbo1 e
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[(Usa-se depois de alguns
adjetivos nominalizados ou
após alguns nomes) Pode
fazer, deve fazer, fará.]
a. O melhor a fazer é…
可能采取的上策是…。
b. O único a ficar sou eu.
唯一要留下来的就是我。
c. Ainda temos muito a fazer.
我们还有很多事情要做。
17 Objeto indireto 表示间接宾语
[Indica o objeto indireto.]
Deu um livro a Pedro.
他给了彼得罗一本书。
18 Objeto direto 表示直接宾语
[Indica o objeto direto.]
a. Amãe quer muito aos filhos.
母亲很爱子女。
b. Gosto de ler a Vieira.
我喜欢读维埃拉的作品。
Tabela 2 – Descrições da preposição a no Dicionário Português-Chinês (Chen, 2001)
Adicionalmente, no Dicionário, acrescentam-se algumas locuções, incluindo: a
caminho (在途中), a custo (困难地，吃力地), à falta de (由于缺少…), à luz de (根
据，依据…), a meu ver（依我看来）, entre outros.
Embora o dicionário faça abordagem tradicional, as categorizações dos usos são
diferentes das classificações das dos materiais didáticos referidos. Neste dicionário, não
se distingue a função semântica e a função gramatical e tenta-se explicar o significado
da preposição a em certas estruturas frásicas. No entanto, as classificações são
complicadas. Além disso, muitos exemplos são incompletos, e alguns deles são de
português brasileiro, sem indicação do facto.
Sendo que esse dicionário é grande, raramente é usado nas aulas. Para complementar as
explicações gramaticais dos manuais didáticos e materiais preparados pelos professores,
a gramática mais usada nas universidades chinesas é a Gramática da Língua
Portuguesa (Wang & Lu, 1999). Wang & Lu (1999: 375-377) descrevem assim a
preposição a:
Num. Uso Descrição Exemplo





a. Vou a Lisboa.
我去里斯本。
b. Dirijo-me à porta.
我向门口走去。
c. de mal a pior每况愈下。
2 Localização
espacial
表示地点、距离、方位， a. Espero-te à porta.
我在门口等你。
o sujeito do Verbo2.
12 “到(dào)” e “去(qù)” são verbos que podem ser usados como complementos de direção nas frases. “向






b. Estávamos a norte da cidade.
（当时）我们在城北。




a. Ele ajuda-me a aprender português.
他帮助我学习葡文。




a. Boas-vindas aos amigos estrangeiros.
欢迎外国朋友。









objeto indireto do verbo.]







a. Ele partiu às duas.
他两点钟出发了。
b. Daqui a dias termino o trabalho.
几天后我就完工。
c. Ele nasceu a 30 de Maio de 1989.
他生于 1989年 5月 30日。
7 Instrumento 表示方式、方法、用具
[Mostra meio, modo e
instrumento.]
a. Vamos a pé.
我们步行去。
b. Tudo foi feito à mão.
一切都是手工做的。
c. Gosto de pescar à linha.
我喜欢钓鱼。
d. Ele está a escrever a lápis.
他在用铅笔写字。










O jogo foi empatado com 2 a 2.
比赛以二比二打成平局。
10 Exposição 表示暴露在某物之下
[Significa estar exposto a
algo.]
a. secar a roupa ao sol
晒衣服
b. secar a carne ao vento
把肉风干






a. A água caiu gota a gota.
水一滴一滴地往下掉。
b. Ele está a falar.
他正在说话。







[Ao falar de intervalo e
distância espacial e
temporal, indica o ponto
inicial com de e o ponto
final com a.]
a. de Coimbra a Lisboa
从科英布拉到里斯本
b. das dez às cinco
从十点到五点
Tabela 3 – Descrições da preposição a a partir da Gramática da Língua Portuguesa (Wang & Lu, 1999)
Pode-se ver que nesta gramática, os usos da preposição a são classificados em 12 tipos,
menos do que as classificações do dicionário (Chen, 2001). Os usos não mudam muito,
no entanto, a relação entre eles continua a não ser abordada.
Além disso, na China, foram publicados dois manuais de português destinados aos
alunos universitários de curso de PLE, que são Português para Ensino Universitário
(Ye, 2009) e Curso de Português para Chineses (Xu & Zhang, 2012). As suas
descrições sobre a preposição a são semelhantes às explicações que encontramos no
dicionário e livro de gramática referidos, pelo que não me deterei a transcrevê-las.
A maior vantagem de não explicar os próprios significados das preposições,
especialmente daquelas regidas por verbos, ou de explicitá-los com a semântica
tradicional é a de economizar tempo das aulas: basta aos alunos memorizar os usos de
preposições ensinados através dos exemplos e exercícios correspondentes. A outra
vantagem é a de que, relativamente ao ensino de estrutura gramatical de preposições,
quer dizer, o sintagma preposicional, não há problema nas regras apresentadas. Contudo,
as suas desvantagens são óbvias: embora sejam detalhadas, essas explicações carecem
de relacionamento e flexibilidade, o que leva a um resultado deficiente. Os alunos não
entendem realmente a significação das preposições e apenas memorizam as expressões
aprendidas. Sendo que a semântica das preposições pode variar em diferentes contextos,
isto é, possui várias interpretações locais, mesmo que os alunos se lembrem dos usos
aprendidos, a falta de conhecimento sobre a relação dos significados na polissemia das
preposições e da capacidade de inferir os significados variáveis faz com que, na leitura
ou conversa autêntica, os alunos sejam incapazes de entender com precisão o que as
preposições significam. Além disso, quanto à regência verbal, é natural que os alunos
não saibam qual preposição deve ser usada.
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Conforme Ellis (2006: 102), a gramática ensinada deve enfatizar não apenas a forma,
mas também os significados e usos de diferentes estruturas gramaticais. Quanto às
preposições, as descrições adotadas pelos manuais e gramáticas, que são principalmente
baseadas na gramática tradicional, não satisfazem a exigência da aprendizagem de LE,
cujo núcleo é estabelecer conexões entre formas e significados.
Contudo, na abordagem baseada na LC, propõe-se um outro ponto de vista:
Furthermore, portraying grammar as a purely formal system is not just wrong but wrong-headed. I
will argue, instead, that grammar is meaningful. This is so in two respects. For one thing, the elements
of grammar – like vocabulary items – have meanings in their own right. Additionally, grammar allows
us to construct and symbolize the more elaborate meanings of complex expressions (like phrases,
clauses, and sentences). It is thus an essential aspect of the conceptual apparatus through which we
apprehend and engage the world. And instead of being a distinct and self-contained cognitive system,
grammar is not only an integral part of cognition but also a key to understand it. (Langacker, 2008: 1)
A LC constata que todas as unidades linguísticas (morfemas, palavras e construções
sintáticas) são pares de forma-significado. Não há distinções exatas entre os significados
lexicais, a semântica e a pragmática: “todos eles fazem parte do fim do significado do
polo da forma-significado13” (Tyler, 2012: 57) [tradução minha].
Afinal, pode-se concluir que a relação entre os significados das preposições é uma
questão crucial para a aprendizagem das preposições. Uma vez que a semântica
tradicional não responde a este problema, tentarei, na próxima secção, apresentar uma
proposta de resolução com base na LC, continuando a usar a preposição a como
referência.
13 “There are no strict boundaries between lexical meanings, semantics and pragmatics: they are all part of
the meaning end of the form-meaning pole.”
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Capítulo 2 - Linguística cognitiva no estudo de preposições
Neste capítulo apresentam-se algumas teorias da LC que podem ser aproveitadas no
ensino das preposições de PLE.
2.1 Breve introdução da linguística cognitiva
A LC surgiu no final da década de 1970, desenvolveu-se rapidamente entre as décadas
de 80 e 90, e tornou-se uma das principais escolas de linguística no século XXI. A LC
foi criada para opor-se a algumas teorias da gramática generativa transformacional (TG),
proposta por Noam Chomsky, que se tornou dominante no campo da linguística depois
dos anos 50. A escola de LC também se enraizou no surgimento da ciência cognitiva
moderna nas décadas de 60 e 70, particularmente nos trabalhos relacionados com a
categorização humana e nas teorias anteriores, como a psicologia da Gestalt (Evans &
Green, 2006).
Na primeira metade do século XX, os estudos linguísticos concentraram-se
principalmente no estruturalismo descritivo, focando a análise das estruturas, relações e
características do sistema de linguagem. Nos anos 50, a revolução chomskyana, veio
enfatizar a explicação dos aspetos comuns da linguagem humana pela perspetiva da
cognição. Nas teorias de TG, Chomsky distinguiu a capacidade inata da linguagem do
conhecimento adquirido da linguagem. No entanto, depois de anos do estudo, alguns
linguistas da escola TG começaram a discutir a questão da independência entre a
capacidade da linguagem e outras capacidades cognitivas. Com base nessa visão, novas
teorias foram propostas por linguistas como George Lakoff, Ronald Langacker e
Charles Fillmore (Wang, 2011: 9). Estes estudiosos são os fundadores principais da
teoria da LC. Outros representantes da LC incluem académicos que estudam a
linguagem geral da perspetiva cognitiva ou funcional, como John Taylor e Lenonard
Talmy. Além disso, existem filósofos, psicólogos, sociólogos e antropólogos que se
concentram na pesquisa cognitiva, como Jean Piaget, Eleanor Rosch e Mark Johnson
(Wang, 2011: 25).
A LC é uma escola linguística interdisciplinar e multifacetada. Vários linguistas
propõem as suas próprias teorias, estudando a influência da cognição na linguagem
35
humana e a cognição refletida na expressão da linguagem de diferentes formas. Contudo,
fundamentalmente, a LC baseia-se no entendimento de que a linguagem é entendida
como um instrumento para organizar, processar e transmitir informações (Geeraerts &
Cuyckens, 2012: 1), focando na cognição humana geral, isto é, nos processos de
perceção, atenção e categorização, e procurando como eles são, por sua vez, refletidos
na linguagem (Tyler, 2012: 37).
Uma noção básica da LC é que a linguagem faz parte das atividades cognitivas. O
processo de utilização e compreensão da linguagem também é processamento cognitivo.
Portanto, a capacidade de linguagem não é, como a escola de TG defende, um sistema
autónomo, independente de outras habilidades cognitivas, mas um fragmento da
capacidade cognitiva geral dos seres humanos (Wang, 2011: 61).
De modo geral, a LC estuda a linguagem e a sua função cognitiva, em que a cognição
desempenha o papel crucial de estrutura informacional intermediária no nosso encontro
com o mundo (Geeraerts & Cuyckens, 2012: 3). Para a LC, a linguagem provém da
realidade objetiva através do processamento da experiência e cognição humana, ou seja,
o mundo físico é a base da experiência e cognição dos humanos, mas a linguagem não
reflete diretamente o mundo objetivo. O que ela espelha é um mundo projetado,
resultando da elaboração da cognição. Dessa forma, a LC é entendida como uma
abordagem da linguagem, perspetivada como veículo de conhecimento e em conexão
com a experiência humana do mundo (Batoréo, 2004: 1).
Além disso, é de salientar que a própria cognição é moldada pela arquitetura neural e
anatómica exclusiva dos seres humanos (eg. o sistema de perceção visual e o sistema
propriocetivo) em interação dinâmica com o ambiente físico-espacial-social (Tyler,
2012: 37), isto é, o corpo humano afeta essencialmente a compreensão humana sobre o
mundo (e.g. os seres humanos não conseguem ver as coisas por trás quando encaram
algo de frente). O significado incorporado (embodied meaning) é omnipresente em
qualquer língua. Reconhecer o efeito crucial dos corpos humanos e a sua interação com
o mundo na formação da cognição geral é importante na análise de linguagem.
Dado que a investigação da LC abrange várias disciplinas, existem muitas direções de
pesquisa. As teorias básicas e centrais da LC são Teoria do Protótipo (Rosch, 1975),
Dinâmica de Força (Talmy, 1981), Metáfora Conceptual (Lakoff & Johnson, 1987),
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Trajetor-Marco (Langacker, 1990) e Espaço Mental (Fauconnier, 1994). Também há
outras teorias bem conhecidas como Gramática de Casos (Fillmore, 1968 & 1976),
Gramática Cognitiva (Langacker, 1987), Rede de Integração Conceitual (Fauconnier &
Turner, 1998), entre outros14.
Em suma, a LC não é uma teoria universal de linguagem. Ao invés, ela parece mais um
movimento ou um quadro teórico, adotando um conjunto de princípios orientadores,
suposições e perspetivas que levam a uma diversificada gama de teorias
complementares e sobrepostas (Evans & Green, 2006: 3). Aliás, essencialmente, a LC
valoriza a relação entre a linguagem e a cognição e, tal como diz Silva (2006: 7), o seu
conceito fundamental é que “toda a linguagem é acerca do significado e o significado é
perspectivista, enciclopédico, flexível e baseado na experiência e no uso”.
2.2 Aplicação da linguística cognitiva no ensino de língua estrangeira
No capítulo 1., observámos que alguns elementos de linguagem, como as preposições,
não foram capturados pela visão da semântica tradicional com sistematicidade. Esta
visão tem sido a base da gramática tradicional e pedagógica subjacente aos manuais e
materiais de ensino nos últimos anos (Tyler, 2012: 3). Esse facto obsta a aprendizagem
de LE e precisa de ser mudado.
Devido ao objetivo principal desta dissertação, que é proporcionar uma forma de
ensinar as preposições do PE a partir da abordagem baseada na LC, aqui apresento um
pouco a aplicação de LC no ensino-aprendizagem de LE.
Ungerer e Schmid (2006: 339) acreditam que a abordagem baseada na LC é compatível
com a teoria moderna do ensino de LE e pode estabelecer um paradigma produtivo de
aprendizagem a partir de três aspetos, a saber: o objetivo de aprendizagem é o
14 “Because Cognitive Linguistics sees language as embedded in the overall cognitive capacities of man,
topics of special interest for Cognitive Linguistics include: the structural characteristics of natural
language categorization (such as prototypicality, systematic polysemy, cognitive models, mental imagery,
and metaphor); the functional principles of linguistic organization (such as iconicity and naturalness); the
conceptual interface between syntax and semantics (as explored by Cognitive Grammar and Construction
Grammar); the experiential and pragmatic background of language-in-use; and the relationship between
language and thought, including questions about relativism and conceptual universals.” (Geeraerts &
Cuyckens 2012: 2)
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desenvolvimento da competência comunicativa e intercultural; os métodos de
aprendizagem são orientados pela ação (action-oriented) e as estratégias de
aprendizagem são concentradas nos alunos; a aprendizagem é baseada nas experiências
cognitivas (cognitive-experiential access), através da aplicação das teorias como
Protótipo, Figura e Base, Gestalt, etc..
Um exemplo é a aplicação da LC no ensino de preposições e sintagmas verbais. A
descrição com base cognitiva de preposições facilita a compreensão de vários sentidos
aparentemente não relacionados e ajuda a construir redes semânticas na mente dos
alunos. Teorias como a da trajetória e marcador (trajector, marker) de Langacker e a da
rede de semântica podem ser proveitosas para a fundamentação do ensino das
preposições (Ungerer & Schmid, 2006: 332-333).
Andrea Tyler (2012) apresenta na sua obra alguns resultados efetivos do ensino de
inglês como LE com base na LC, nomeadamente de verbos modais, preposições e
construções ao nível da oração (clause). Além disso, Tyler (2012: 14-15) e outros
estudiosos descobrem que a LC é conciliável com muitas técnicas de ensino de LE. A
sua ênfase na ligação forma-significado está em linha com métodos de ensino modernos
e populares, tais como Focus on Form (e.g. Doughty & Long, 2003; Long, 1991) e a
abordagem task-based (e.g. Robinson & Gilabert, 2007), que já obtêm evidências
experimentais positivas nos últimos 20 anos.
Note-se que aplicar a LC no ensino de gramática e léxico de LE não é um caminho fácil,
fixo e garantido. O que a abordagem oferece é uma outra perspetiva da linguagem que é
diferente das abordagens tradicionais, sendo mais exploratória e completa, englobando
as “exceções” gramaticais que eram consideradas como faltas de sistematização. Com o
objetivo de o ensino de LE ser efetivo, a abordagem baseada na LC precisa de ser usada
em conjunto com outras abordagens, principalmente a abordagem comunicativa, sendo
que a linguagem é baseada no uso prático e o fim de estudo é sempre realizar a
comunicação real, tanto oral como escrita.
Enfim, as hipóteses da LC são viáveis no ensino-aprendizagem de LE, especialmente
em termos dos significados gramaticais. Portanto, a abordagem baseada na LC pode ser
um instrumento eficiente para o ensino de preposições, cuja semântica é considerada um
caos pela abordagem tradicional, mas é vista como rede de polissemia sistemática na LC.
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2.3 Estudo das preposições na linguística cognitiva
De acordo com Geeraerts e Cuyckens (2012: 1), existem três características
fundamentais da LC: a primazia da semântica na análise linguística, a natureza
enciclopédica e a propriedade perspetivista do significado linguístico. Como a LC dá
enorme importância ao significado da linguagem, uma das disciplinas principais da LC
é a semântica cognitiva. A semântica cognitiva, diferentemente da semântica tradicional,
procura explicar as relações entre os sentidos de uma palavra, ou seja, esta lida com as
inter-relações de significados (Wang, 2009: 15).
Dentro da escola de semântica cognitiva, um dos temas centrais é a polissemia. Segundo
Delbecque (2008: 51), a polissemia é “o facto de uma única palavra ter vários
significados. Acontece o número de significados ligados a uma palavra ser muito
elevado”. Muitos estudiosos famosos da LC como Langacker (1987), Brugman (1981),
Lakoff (1982) e Talmy (1983), descreveram a polissemia de maneira própria,
enfatizando o relacionamento entre os significados e a extensão motivadora de
significados.
Em geral, da perspetiva de semântica cognitiva, a polissemia é uma instanciação de
protótipo. Melhor dizendo, segundo Silva (2006: 32), a polissemia “baseia-se em
protótipos e não em ‘condições necessárias e suficientes’; o que quer dizer que os vários
usos de um item estão organizados à volta de um centro protótipo e por parecenças de
família com esse centro e entre si”.
As preposições, como uma das estruturas típicas da polissemia, não são valorizadas nas
escolas linguísticas anteriores, onde os linguistas acreditam que a semântica das
preposições espaciais é altamente arbitrária e irrelevante, não possuindo qualquer
conexão interna e dispondo todas do mesmo estatuto (Tyler & Evans, 2003: 1). Porém,
na LC, muitos linguistas (como Lakoff e Johnson) sugerem que existe uma relação
sistemática entre os sentidos das preposições, construindo uma rede semântica
(semantic network), enquanto os estatutos de cada sentido na rede são diferentes:
normalmente, um deles é o significado central, isto é, o protótipo, e outros sentidos são
derivados diretamente dele ou estendidos pelos sentidos próximos ao protótipo. E os
múltiplos significados e usos dos itens lexicais são considerados como motivados, ou
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seja, refletindo um padrão de princípios. Nos últimos anos, o estudo de preposições tem
sido uma das prioridades da pesquisa na semântica cognitiva. Por exemplo, existem
bastantes pesquisas sobre a preposição do inglês over, tais como Brugman (1981),
Lakoff (1987), Deane (1992), Geeraerts (1992b), Dewell (1994), Kreizer (1997), Tyler
& Evans (2003), entre outros (Silva, 2006: 32).
Em termos do ensino de LE, acredita-se que compreender a motivação sistemática para
extensões de semântica oferece uma série de princípios que pode funcionar como
ferramenta para organizar e adquirir novas informações lexicais. Segundo Tyler (2012:
7), uma vez que os aprendentes de LE conheçam uma explicação sistemática e motivada
para a extensão dos significados, eles irão interpretar e lembrar com mais facilidade as
palavras relevantes que encontrarão.
Nesta dissertação, basicamente, o enquadramento teórico é composto pelas teorias do
modelo de polissemia sistemática, de Tyler & Evans (2003) e pela teoria da metáfora
conceptual de Lakoff e Johnson (1980), as quais acho adequadas e fáceis de aplicar ao
ensino de PLE. Agora, passo a explicar, resumidamente, essas teorias mais destacadas e
importantes para a minha análise da preposição a.
2.3.1 Teoria do Protótipo
A teoria de protótipo é formulada por Eleanor Rosch e os seus colegas nos anos 70.
Essa teoria é notável na ciência cognitiva e foi aplicada na LC por Lakoff (1987) na sua
obra Women, Fire, and Dangerous Things: What Categories Reveal About the Mind.
Taylor (2002) observa que uma das principais competências cognitivas dos seres
humanos é formar categorias, ou seja, perceber semelhanças entre várias instâncias
específicas de entidades ou eventos que podem diferir substancialmente.
A categorização não é uma noção recente. Desde a Antiguidade, a categoria era
considerada como um recipiente. As coisas estavam ora dentro desse recipiente, ora fora
dele. E somente quando essas mesmas coisas partilhavam uma caraterística igual
poderiam ser classificadas da mesma categoria (Lakoff, 2017: 6). Na década de 1950, o
filósofo austríaco Wittgenstein propôs o conceito de parecenças de família (family
resemblance): os membros da categoria são relacionados pelas semelhanças entre si e
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não são definidos pelas características comuns. Este conceito foi absorvido pela LC.
Para a LC, a categorização é um processo mental de generalizar e dividir assuntos
(coisas, eventos, fenómenos, etc.), baseado na experiência do sujeito e partindo da
interação entre o sujeito e o objeto. Do ponto de vista de parecenças de família, a
categorização é o resultado de maximizar a semelhança dos membros dentro da mesma
categoria e minimizar a semelhança entre os membros de categorias diferentes (Wang,
2007: 113-117).
Na década de 1970, Rosch e a sua equipa formularam a teoria do protótipo. As
experiências de Rosch provaram que na cognição dos humanos, a categoria era formada
em torno do protótipo, e o protótipo serviu como ponto de referência da categoria. Por
exemplo, de acordo com a teoria do protótipo, é mais provável uma pessoa inglesa dar
como exemplo típico de “bird” (pássaro) “sparrow” (pardal) do que “penguin”
(pinguim) ou “ostrich” (avestruz), ou seja, a espécie de “sparrow” está mais próxima do
protótipo de “bird” na cognição do que “penguins” ou “ostrichs” (Cook, 2008: 55). A
teoria de Rosch sugere que para um termo geral e abrangente (como “bird”), existe um
protótipo ideal na mente dos falantes de determinada língua, enquanto outros seres da
mesma categoria são mais ou menos semelhantes em comparação com o protótipo.
Quanto aos limites da categoria, as pesquisas de Rosch deixaram a impressão de que,
nalgum ponto da margem da categoria, a categoria dilui-se ou até desaparece (Ungerer
& Schmid, 2006: 18-19). Além disso, a representação de protótipos e os limites de
categorias parecem ser dinâmicas e sensíveis ao contexto, o que é oposto à visão
tradicional (Tyler, 2012: 45).
O fenómeno de protótipo é refletido nas línguas. Do ponto de vista da LC, todas as
unidades linguísticas são categorias e o efeito de protótipo existe em numerosos aspetos
de uma língua, como na fonologia, sintaxe, semântica (Lakoff, 1987). Para exemplificar,
em termos de uma palavra polissémica, o protótipo é “a imagem mental das
propriedades mais representativas. As extensões a partir do protótipo fazem-se por
relações de similaridade metafórica ou continuidade metonímica (Silva, 2006: 32)”.
Quer isto dizer, uma categoria linguística, como uma palavra, constitui uma rede
semântica de significados relacionados motivada e dinâmica (Tyler, 2012: 45), e cada
significado tem o seu próprio estatuto não fixado. Essa visão de estrutura de polissemia
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é o ponto de partida da maioria das análises de preposições. Por exemplo, Conventry e
os seus colegas (e.g., Coventry & Guijarro-Fuentes, 2008) realizaram uma série de
experiências, investigando a categoria espacial rotulada pela preposição inglesa in e
descobriu o seu sentido espacial prototípico para os falantes nativos (veja Tyler, 2012:
46). Igualmente, na análise seguinte da preposição a, a sua semântica será considerada
como uma rede polissémica, com efeito de protótipo.
2.3.2 Metáfora conceptual
Para a LC, a metáfora, que geralmente é considerada pela retórica como uma figura de
estilo da fala/escrita, é definida como um tipo de manipulação intelectual com valor
cognitivo (Batoréo, 2004: 60). Os humanos usam a compreensão do mundo físico
externo como um enquadramento para representar emoções, conceitos autorreflexivos e
mais abstratos. Esse mapeamento assimétrico do mundo físico-espacial-social para os
sensos internos é central na teoria de metáfora conceptual (Tyler, 2012: 41).
A metáfora faz parte dos alicerces da LC. Em 1980, na obra Metaphors We Live By,
Lakoff e Johnson discutiram a importância da metáfora conceptual na cognição humana
sobre o mundo. Os autores defendem que a metáfora não é somente um instrumento da
imaginação poética e da elaboração retórica, mas é omnipresente na linguagem
quotidiana, no pensamento e na ação dos seres humanos (Lakoff & Johnson, 2003: 13),
tendo como exemplo a metáfora do canal (conduit metaphor) de Reddy (1979)15:
Reddy observes that our language about language is structured roughly by the following complex
metaphor:
+ IDEAS (or MEANINGS) ARE OBJECTS +
+ LINGUISTIC EXPRESSIONS ARE CONTAINERS +
+ COMMUNICATION IS SENDING +
The speaker puts ideas (objects) into words (containers) and sends them (along a conduit) to a hearer
who takes the idea/objects out of the word/containers. […] Here are some examples: Your reasons
came through to us. I gave you that idea. His words carry little meaning […]. (Lakoff & Johnson,
1980: 21)
Conforme Lakoff e Johnson (2003: 16), o conceito, a atividade e, consequentemente, a
linguagem são metaforicamente estruturados.
15 Na língua portuguesa também existem metáforas como essa, por exemplo, “dar a opinião”, “transmitir
informações”, “passar a palavra”, “tirar as palavras da boca de alguém”, etc..
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A estrutura interna de uma metáfora inclui o domínio-origem e o domínio-alvo.
Segundo Lakoff e Johnson (1980: Afterword): “In a metaphor, there are two domains:
the target domain, which is constituted by the immediate subject matter, and the source
domain, in which important metaphorical reasoning takes place and that provides the
source concepts used in that reasoning.” Os dois domínios são conectados através de um
processo chamado mapeamento (mapping). A partir do domínio-origem, que é
normalmente considerado da experiência quotidiana mais comum e concreto, é efetuado
o processo de transferência ou projeção conceptual, que é o mapeamento, na direção do
domínio-alvo, que tem carácter relativamente abstrato (Batoréo, 2004: 61). Esse
processo permite aos humanos entender um domínio da experiência em termos de outro,
e auxilia o entendimento dos conceitos menos concretos. Exemplificando, tanto na
língua portuguesa como na língua chinesa, é natural realizar o mapeamento do RIO
(domínio-origem) para o TEMPO (domínio-alvo), que pode ser mostrado através das
expressões como “uma hora decorreu” e “逝者如斯16[O tempo flui. (tradução minha)]”.
Sendo que o rio é físico, o conceito é mais claro, enquanto o conceito de tempo é mais
vago. Com o mapeamento metafórico, os humanos podem conhecer características dos
domínios abstratos tal como o tempo (características como: o tempo não para, o tempo é
unidirecional, etc.).
Aliás, o mapeamento de metáforas não é arbitrário. A sua raiz está na experiência
corporal, que corresponde à teoria do significado incorporado. Como diz Batoréo (2004:
61):
a conceptualização metafórica tem base experiencial, ou seja, assenta nas nossas experiências
enquanto organismos dotados de uma certa configuração biológica e em associação e interação
sistemática de natureza espacial, sensorial e afetiva, sempre culturalmente ancorada. O processo
metafórico é, por conseguinte, entendido como sendo ancorado (“grounded”) na experiência sensório-
motora, utilizando esquemas imagéticos17 incorporados (“embodied”), em que o corpo se projeta na
mente.
16 Vem de “逝者如斯夫，不舍昼夜”. Confúcio parou a um rio e disse: “Passa assim, não cessando dia
ou noite. [tradução minha]” Desde então, “逝者如斯” é usado para exprimir o decorrer do tempo.
17 Na LC, Lakoff e Johnson propuseram o termo “esquema imagético”. De acordo com a definição de
Johnson (1987: xiv): “An image schema is a recurring, dynamic pattern of our perceptual interactions and
motor programs that gives coherence and structure to our experience”. Em conformidade com a teoria de
Langacker, um esquema imagético é constituído por três componentes: a trajetor (trajector), o marco
(landmark), a trajetória (path, PATH). O trajetor é o objeto em movimento, o marco é o objeto de
referência em relação ao trajetor e a trajetória indica o caminho pelo qual o trajetor passa. A trajetória
pode indicar tanto o relacionamento estático como o dinâmico entre o trajetor e o marco.
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Além da metáfora, os linguistas cognitivos também redefiniram a metonímia. Segundo
Lakoff e Johnson (2003: 46), a metonímia é um processo cognitivo de usar uma
entidade para se referir a outra que está relacionada com ela. Radden e Kovecses
concordam com essa visão e acrescentam: “A metonímia é um processo no qual uma
entidade conceitual, o veículo, fornece o acesso mental a outra entidade conceitual, o
alvo, dentro do mesmo domínio.” (Radden & Kovecses, 1998: 39). Tal como a metáfora,
a metonímia é sistemática e não aleatória. Lakoff e Johnson (2003: 48-49) listam alguns
exemplos representativos sobre a metonímia conceptual, por exemplo, THE PART FOR
THE WHOLE, PRODUCER FOR PRODUCT, INSTITUTION FOR PEOPLE
RESPONSIBLE, THE PLACE FOR THE EVENT, entre outros.
A metáfora conceptual pode favorecer a compreensão da polissemia das preposições. As
preposições denotam eventos que ocorrem não só no mundo físico, mas também em
lugares abstratos, tais como aos níveis do tempo e do conceito. Por exemplo, segundo a
metáfora de contentor (container metaphor), exemplificam-se os usos da preposição
português europeu em nos seguintes casos: (1) Vi-o em Lisboa há alguns meses. (2) Na
semana passada, faltei às aulas. (3) - Tens de confiar em mim18. Na primeira frase, a
preposição em introduz um espaço físico do mundo real, onde a ação de “ver alguém” se
realizou. Na segunda frase, “a semana passada” é uma expressão temporal, mas também
pode ser interpretada como um espaço metafórico, dentro do qual o evento “faltar às
aulas” aconteceu. Na última frase, o ato de “dar a confiança” ocorre na mente dos
interlocutores, o que, metaforicamente, é um espaço imaginado que reside nos cérebros
dos humanos. Quer dizer, as últimas duas situações podem ser entendidas como
resultados derivados metaforicamente do espaço físico real e, assim, são estabelecidas
ligações entre os sentidos. Posto isto, na pesquisa da semântica de preposições da
abordagem baseada na LC, a metáfora é um conceito crucial, especialmente no que diz
respeito às interpretações dos sentidos não prototípicos.
2.3.3 Modelo de polissemia sistemática
Na perspetiva da LC, os conceitos linguísticos derivam da experiência humana do
mundo real, a partir da qual os processos cognitivos se criam e organizam de uma
18 As três frases foram tiradas da Vilela, M. (1990) Dicionário do Português Básico. Porto: Edições ASA.
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maneira significativa. Segundo Tyler & Evans (2003: 36):
It is in this sense that meaning is embodied, as it can ultimately be traced back both to how we
actually experience our world and to the nature of our bodies and neural architecture, which in part
constrain and delimit the nature of the world for us.
Com o desenvolvimento da linguagem, quando surgem novas relações espaciais, as
pessoas não inventam novas preposições, mas segundo as suas semelhanças, utilizam os
esquemas imagéticos já estabelecidos na cognição e relacionam novos significados às
relações espaciais conhecidas subjacentes a uma preposição, e assim, estende-se a rede
de sentidos dessa preposição. De acordo com as pesquisas sobre preposições da
perspetiva da LC (Lakoff, 1987; Tyler & Evans, 2003; etc.), a estrutura semântica das
preposições espaciais é sistemática e armazenada na forma de rede polissémica
topológica na mente dos falantes. Ao mesmo tempo, vários sentidos das preposições
podem ter estatutos diferentes nessa rede, diferindo a distância entre eles. Assim sendo,
a questão de como os sentidos das preposições são relacionados e desenvolvidos é o
foco do estudo de preposições.
O modelo de polissemia sistemática (principled polysemy) é um novo modelo proposto
por Tyler & Evans (2003) para explicar a estrutura semântica das preposições. Este
modelo é uma ferramenta complementar para as maneiras anteriores de analisar a
polissemia das preposições pela LC. Nos estudos precedentes de preposições inglesas,
ao determinar o protótipo e os sentidos derivados (especialmente o segundo caso),
devido aos métodos subjetivos dos próprios pesquisadores, às vezes, os significados
resumidos das preposições variam muito, por exemplo, alguns são muito complicados e
redundantes19 (Tyler & Evans, 2003: 36). Em termos do modelo de polissemia
sistemática de Tyler & Evans (2003), os autores estabeleceram uma série de critérios a
fim de encontrar o significado prototípico e afirmar os sentidos derivados independentes
de uma preposição, fornecendo um modo de análise dinâmico, sistemático, mais
objetivo e conveniente para outros pesquisadores que venham a efetuar estudos sobre
19 “Yet, just because a linguist can come up with a highly elaborate, and indeed logically possible,
semantic network for a particular lexical form does not entail that this is how language users represent the
meanings associated with such forms. One reason why the number of distinct senses has been
exaggerated is that too much importance has been ascribed to the lexical representation, and not enough
to the context in which specific interpretations arise. Overemphasizing the information supplied by a
particular lexical entry fails to recognize that lexical forms are merely prompts (or in Langacker’s terms




Em primeiro lugar, os autores distinguem o significado e o sentido: o significado refere-
se ao significado produzido em vários contextos específicos, enquanto o sentido é o
significado armazenado na memória de longo prazo e independente da inferência
contextual. O modelo de polissemia sistemática visa analisar os sentidos das
preposições, os quais são mais limitados, enquanto que os significados são infinitos
(Tyler & Evans, 2003: 21).
De acordo com a teoria do protótipo, muitos estudiosos da LC acreditam que a estrutura
semântica de uma preposição polissémica é uma categoria centrada no sentido
prototípico, e o protótipo é a chave para entender tal rede semântica, uma vez que
quaisquer sentidos não diretamente estendidos do sentido prototípico devem ser
rastreáveis a um sentido derivado do sentido primário (Tyler & Evans, 2003: 49). Para
as preposições espaciais, considera-se que o sentido prototípico é uma representação
psicológica de uma estrutura espacial abstraída dos vários cenários espaciais específicos
que ela expressa. Na opinião de Tyler & Evans (2003), existem duas formas de julgar o
sentido prototípico das preposições. A primeira é pela evidência linguística e a segunda
é pela evidência empírica20 (Tyler & Evans, 2003: 47).
Da perspetiva da evidência linguística, existem cinco critérios para confirmar o
protótipo de uma preposição (Tyler & Evans, 2003: 47):
(1) significado mais antigo atestado – de acordo com a evolução de linguagem, os
significados surgidos mais cedo na história são provavelmente sentidos prototípicos;
(2) predominância na rede semântica – segundo Tyler & Evans (2003: 48), essa
predominância indica que a configuração espacial encontrada é envolvida na maioria
dos cenários representados pelos sentidos na rede;
(3) uso em formas compostas (Langacker, 1987) – “We suggest that participation in
composite forms cannot directly determine which sense is primary, but failure to
20 Da perspetiva da evidência empírica, os autores não fazem experimentos sobre o assunto, mas
comentam que as pesquisas de Bietel, Gibbs e Sanders (1997), Cuyckens, Sandra e Rice (1997), Frisson,
Sandra, Brisard e Cuyckens (1996), Gibbs e Matlock (1997), e Sandra e Rice (1995) podiam fornecer
evidências que ajudassem a julgar qual análise seria superior (Tyler & Evans, 2003: 50).
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participate can be taken as suggestive that that particular sense is probably not primary
in the network.” (Tyler & Evans, 2003: 48);
(4) relações com outras partículas espaciais – como, por exemplo, comparando as
partículas cima e baixo, que têm sentidos opostos, será mais fácil confirmar os seus
protótipos;
(5) previsões gramaticais (Langacker, 1987) – isso significa que, se se puder reconhecer
que alguns sentidos derivados são relacionados a um sentido preexistente (que surge
mais cedo) e se tornam parte da rede semântica por meio de convenção e consolidação
do significado, seria previsto que existam outros sentidos que deveriam ser diretamente
derivados do sentido primário (Tyler & Evans, 2003: 49).
No que diz respeito à definição dos sentidos independentes, os autores resumem dois
critérios:
(1) tem um significado não espacial ou um significado espacial mas representa uma
configuração diferente entre o trajetor e o marco do que a encontrada no protocenário21;
(2) há instâncias que provam que o sentido não muda devido a alterações de contexto;
em outras palavras, os significados contextuais não pertencem aos sentidos
independentes (Tyler & Evans, 2003: 42-43).
Relativamente à derivação semântica, os autores propõem certos princípios sobre a
inferência de significados e a extensão de sentidos léxicos, entre os quais são destacados
os seguintes dois (Tyler, 2012: 134):
(1) maneiras de ver um cenário ou interpretação: todos os cenários espaciais são
conceituados a partir de um ponto de vista particular. O sujeito representa esse ponto de
vista e geralmente está fora do palco (off-stage). No entanto, o mesmo cenário pode ser
visto de diferentes pontos de vista. Mudar a perspetiva de observação pode gerar novas
inferências;
21 Exemplificando, considere as seguintes frases: (1) The helicopter hovered over the ocean. (2) The
hummingbird hovered over the flower. Lakoff argumentou que as diferenças na dimensionalidade do
marco (ocean e hummingbird) devem ser representadas como sentidos distintos (ou imagens mentais
distintas) na rede semântica de over. Mas se distinguisse assim, haveria demasiados sentidos distintos
especificados, incluindo muitos com TRs e LMs de várias características métricas (Tyler & Evans, 2003:
40).
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(2) pensamento metafórico e correlação experiencial: regularmente, os seres humanos
pensam e falam sobre experiências internas, que são, muitas vezes, experiências mais
abstratas (como emoções, processos de pensamento e estados) em termos de
experiências com o mundo externo físico-espacial. Pensar metaforicamente é um
processo cognitivo natural dos humanos e pode gerar novas interpretações de uma
palavra.
Além disso, conforme a teoria do protótipo e o processo de conceitualização de cenários
espaciais, os autores formulam o conceito de protocenário (proto-scene), que é uma
representação mental idealizada sobre os cenários espaciais recorrentes associados a
uma partícula espacial específica (Tyler & Evans, 2003: 52). Desta forma, o
protocenário “combines idealized elements of real-world experience (objects in the
guise of TRs and LMs) and a conceptual relation (a conceptualization of a particular
configuration between the objects)” (Tyler & Evans, 2003: 52). Os autores propõem o
protocenário como base para distinguir o sentido prototípico e outros sentidos
independentes. Na obra, os autores designaram assim o protocenário da preposição
inglesa over (Tyler & Evans, 2003:66), ilustrando a relação entre o trajetor e o marco: o
marco (ou o trajetor) é conceptualizada como estando na esfera de influência do trajetor
(ou do marco).
Figura 1 - O protocenário da preposição over (Tyler & Evans, 2003: 60)
Contudo, é preciso ter em atenção que a rede de polissemia da preposição criada não
contém todos os sentidos, nem é o único modelo de derivação para cada sentido (Tyler
& Evans, 2003: 84). Mais ainda, os autores admitem que a rede de semântica
estabelecida de acordo com este modelo pode não ser aplicável ao pensamento de todos:
Hence, when we argue that our methodology aims for intersubjectivity and replicability, we claim that
the proto-scene and the extended senses associated with a particular spatial particle are shared among
language users, but that, in certain instances, there may be different experiential correlations or
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different construals of a scene that result in multiple motivations for an extended sense (Tyler &
Evans, 2003: 63).
Mesmo assim, para a aprendizagem da semântica das preposições, este tipo de rede de
polissemia é uma boa referência, sendo que, normalmente, o que os aprendentes de LE
do nível elementar precisam de saber são os usos de preposições mais comuns e aceites.
Em suma, julgo que os princípios propostos por Tyler & Evans (2003) para determinar
o sentido prototípico e os sentidos derivados independentes de preposições são úteis
para a análise de preposições de português simples espaciais. A fim de descrever os
sentidos das preposições da abordagem baseada na LC, acredito que a metáfora
conceptual é razoável para o esclarecimento dos sentidos derivados.
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Capítulo 3 Preposição a na abordagem baseada na linguística cognitiva
3.1 Metodologia
Antes de tudo, é de salientar que esta dissertação se focaliza na área de PLE/L2 e não no
campo da linguística. Uma vez que a minha intenção é contribuir para o ensino de
preposições nas aulas de PLE, a viabilidade da implantação de um novo metódo é a
prioridade. Considero que usar livros didáticos de PLE populares na China como corpus
da minha análise seria significativo, dado que: 1. o público-alvo do estudo são os alunos
universitários na China, especialmente os aprendentes principiantes, os quais raramente
têm acesso a usos autênticos das preposições (por exemplo, ao conversar com um amigo
português). Assim sendo, a maior parte do conhecimento deles sobre as preposições é
aprendido através dos materiais didáticos; 2. os textos autênticos jornalísticos e
literários são demasiado difíceis para os alunos chineses de A1/A2.
É inegável que usar um corpus maior, mais balanceado e representativo do português
que um aluno chinês deve adquirir ao longo dos seus anos de estudo seria mais preciso
para a análise. No entanto, do ponto de vista prático, isso é quase impossível de realizar.
Além disso, um corpus com frases autênticas suficientemente alargado é difícil de criar,
sendo que a ocorrência da preposição a é extremamente elevada nos corpora da língua
portuguesa22. Ainda por cima, o etiquetador (tagger) dos corpora não são muito fiáveis
relativamente à preposição a, dado que este não é capaz de distinguir em todas as
ocasiões a preposição do artigo definido feminino singular, nem de detetar todas as
formas contraídas possíveis da preposição com determinantes. Portanto, os dados
autênticos podem não ser uma escolha apropriada para construir o corpus.
Como o objetivo da minha análise da preposição a baseada na LC é proporcionar uma
forma inovadora de interpretar sentidos da preposição a em vários contextos, não iria,
nem seria possível, abranger todos os sentidos dela nesta dissertação. Revendo os
materiais da língua portuguesa referidos, acredito que a maioria dos usos apresentados
nos livros didáticos (incluindo gramáticas e dicionários) são frequentes e aceitáveis
pelos portugueses, os quais não diferem muito dos usos nos textos autênticos. Posto isto,
retirei frases-exemplos com a preposição a dos seguintes livros: Aprender Português 1
(Casteleiro, Ballmann, Coelho & Oliveira, 2006), Curso de Português para Chineses 1
22 Veja https://www.linguateca.pt/chave/stopwords/.
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e 2 (Xu & Zhang, 2012), Português XXI 1 (Tavares, 2013), Português para Ensino
Universitário 1 e 223 (Ye, 2009), Dicionário Português-Chinês (Chen, 2001),
Gramática da Língua Portuguesa (Wang & Lu, 1999). Além disso, adicionei ao corpus
os exemplos dos materiais da língua portuguesa mais conhecidos e consagrados:
Dicionário da Língua Portuguesa Contemporânea (Casteleiro, 2001), Nova Gramática
do Português Contemporâneo (Cunha & Cintra, 1996) e Gramática do Português vol. II
(Raposo et al, 2013b). Detalhadamente, a metodologia da minha análise é constituída
pelas seguintes etapas:
1. recolher frases com a preposição a nos dicionários, manuais e gramáticas escolhidos;
2. seguindo os princípios estabelecidos por Tyler & Evans (2003), tentar encontrar o
sentido prototípico da preposição a, e apresentar o seu protocenário;
3. usar os princípios estabelecidos por Tyler & Evans (2003) para confirmar os
sentidos derivados da preposição a nessas frases;
4. utilizar a metáfora conceptual (Lakoff & Johnson, 1980) para explicar os sentidos
derivados da preposição a;
5. efetuar a comparação entre as explicações da preposição a da abordagem tradicional
e da abordagem baseada na linguística cognitiva;
6. discutir as potenciais vantagens e desvantagens de cada abordagem em relação ao
ensino de PLE na China.
Dessa forma, em primeiro lugar, recolhi 356 frases dos livros didáticos referidos,
excluindo as locuções generalizadoras (ex., à luz de, a caminho, a custo, etc.) e as frases
incompletas. Depois, eliminei umas frases com a regência verbal repetida. As 172
orações que restam são listadas na tabela abaixo:
Número Exemplo
1 O navio rumou a oriente.
2 Foi a casa dos sogros.
3 Chegou a casa.
4 A minha casa fica a cinco minutos do mercado.
5 Ela mora num palacete a São Bento.
6 Pôs as cadeiras a todo o comprimento da casa.
7 Amarrou o cão a um poste.
8 A uma asneira seguiu-se outra.
9 O jogo está a dez minutos do intervalo.
10 A exposição estará aberta ao público de Junho a Setembro.
11 Ele trabalhava a tempo inteiro.
12 Fez isso a solicitação dos parentes.
23 De acordo com Han (2016), os manuais escolhidos são usados para alunos do nível de iniciação em 5
universidades no Norte da China as quais estabeleceram cursos de português há mais de 10 anos.
51
13 Há quem aguente muito tempo a pão e água.
14 O padrão deu-lhe vinho a beber.
15 Pôs dinheiro a render.
16 Viemos todo o caminho a 120 à hora.
17 Nada está a teu gosto.
18 Em futebol ganhámos 3 a 2.
19 A sujeição a normas é difícil para alguns.
20 Continua fiel a valores tradicionais.
21 O espetáculo está a agradar ao público.
22 A estudar tão pouco, ele nunca podia ter ido longe.
23 Eram campos de trigo a perder de vista.
24 A população recuou-se a colaborar com o inimigo.
25 Os beligerantes lá se decidiram a fazer a paz.
26 Foi ele a saudar o homenageado.
27 Este é um livro a ler atentamente.
28 A que propósito teria falado aquilo?
29 É preferível esperar um pouco a perder o comboio.
30 O advogado passou o documento ao juiz.
31 O professor explicou a teoria aos alunos.
32 Construí uma casa à minha filha.
33 Li o livro à criança.
34 Supliquei ao professor que não chumbasse o meu filho.
35 Pareceu à Maria que o Manel tinha acabado de entrar.
36 Constou aos professores que a administração ia diminuir os salários.
37 O Pedro sorriu à Luísa.
38 Eles resistiram à tentação.
39 Sobrevivemos à catástrofe.
40 Fomos à caça dos gambozinos à tarde.
41 A uma semana do Natal, ainda não fiz uma única compra.
42 As críticas ao chefe foram mais que muitas.
43 As ameaças ao Pedro levaram-no a mudar de cidade.
44 O amor a Deus é um belo sentimento.
45 Fecharam a faculdade a cadeado.
46 Ainda há comboios a vapor.
47 Receberam a notícia à gargalhada.
48 Convencemos os deputados a apoiar a iniciativa.
49 O professor incitou os alunos a lerem mais livros.
50 Os meus filhos resolveram-se a sair de casa.
51 Passei a trabalhar na oficina do meu pai.
52 Voltei a fazer os trabalhos de casa.
53 Ela viu-me a mim.
54 Rompo à frente, tomo à mão esquerda.
55 Daí que de tempos a tempos tenha de dar-se uma nova rutura, que apanhe desprevenida a
norma retificadora.
56 A sua vida com o marido vai de mal a pior.
57 O que está ao pé é igual ao que está ao longe.
58 Eu tenho aulas das nove às treze.
59 Sempre que ela está no quarto, está sentada ao piano a tocar.
60 Todas as semanas, ela vai à biblioteca da escola.
61 Estas maças portuguesas são a 3,75€ o quilo.
62 Como ele está noutra rua, ele atravessa a avenida e vira à esquerda na Rua das Flores.
63 Prevê-se chuviscos e trovoadas nas zonas montanhosas a norte de Lisboa.
64 Vão praticar surf e vão andar de barco à vela.
65 Aos sábados a Paula joga ténis e o Paulo joga futebol.
66 Gosto muito de jogar às cartas.
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67 Já prometi à Laura estudar com ela para o teste.
68 Precauções: Evitar a exposição ao sol das áreas tratadas.
69 Aplica-se 2 a 4 vezes ao dia.
70 Se te sentes mal, tens de telefonar ao teu médico.
71 Não é permitido falar ao telemóvel dentro do hospital
72 Compras superiores a 250€ só podem ser levantadas após boa cobrança.
73 Em todo o lado só se ouvem toques diversos, pessoas a falar e também se vê muita gente a
fotografar.
74 Qualquer pessoa pode fazer quase tudo com o telemóvel: falar, fotografar, ligar-se à rede, sei
lá!
75 Às dezassete horas o autocarro partiu da Ericeira em direção a Lisboa.
76 Eu vim de bicicleta e ele veio a pé.
77 Ontem a Maria foi ter com o João à porta da Faculdade.
78 Eu nunca pedi nenhum favor à Maria.
79 À noite, depois do jantar, ele e a mulher veem televisão.
80 Ao almoço, as pessoas que não têm tempo de ir a casa almoçar comem num restaurante
perto do trabalho.
81 Bom, vou perguntar ao Rui se ele quer ir.
82 Tens de escrever-me a contar tudo.
83 A escola secundária de Cascais vai organizar pela primeira vez uma viagem à serra da
Estrela durante as próximas férias de Natal.
84 Há quanto tempo é que não vem à consulta?
85 Também pode ir assistir a um concerto ou a um acontecimento desportivo no Pavilhão
Atlântico ou na Praça Sony.
86 Parta à conquista dos músculos.
87 Não digas nada ao André!
88 Os portugueses gostam de oferecer presentes a vários membros da família e também aos
seus amigos.
89 Aos 6 anos fui para um colégio privado.
90 Agora ando a fazer um curso de pós-graduação.
91 Importa-se de nos responder a algumas perguntas?
92 Acha que os telemóveis têm uma maior utilidade a nível profissional ou a nível privado?
93 Nas férias voltamos sempre à Ericeira e podemos rever todos.
94 Nasci a 5 de Abril de 1950.
95 A ser assim, aceito a convite.
96 A mãe quer muito aos filhos.
97 Ele correu a salvar-me.
98 Daqui a dias termino o trabalho.
99 Tudo foi feito à mão.
100 Gosto de pescar à linha.
101 Ele está a escrever a lápis.
102 A água caiu gota a gota.
103 Vou ficar em casa a estudar.
104 Évora fica a 130 quilómetros de Lisboa.
105 O espetáculo será realizado ao ar livre.
106 O ar no campo é favorável à saúde.
107 Depois desta visita, vais ficar a conhecer melhor a nossa Universidade.
108 Eu dei o dinheiro ao Mário ontem.
109 Alguém está a bater à porta.
110 O seu amigo português, o Mário, pensa acompanhá-lo a dar uma volta pela cidade.
111 Qual é a distância do Porto a Lisboa?
112 Vou acompanhar-te à estação de comboios.
113 O pai deixou muito dinheiro ao filho.
114 AMaria mostra a sua casa aos amigos.
115 Ele compara o jovem poeta a Fernando Pessoa.
116 Os pais estão muito preocupados com o filho, que passa a vida a frequentar os cibercafés.
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117 Todos os dias, eu não fazia outra coisa senão brincar com os meus primos nos campos ou
nos bosques que se estendiam nas encostas dos montes à volta da povoação, jogando às
escondidas, apanhando insetos ou subindo às árvores para roubar os ovos dos pássaros.
118 Custou-me imenso adaptar-me à vida urbana.
119 Desde então, comecei a insistir com o meu pai para me levar ao jardim zoológico enquanto
me habituava gradualmente à vida “civilizada”
120 Já mandaste o filho à escola?
121 O pai obriga o filho a estudar.
122 O menino queria tocar à campainha, mas não chegava à altura dela.
123 Siga em frente, corte à direita no primeiro semáforo.
124 Servem como apoio às embaixadas, tratando da concessão de vistos e do atendimento aos
cidadãos do seu país que residem nesse outro território.
125 Durante o tempo de Salazar as pessoas não podiam criticar o governo, pois, caso contrário,
seriam perseguidas e presas pela polícia pública, a PIDE, o que aconteceu a muitas pessoas.
126 As pessoas saíram à rua para comemorar a festa da Democracia com os soldados que as
libertaram da Ditadura, distribuindo cravos vermelhos.
127 E não tem um outro semelhante a este mas mais barato?
128 O acesso à Faculdade está a ser cada vez mais difícil.
129 Caso contrário, eu iria apresentar uma reclamação às entidades competentes.
130 Quanto é que os ténis custaram ao Lin Xiao?
131 Pode ser bacalhau à Brás.
132 O assaltante dirigiu a arma aos funcionários do banco e pediu dinheiro.
133 Não sabendo por onde é que devia ir, a Maria dirigiu-se ao balcão das Informações.
134 Prestem atenção aos sinais.
135 A avó tirou dinheiro da carteira e entregou-o à senhora que estava ao balcão.
136 Os ladrões fogem à polícia.
137 Não me lembrei de falar ao João para vir arranjar o televisor.
138 Caí bruscamente ao chão.
139 O médico aconselhou-me a ter cuidado com a alimentação.
140 Continuem a falar com ele para o distrair.
141 A vítima exigiu ao infrator o pagamento de todas as despesas.
142 Às 15:40, o Prof. António Silva apareceu à saída e o Dr. Ma aproximou-se imediatamente
dele.
143 Os dois dias seguintes serão dedicados exclusivamente às reuniões.
144 No entanto, sempre que o sinal de apertar cintos esteja aceso, mantenha o bebé ao colo.
145 Tem-se que despachar as bagagens maiores, sendo a cada passageiro apenas permitido levar
consigo, além do computador portátil, uma bagagem de mão com dimensões limitadas.
146 A velhota agradece ao polícia por a ajudar a atravessar a rua.
147 O professor mandou o Lin Xiao e os colegas escreverem uma carta aos pais para falar sobre
a vida em Portugal.
148 Penso que na conservação do património histórico-cultural temos muito a aprender com os
portugueses.
149 Eu nunca falto às aulas.
150 Vamos a casa buscar um livro.
151 Fumar faz mal à saúde.
152 A vida acostuma-nos a enfrentar todas as dificuldades com coragem.
153 Os dicionários destinam-se aos que querem ler mais livros fora das aulas.
154 Ele nunca empresta dinheiro aos estranhos.
155 Ao sair da sala de aula, encontrei o sr. Wang.
156 Parece que, finalmente, se pôs a estudar.
157 Convidamos os professores estrangeiros a passar o Ano Novo connosco.
158 A origem do computador remonta a séculos atrás.
159 A minha avó alugava quartos a estudantes.
160 O João pertence a uma família muito conhecida na cidade.
161 O vice-presidente substituiu-se ao presidente.
162 Após uma longa discussão, aderiram à sua opinião.
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163 Diverti-me a ir ao cinema e ao teatro durante as férias.
164 Um prato de peixe não basta ao Fernando.
165 O professor requisitou aos alunos para tomar notas nas aulas.
166 Os pais irritaram-se ao ver o filho em má companhia.
167 Já dispuseste a comprar um apartamento?
168 Vamos ligar ao João, está bem?
169 Amanhã vou enviar um ofício ao presidente do sindicato.
170 Todos nós temos de obedecer às estipulações da lei.
171 Os filhos preferem o jantar preparado pela mãe ao jantar num restaurante qualquer.
Tabela 4 - Frases recolhidas dos materiais didáticos: Aprender Português 1 (Casteleiro, Ballmann, Coelho
& Oliveira, 2006), Curso de Português para Chineses 1 e 2 (Xu & Zhang, 2012), Português XXI 1
(Tavares, 2013), Português para Ensino Universitário 1 e 2 (Ye, 2009), Dicionário Português-Chinês
(Chen, 2001), Gramática da Língua Portuguesa (Wang & Lu, 1999), Dicionário da Língua Portuguesa
Contemporânea (Casteleiro, 2001), Nova Gramática do Português Contemporâneo (Cunha & Cintra,
1996) e Gramática do Português vol. II (Raposo et al, 2013b)
A minha análise da semântica cognitiva da preposição do português europeu é, assim,
baseada neste corpus de frases.
Ao longo deste capítulo, todas as ilustrações são criadas por mim a fim de mostrar mais
claramente os cenários dos exemplos, o que ajudará ao entendimento dos sentidos da
preposição a em diferentes situações.
3.2 Semântica cognitiva da preposição a
Como pôde ser visto no capítulo anterior, a gramática tradicional considera que as
preposições são portadoras de um significado meramente gramatical ou relacional e que,
em alguns casos, especialmente no caso da regência verbal, perdem a semântica e,
principalmente, desempenham apenas o papel de conexão. No entanto, para a escola de
LC, são abolidas as clássicas oposições binárias entre unidades lexicais e unidades
gramaticais (Batoréo & Correia, 1995: 103). Os componentes mais gramaticalizados,
tais como as preposições, mantêm os seus sentidos24. Mesmo no caso das locuções
preposicionais, muitas vezes, a escolha da preposição está relacionada com o seu
próprio sentido, isto é, o significado da preposição e o significado do verbo regente têm
algo em comum e, por isso, a preposição foi selecionada no início.
Portanto, acho que as preposições do português não devem ser aprendidas como uma
parte totalmente gramatical, enfraquecendo a sua semântica em sintagmas
preposicionais e lembrando-os apenas como colocações fixas. Ao invés, advogo a
24 “From the standpoint of CG, which posits a gradation, such uncertainty is unproblematic; because
schematicity is a matter of degree, it is actually expected that certain elements should be ambiavalent as
to their lexical or grammatical status. The essential point, though, is that even the most ‘grammatical’ of
grammatical markers – forms like be, do, of, the infinitival to, agreement markers, case inflections, and
derivational affixes – are viewed in CG as being meaningful.” (Langacker, 2008: 1.3.3)
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compreensão da semântica das preposições durante a aprendizagem.
3.2.1 Sentido prototípico da preposição a
Para saber a rede semântica da preposição a, em primeiro lugar, precisamos de
confirmar o seu protótipo. De acordo com os cinco critérios para confirmar o protótipo
de uma preposição pela perspetiva da evidência linguística (Tyler & Evans, 2003: 47), é
provável que o significado mais antigo da preposição a seja o seu sentido prototípico.
A língua portuguesa proveio do latim. Segundo Galvão (2007: 186-187) e o Dicionário
Etimológico da Língua Portuguesa I (Machado, 2003: s.v. a), a preposição a veio da
palavra latina “ad”, a qual significa “aproximação” (Rabelo, 2014: 5-7), mais
especificamente, a direção de um movimento para aproximar a uma entidade. Tal
aproximação pode ser de um referente concreto ou abstrato. Em certas circunstâncias,
houve influências do lat. “a”, “ab” e “abs”, que significa “afastamento de” (Galvão,
2007: 186-187). Essa interpretação pode ser entendida como a direção de um
movimento com intenção de afastar de uma entidade, mas foi usada mais raramente.
Portanto, podemos presumir que o sentido histórico da preposição a é: “indicar uma
entidade (trajetor) direcionada para uma outra entidade marcada (marco)”, e
normalmente, o componente atrás da preposição a é o marco.
Além disso, é de notar que o marco pode ser entendido como uma meta. Do ponto de
vista do significado incorporado, geralmente, humanos e animais encaram um objeto
para o qual estão a mover-se ou tencionam mover-se. Também, quando têm interesse
num objeto, os seres estão virados na direção dele, olhando fixamente. Dessa forma, o
objeto que suscita interesse, ou metaforicamente, o resultado do movimento pretendido
é entendido como objetivo. Segundo Tyler (2012: 136), nestes cenários, o elemento
trajetor é tipicamente o iniciador da ação ou do estado. Em termos da teoria de fluxo de
energia de Langacker (1987), o trajetor é a origem do fluxo da energia, enquanto que o
marco é o repositório de energia (sink of energy), para o qual ela flui. Nesse sentido, a
preposição a marca o fim da moção.
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Figura 2 - Protótipo da preposição a
O segundo critério da confirmação do protótipo é sobre a sua predominância na rede
semântica da preposição. De acordo com o corpus, a ideia de “indicar o trajetor
orientado para o marco na área espacial, temporal ou nocional” é destacada. Por
exemplo, o sentido de “o trajetor orientado para o marco espacialmente”: 1. O navio
rumou a oriente. A preposição a indica que o navio (T) se moveu em direção a oriente
(M), enquanto “oriente” é a orientação do rumo do navio; o sentido de “o trajetor
orientado para o marco temporalmente”: 10. A exposição estará aberta ao público de
Junho a Setembro. De acordo com a metáfora conceptual + FUTURE IS AHEAD +, os
seres e objetos avançam no decorrer do tempo. Nesta frase, o evento “a exposição” é o
trajetor, enquanto “Setembro” é o marco. Logo que o trajetor chegar ao ponto temporal
marcado pela preposição de (Junho), a sua ação (estar aberta ao público) vai começar; e
no momento de atingir o marco (Setembro), a ação terminará. Ou seja, a preposição
implica a direção do trajetor na linha de tempo; o de “o trajetor orientado para o marco
nocionalmente”: 56. A sua vida com o marido vai de mal a pior. Neste caso, “a sua vida
com o marido” (T), na mente da mulher, move-se a partir da avaliação de “mal” à
avaliação de “pior”, que são perceções dela sobre o facto. Quer isto dizer, o trajetor é
deslocado em direção à sensação de “pior”, o marco. Em suma, embora os sentidos de a
variem nos contextos, o núcleo deles - a semântica de “o trajetor orientado para o
marco” é geralmente inclusiva e a assinala sempre o fim do movimento.
Figura 3 - Imagem exemplificativa do exemplo 10
Quanto ao terceiro critério, que é o uso em formas compostas, sendo uma preposição, a
não faz parte de formas compostas como “overcoat” em inglês. No entanto, a
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preposição a surge em algumas locuções prepositivas tais como em frente a, face a,
junto a, graças a, a fim de e ao lado de. O sentido de “o trajetor orientado para o
marco” da preposição a também existe nos cenários que tais locuções mostram.
Vejamos esta frase: Fiquei frente ao meu inimigo25. A preposição a indica que, “eu” ou
“a minha cara” (T) estava orientada a “o meu inimigo” (M). Mais abstratamente, na
frase “A fim de encerrar o assunto, foram os dois demitidos26”, a preposição a mantém
o seu sentido da indicação de “o trajetor orientada para o marco”: na noção, a decisão
final “foram os dois demitidos” (T) dirigiram-se a “fim de encerrar do assunto” (M).
Nesses exemplos, a preposição a ilustra a ideia da direção do trajetor ao marco, com o
marco sendo o fim da moção.
Em termos das relações com outras partículas espaciais, em português europeu, a
preposição que, normalmente, é considerada como a oposição da preposição a é a
preposição de. Esta preposição veio do latim de, que, segundo Ravizza (1940), exprime
“o complemento de lugar donde, o que sugere o lugar de saída ou origem (Farenzena &
Dalpian, 2008: 198)”. De acordo com Cunha e Cintra (1986: 563) e Raposo e Xavier
(2013b: 1548), a preposição portuguesa de indica tal tipo de movimento: o afastamento
de um ponto ou de um limite, a noção de procedência e origem, e o valor de origem ou
fonte da transferência de bens materiais ou espirituais. Como pode ser visto a partir
destas definições tradicionais, as duas preposições de e a têm muitos sentidos opostos. E
voltamos para o ponto de vista da LC, podemos pressupor que a preposição de significa
“uma entidade (trajetor) de costas para a outra entidade (marco)”. Desta forma, estamos
mais convencidos do sentido prototípico da preposição a, cuja direção indicada entre o
trajetor e o marco é o contrário do sentido da preposição de.
Figura 4 - Protótipo da preposição de
O último critério diz respeito a previsões gramaticais (Langacker, 1987). Segundo Tyler
25 Raposo et al, 2013b, 1505.
26 Raposo et al, 2013b, 1503.
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e Evans (2003: 49), gramaticamente, para qualquer sentido distinto que seja
representado como diretamente relacionado com um sentido primário, devemos ser
capazes de encontrar frases cujo contexto forneça a implicação que dá origem ao
significado adicional associado a esse sentido distinto. Isto é, por vezes, um sentido da
preposição tem um significado semântico específico num determinado contexto da
oração (muitas vezes mudando ligeiramente um elemento do cenário do sentido). Este
significado específico pode assumir um novo sentido se ocorrer repetidamente. Chama-
se-lhe “reforço pragmático (pragmatic strengthening)27”. Para determinar um sentido
derivado é necessário o teste de experiência empírica, o que não será desenvolvido nesta
dissertação. No entanto, podemos conjeturar que, primariamente, um sentido como o
Recetor de Evento/Perceção pode ser um significado particular resultante da alternância
do cenário do sentido de Recetor em certas situações, especialmente quando o evento é
concebido como um objeto dado, o papel de causador (doador) dos acontecimentos é
diluído e o tomador é acentuado. Após o uso repetido, a aparente ligação ao sentido de
Recetor está cada vez mais desvanecida. Os utilizadores não comparam ativa e
conscientemente o evento/perceção com um objeto físico, e não têm a consciência de
ser o destinatário da transferência deste “objeto físico”. O outro exemplo é sobre os
sentidos de Limite, de Contacto e de Junção. O sentido de Limite enfatiza o movimento
do trajetor para o marco e a localização final da moção. Provavelmente, o aparecimento
dos sentidos de Contacto e de Junção têm algo a ver com a alternância da posição final
do trajetor nos cenários representados por algumas frases. Contudo, esta é uma questão
empírica, sobre a qual ainda não temos provas suficientes para abordar e, por isso, este
critério é usado somente para referência na dissertação.
Em suma, é pressuposto que o sentido prototípico da preposição a é “uma entidade (T)
orientada para uma outra entidade (M) assinalada por a” e, ao mesmo tempo, essa
interpretação implica que o marco é o desfecho da moção do trajetor. A figura 5 abaixo
é o protocenário da preposição a28: a esfera representa o trajetor; a seta nela implica a
27 “It has been observed by a number of scholars that inferences deriving from experience can, through
continued usage, come to be conventionally associated with the lexical form identified with the
implicature… This process results in the association of a new meaning component with a particular
lexical form through the continued use of the form in particular contexts in which the implicature results.
That is, new senses derive from the conventionalization of implicatures through routinization and the
entrenchment of usage patterns.” (Tyler & Evans, 2003: 59)
28 Modifico a imagem do protocenário da preposição inglesa to (Tyler & Evans, 2003: 148).
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direção do movimento pretendido ou efetuado; a linha vertical é o marco, o qual está em
realce porque obtém um grau de saliência elevado. Note-se que no ensino das
preposições, essa ilustração talvez pareça seca. Desta maneira, imagens criadas como a
Figura 2 e 3 podem ser mais claras e vívidas para mostrar cenários de frases
exemplificadas.
Figura 5 - O protocenário da preposição a
No corpus, os exemplos com o protótipo da preposição a são:
1. [O navio] (T) rumou (Moção) a [oriente](M).
54. [(Eu)] (T) Rompo (Moção) à [frente](M), [(eu)] (T) tomo (Moção) à [mão esquerda] (M).
62. Como ele está noutra rua, [ele] (T) atravessa a avenida e vira (Moção) à [esquerda] (M) na
Rua das Flores.
123. Siga em frente, [(Você)] (T) corte (Moção) à [direita] (M) no primeiro semáforo.
158. [A origem do computador] (T) remonta (Moção) a [séculos atrás] (M).
As frases 1, 54, 62 e 123 são fáceis de entender, sendo que os M são meramente
orientações. Quanto à frase 158, imaginemos que estamos no caminho de decorrer de
tempo, em comparação com “neste momento”, “séculos atrás” é um marcador temporal
que já passamos. No entanto, o verbo “remonta” significa voltar atrás no tempo e indica
uma ação de virar as nossas cabeças para ver o que está atrás de nós, quer dizer, a
direção do nosso olhar (ou movimento) torna-se oposta do decorrer. Sendo assim, o
trajetor “a origem do computador” move-se de “agora” em direção ao marco “séculos
atrás”.
Uma vez que já encontrámos o protótipo da semântica da preposição a, na próxima
parte, analisam-se os sentidos derivados dele, tanto direta como indiretamente.
3.2.2 Sentidos estendidos da preposição a
Sabemos que os significados das preposições variam em diferentes contextos. Com
séculos de uso, a semântica da preposição a ficou cada vez mais convencional. Embora
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as suas inferências mudem um pouco em textos reais, certos sentidos são bases de
compreensão. Recorrendo ao corpus das orações com a preposição a nos materiais
didáticos na China, aqui proponho uma análise da rede de polissemia de a, explicando
com a metáfora conceptual e imagens.
Figura 6 - Rede semântica da preposição a
Sentidos de Alcançar a Meta
Como o sentido prototípico da preposição a mostra uma trajetória (pretendida ou
efetuada) do trajetor ao marco, o marco é, muitas vezes, entendido como a Meta do
movimento do trajetor. A partir dessa interpretação de “marco é Meta”, surgem os
Sentidos de Alcançar a Meta. Quando queremos atingir um objetivo, ao nível físico e
metafórico, avançamos no caminho cujo término é a meta da moção efetuada ou
pretendida. Normalmente, o término também é o limite do nosso movimento, ou seja,
não podemos ir mais longe do que isso, pois o caminho acaba. Assim sendo, o sentido
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da preposição a que mostra tal cenário é nomeado Sentido de Limite.
Mais detalhadamente, as formas de alcançar a meta podem ser classificadas em três
tipos: além do limite, ainda há Contacto e Junção. Nos dois últimos casos, os T estão em
contacto mais próximo com os M. A partir do mapa dos sentidos da preposição a acima,
utilizo os ícones “um carro bate contra um poste” e “um coala segura uma árvore” para
mostrar o Sentido de Contacto e o Sentido de Junção. O primeiro indica um contacto
bastante íntimo entre o T e o M, ou seja, o carro e o poste, mas o carro não penetra no
poste. Portanto, as linhas de contorno dos dois elementos continuam a ser distintas.
Neste último caso, o coala não está apenas agarrado às árvores, por assim dizer, mas
estão sim cruzados entre si, e a linha entre os dois fica desfocada (a árvore já se
encontra na esfera de influência do corpo do coala). Dado que os dois cenários
apresentam cenários diferentes do Sentido de Limite, considera-se que todos são
sentidos distintos. No entanto, estes três sentidos mostram uma imagem geral de “um T
move-se em direção a um M (T → M)” e, por isso, são agrupados nos Sentidos de
Alcançar a Meta.
Em seguida, vou analisar especificamente as frases do corpus que contêm estes sentidos.
Sentido de Limite
Sentido de Limite Espacial
Como vimos anteriormente, o Sentido de Limite é quando a preposição a introduz o
marco que limita a trajetória do trajetor, normalmente sendo a meta da moção.
Na Figura 6, ilustro o Sentido de Limite com um homem que escala montanhas. Neste
cenário de “Um homem sobe em direção ao topo do monte”, o homem é o trajetor, o
movimento de subir a montanha é a trajetória que o trajetor efetua e o topo do monte é o
marco, que também é o limite da moção do trajetor. Isso é fácil de entender porque esse
limite físico, ao qual podemos chamar o Sentido de Limite Espacial, é aparente.
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Figura 7 - Cenário do sentido de limite29
No corpus, os exemplos com a preposição a que indicam o Limite Espacial são:
2. [(Eu)] (T) Foi (Moção) a [casa dos sogros] (M).
3. [(Ele)] (T) Chegou (Moção) a [casa] (M).
23. Eram [campos de trigo] (T) a [perder de vista] (M).
60. Todas as semanas, [ela] (T) vai (Moção) à [biblioteca da escola] (M).
75. … [o autocarro] (T) partiu da Ericeira (Moção) em direção a [Lisboa] (M).
77. Ontem [a Maria] (T) foi ter com o João (Moção) à [porta da Faculdade] (M).
83. [A escola secundária de Cascais] (T) vai organizar pela primeira vez uma viagem (Moção) à
[Serra da Estrela] (M)…
93. Nas férias [(nós)] (T) voltamos (Moção) sempre à [Ericeira] (M)…
111. Qual é a distância do Porto a [Lisboa] (M)?
112. [(Eu)] (T) Vou acompanhar-te (Moção) à [estação de comboios] (M)…
119. Desde então, comecei a insistir com [o meu pai] (T) para me levar (Moção) a [o jardim
zoológico] (M)…
126. [As pessoas] (T) saíram (Moção) à [rua] (M)…
133. Não sabendo por onde é que devia ir, [a Maria] (T) dirigiu-se (Moção) a [o balcão das
Informações] (M).
150. [(Nós)] (T) Vamos (Moção) a [casa] (M) buscar um livro.
As frases 2, 60, 77, 93, 112, 119, 126, 133 e 150 apresentam cenários claros em que os
T se movem de um lugar para um outro lugar assinalado como o M. É notável que os
próprios verbos de moção executada pelos T (“ir, ir ter com, voltar, ir acompanhar, levar,
sair, dirigir-se”) são verbos de continuação e têm o significado de movimento físico.
Isso pode ser um sinal de interpretação do sentido da preposição a em vários contextos.
Embora o verbo “chegar” no Exemplo 3 deva ser um verbo momentâneo (pois apenas o
momento em que se entra no destino pode ser designado de “chegar”), utilizamos
frequentemente expressões como “está a chegar a…” para indicar que estamos prestes a
chegar ao fim. Nesse sentido, o prazo do verbo “chegar” é prolongado. Além disso, o
verbo “chegar” implica um trecho do caminho que já se andou, ou seja, a moção sempre
existe. Em comparação com o verbo “chegar”, o verbo “aparecer” no Exemplo 142 (…o
Prof. António Silva apareceu à saída…) não é possível de ser entendido como verbo de
29 A esfera representa o trajetor; a seta nela implica a direção do movimento pretendido ou efetuado; a
linha vertical em realce é o marco, indicando a limitação salientada da trajetória do trajetor.
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continuação, nem pressupõe uma moção antes efetuada.
Para o Exemplo 75, “partir” também é um verbo momentâneo, mas a ação real não é
simplesmente afastar do lugar original. O verbo “partir” implica uma moção seguida de
fazer alguma coisa, e aqui, o autocarro partiu e dirigiu-se até Lisboa. Portanto, a moção
do T é, na verdade, ir de um lugar para um outro lugar, que é o M.
Na frase 83, o sintagma preposicional é composto por “N + a +N” (uma viagem à Serra
da Estrela). Transformamo-lo no sintagma verbal “viajar à Serra da Estrela”. Atentando
à parte antecedente da frase original, sabemos que o trajetor da moção de viajar é “a
escola secundária de Cascais”, referindo-se aos professores e alunos da escola. Desta
forma, o cenário de T→M torna-se mais evidente.
É de notar que analisar a semântica das preposições em termos de LC não é dividir uma
frase em vários componentes e atribuir-lhes papéis, mas sim distinguir cada personagem
no cenário representado por toda a frase. Por vezes não se encontra o trajetor, o marco
ou a trajetória facilmente na própria frase; no entanto, no cenário que a frase mostra,
deve haver sempre tais figuras. Diferentes pontos de vantagem (vantage point30)
determinam a natureza funcional de um cenário espacial particular (Tyler & Evans,
2003: 53). Às vezes, o que precisamos de aprender é mudar a perspetiva da observação.
Por exemplo, na frase 23, de facto, os campos de trigo não se deslocaram. O que se
moveu foram os olhos do observador. Porém, se mudarmos o ponto de vista,
consideramos que os olhos estavam fixados, enquanto os campos de trigo estavam em
movimento e se estendiam ao fim do horizonte visual do observador. O outro exemplo é
a frase 111: embora pareça que não há um trajetor assinalado na frase, para o seu
cenário, decerto temos um observador fora dele. Imaginemos: quando falamos da
distância entre dois lugares, surgem na nossa cabeça uma pessoa, um carro ou algo (T) a
deslocar-se do lugar A para o lugar B. O lugar B, sendo o marco, atua como o ponto
final, limitando o comprimento desta distância. Por isso, aqui o sentido da preposição a
continua a ser de Limite Espacial.
30 “The notion of a vantage point mentioned in the preceding paragraph suggests that how a particular
spatial scene is viewed will in large part determine the functional nature of a particular spatial scene, and
thus in what way it is meaningful.” (Tyler & Evans, 2003: 53)
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Sentido de Limite Temporal
Para a LC, é frequente achar-se que o tempo é uma extensão metafórica conceptual do
espaço, isto é, a metáfora + TIME AS SPACE +. Tal confirmação também é aceitável
na língua portuguesa; por exemplo, em português, utilizam-se as palavras espaciais
“antes” e “atrás” para descrever o tempo horizontalmente. Quanto à preposição a, o seu
sentido de Limite Temporal envolve “a temporal relation between an action carried out
by the trajector, or a state experienced by a trajector, and a particular time period for
which the action or state continues” (Tyler Evans, 2003: 221). Este sentido diz
especialmente respeito às noções de duração. No cenário descrito desse sentido,
normalmente, o marco faz parte de um período determinado, o qual possui um início e
um fim claramente definidos. E o trajetor está envolvido no evento que se realiza dentro
do período desde o início até ao fim (o marco). Mais claramente, vejamos a imagem
abaixo: o trajetor são as pessoas que, dentro do período cujo fim é assinalado pelo
marco (e.g., das 9 às 13 horas), efetuam a moção de dançar. Quando a preposição a
indica esse sentido, ela marca o limite temporal da moção executada ou do estado
experienciado pelo trajetor.
Figura 8 - Imagem exemplificativa do Sentido de Limite Temporal
Os exemplos com esse sentido são:
10. [A exposição] (T) estará aberta ao público (Estado) de Junho a [Setembro] (M).
11. [Ele] (T) trabalhava (Moção) a [tempo inteiro] (M).
41. A [uma semana de o Natal] (M), [(eu)] (T) ainda não fiz uma única compra (Estado).
55. Daí que de tempos a [tempos] (M) [(você)] (T) tenha de dar-se uma nova rutura (Moção)…
58. Eu (T) tenho aulas (Moção) das nove às [treze] (M).
69. [(Utilizador)] (T) Aplica-se 2 a 4 vezes (Moção) a [o dia] (M).
98. Daqui a [dias] (M) [(eu)] (T) termino o trabalho (Moção).
Aparentemente, nestes exemplos, o período envolvido na ação ou estado do T tem um
início e um fim, e a preposição a limita o fim deste prazo.
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Sentido de Limite Nocional
O sentido de limite pode ser aplicável na noção. A metáfora + MIND AS PHYSICAL
SPACE + existe em português. Sob esta metáfora, a mente humana é uma região física,
onde circulam ideias, pensamentos, esperanças, imagens, sentimentos, eventos de
imaginar, de sentir, e outras coisas. Quando tais noções se movem na mente, a
preposição a indica o limite do seu movimento conceptual.
O exemplo é:
56. [A sua vida com o marido] (T) vai (Moção) de mal a [pior] (M).
Neste exemplo, podemos imaginar que “mal” e “pior” são perceções da mulher sobre o
facto “a sua vida com o marido”. Dentro da sua mente, a localização da perceção sobre
o assunto move-se da avaliação de “mal” à avaliação de “pior”.
Figura 9 - Imagem exemplificativa do exemplo 56
Sentido de Limite Medidor
Este sentido ocorre normalmente quando um item é utilizado para medir um outro item.
A preposição a introduz o marco como norma de medida do artigo em destaque (o
trajetor). Poder-se-ia também dizer que o marco é uma limitação do trajetor. Com esta
utilização, normalmente não se dá ênfase à moção do trajetor no cenário.
Os exemplos são:
61. [Estas maçãs portuguesas] (T) são a [3,75€ o quilo] (M).
69. [(Produto)] (T) Aplica-se 2 a [4 vezes] (M) ao dia.
72. [Compras] (T) superiores a [250€] (M) só podem ser levantadas após boa cobrança.
De acordo com a metáfora + MORE IS UP +, quando o preço aumenta, a trajetória é
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uma elevação vertical. Nas frases 61 e 72, os T são medidos pelo dinheiro. Como os
preços são fixos e claros, a preposição a marca o limite da trajetória do aumento do
preço. No caso do exemplo 69, a máxima aplicação do produto é limitada e medida por
“4 vezes”, sendo assinalada pela preposição a.
Figura 10 - Imagem exemplificativa do exemplo 61
Sentido de Contacto
O Sentido de Contacto é uma extensão do Sentido de Limite. Na Figura 6, ilustro esse
sentido com a imagem de um carro a bater contra um poste. O carro e o poste mantêm
os próprios perfis, ou seja, o limite entre eles continua a existir, só que as entidades são
muito próximas. No cenário deste sentido, o trajetor move-se em direção ao marco e
tem contacto com ele.
Figura 11 - Cenário do sentido de contacto31
No corpus, as frases de a com este sentido são:
6. Pôs (Moção) [as cadeiras] (T) a [todo o comprimento da casa] (M).
8. A [uma asneira] (T) seguiu-se (Moção) [outra] (M).
102. A água caiu (Moção) [gota] (T) a [gota](M).
109. [Alguém] (T) está a bater (Moção) à [porta] (M).
117. …[eu] (T) não fazia outra coisa senão brincar com [os meus primos] (T)…subindo (Moção)
às [árvores] (M) para roubar os ovos dos pássaros.
122. [O menino] (T) queria tocar (Moção) à [campainha] (M)…
31 A esfera representa o trajetor; a seta nela implica a direção do movimento pretendido ou efetuado; a
linha vertical em realce é o marco. Normalmente, o trajetor e o marco têm contacto físico.
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128. O acesso à [Faculdade] (M) está a ser cada vez mais difícil.
138. [(Eu)] (T) Caí (Moção) bruscamente a [o chão] (M).
Na frase 6, embora de facto, seja a pessoa que realiza a ação, são as cadeiras que são
destacadas no cenário apresentado. Pode dizer-se que as cadeiras se deslocam em
direção a “todo o comprimento da casa” e têm contacto com ele. Nas frases 8 e 102, os
T e os M aparecem um após o outro ininterruptamente. Para mostrar a sua continuidade,
usa-se a preposição a para destacar a cena em que as entidades se movem em seguida.
Nas frases 109, 117, 122 e 138, de modo óbvio, quando se efetua a moção, uma parte do
corpo humano está em estreito contacto com um outro objeto. Adicionalmente, a ação
desempenhada pelo trajetor é mesmo direcional, movendo-se em direção ao marco.
No exemplo 128, o trajetor não é indicado, mas sabemos que se refere às pessoas que
querem entrar na Faculdade. A palavra “acesso” significa “possibilidade de entrar ou de
se aproximar de um lugar ou de alguma coisa32”, implicando um movimento
direcionado. Portanto, na cena apresentada nesta frase, as pessoas, como o trajetor, vão
em direção à Faculdade, o marco. O fim do movimento é “entrar a porta da Faculdade”,
o que de facto significa “começar a estudar na Faculdade”. Ou seja, as pessoas
conseguem estabelecer contacto com a Faculdade. Tal interpretação está de acordo com
a metáfora conceptual + ACCESS TO EDUCATION IS ACCESS TO AN OBJECT +.
Figura 12 - Imagem exemplificativa do exemplo 128
Sentido de Junção
Este sentido da preposição a expressa uma relação mais próxima entre o trajetor e o
marco do que o sentido de Contacto. Tomando a frase 144 como exemplo: No entanto,
sempre que o sinal de apertar cintos esteja aceso, mantenha o bebé ao colo. No cenário
representado, o bebé, sendo o trajetor, está muito aproximado ao colo do seu parente (o
32 acesso in Dicionário infopédia da Língua Portuguesa [em linha]. Porto: Porto Editora, 2003-2020.
[consult. 2020-05-14]. Disponível na Internet: https://www.infopedia.pt/dicionarios/lingua-
portuguesa/acesso
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marco). Por outras palavras, o bebé fica ligado ao colo do seu parente. O trajetor e o
marco abraçam-se tão intimamente que mesmo o trajetor está dentro do contorno do
marco (mas não está no próprio marco). Em abstrato, este sentido é geralmente utilizado
para denotar uma relação interligada em que o trajetor está próximo do marco e até faz
parte dele, sem hiato entre os dois.
Figura 13 - Cenário do sentido de junção33
Exemplificando:
7. Amarrou (Moção) [o cão] (T) a [um poste] (M).
70. Se te sentes mal, [(tu)] (T) tens de telefonar (Moção) a [o teu médico] (M).
74. [Qualquer pessoa] (T) pode fazer quase tudo com o telemóvel: falar, fotografar, ligar-se
(Moção) à [rede] (M), sei lá!
144. No entanto, sempre que o sinal de apertar cintos esteja aceso, mantenha (Moção) [o bebé] (T)
a [o colo] (M).
160. [O João] (T) pertence (Moção) a [uma família muito conhecida na cidade] (M).
162. Após uma longa discussão, [(eles)] (T) aderiram à [sua opinião] (M).
168. [(Nós)] (T) Vamos ligar (Moção) a [o João] (M), está bem?
Relativamente à junção espacial/física, de acordo com o nosso senso comum, sabemos
que no cenário do exemplo 7, na verdade não se agarra o cão diretamente ao poste, mas
sim há uma trela de cão enrolada à volta do poste. O ato de enrolar a trela no poste é um
significado pragmático da ação “amarrar”. Assim, a preposição a tem a conotação de
que o cão ou a trela de cão fica firmemente presa ao poste.
Em termos da junção nocional, nos exemplos 70 e 168, as pessoas são juntas pelo
sistema de comunicações. No exemplo 74, abstratamente, as pessoas ficam ligadas ao
mundo online por telefone. No exemplo 160, João é ligado à sua família conhecida. E
na oração 162, os participantes do discurso ligam-se àquela ideia destacada. Apesar de
que a rede virtual, o conceito da família e a ideia aderida não sejam objetos físicos,
segundo as metáforas conceptuais como + IDEAS ARE OBJECTS + e +
33 A esfera representa o trajetor; a seta nela implica a direção do movimento pretendido ou efetuado; a
linha vertical em realce é o marco.
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RELATIONSHIPS ARE OBJECTS +, torna-se mais fácil de entender a relação entre as
pessoas (sendo o trajetor) e as entidades imateriais (o marco).
Figura 14 - Imagem exemplificativa do exemplo 162
Sentido de Junção Modal
Nomeio os significados da preposição a em relação à classificação de Modo na
gramática tradicional o Sentido de Junção Modal. A ideia é que os modos são estilos de
fazer algo e metaforicamente, cada estilo pode ser imaginado como um objeto físico,
possuindo o próprio limite: por exemplo, na culinária, o estilo português e o estilo
chinês têm as suas características. Se um prato tem algumas particularidades
portuguesas e algumas chinesas, ele não pertence ao estilo português nem chinês. Além
disso, as pessoas fazem alguma coisa escolhendo a forma da ação. O cenário pode ser
“um modo/uma característica” (o marco) está ligado firmemente a um objeto (o trajetor)
ou a um evento efetuado do trajetor. Isto é, com esse sentido, a preposição a marca o
modo escolhido pelo trajetor para realizar um evento ou juntar as características
atribuídas ao trajetor.
Os exemplos de preposição a com o Sentido de Junção Modal são:
13. Há [quem] (T) aguente muito tempo (Moção) a [pão e água] (M).
16. [(Nós)] (T) Viemos todo o caminho (Moção) a [120 à hora] (M).
27. Este é [um livro] (T) a [ler atentamente] (M).
45. [(Eles)] (T) Fecharam a faculdade (Moção) a [cadeado] (M).
46. Ainda há [comboios] (T) a [vapor] (M).
47. [(Eles)] (T) Receberam a notícia (Moção) à [gargalhada] (M).
64. … vão andar de [barco] (T) à [vela] (M).
66. [(Eu)] (T) Gosto muito de jogar (Moção) às [cartas] (M).
71. Não é permitido [(alguém)] (T) falar (Moção) a [o telemóvel] (M) dentro do hospital.
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76. … [ele] (T) veio (Moção) a [pé] (M).
99. Tudo foi feito à mão.→ [(Eles)] (T) Fizeram tudo (Moção) à [mão] (M).
100. [(Eu)] (T) Gosto de pescar (Moção) à [linha] (M).
101. [Ele] (T) está a escrever (Moção) a [lápis] (M).
117. … [eu] (T) não fazia outra coisa senão brincar com [os meus primos] (T)… jogando (Moção)
às [escondidas] (M)…
131. Pode ser [bacalhau] (T) à [Brás] (M).
163. [(Eu)] (T) Diverti-me (Moção) a [ir ao cinema e ao teatro] (M) durante as férias.
Nos exemplos 13, 16, 45, 47, 66, 71, 76, 100, 101, 117, 163, os T são pessoas, enquanto
os M são estilos limitados de como os T efetuam as suas moções, ou seja, os M
caracterizam as moções dos T. Na frase 99, uma vez que se trata de voz passiva, o
verdadeiro agente não é indicado. Mas no cenário que imaginamos de acordo com a
frase, deve haver uma personagem que realize o evento, só que essa personagem não é
trazida à tona segundo a perspetiva observacional adotada pela oração. Sendo assim,
podemos transformar a frase original na voz ativa a fim de mostrar o trajetor da moção e
clarificar o cenário que representa.
Nas orações 27, 46, 64, 131, os T são objetos e os M são características para descrevê-
los e, ao mesmo tempo, a moção é zero. Explicando, no exemplo 27, “Este é um livro a
ler atentamente”, a qualidade do livro referido é “ler atentamente”. Pode haver outras
qualidades para descrever o tipo de leitura apropriado para um livro tais como “ler
rapidamente” e “ler grosso modo”. No entanto, para este livro, o modo ligado de leitura
do livro é “ler atentamente”.
Figura 15 - Imagem exemplificativa do exemplo 101
Sentido de Comparação
No que diz respeito ao sentido de comparação, a preposição a denota uma relação em
que o trajetor é comparado com o marco. Conforme Tyler & Evans (2003: 151), esse
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sentido é provavelmente estendido pelo reforço pragmático de uma relação espacial
aproximada, razão por que o ato de comparação está correlacionado com a deslocação
de um objeto para o outro, a fim de que possam ser examinados e comparados mais
facilmente. Sendo assim, podemos colocar esse sentido na linha de extensão do sentido
de Limite no mapa da semanticidade da preposição a. Com esse sentido, a preposição
indica o outro objeto (o marco) em comparação ao trajetor.
Figura 16 - Cenário do sentido de comparação34
Para esse sentido, os exemplos são:
17. [Nada] (T) está a [teu gosto] (M).
18. Em futebol ganhámos [3] (T) a [2] (M).
29. É preferível [esperar um pouco] (T) a [perder o comboio] (M).
57. [O que está ao pé] (T) é igual a [o que está ao longe] (M).
115. Ele compara [o jovem poeta] (T) a [Fernando Pessoa] (M).
127. E não tem [um outro semelhante] (T) a [este mas mais barato] (M)?
171. Os filhos preferem [o jantar preparado] (T) pela mãe a [o jantar num restaurante qualquer]
(M).
Observando estas frases, podemos reparar que a comparação é normalmente efetuada ao
nível da noção, baseando-se no conhecimento. Portanto, de modo hipotético, o sentido
de Comparação também pode ser derivado do sentido de Limite Nocional.
Figura 17 - Imagem exemplificativa do exemplo 115
Sentido de Recetor
O sentido de Recetor é uma outra classificação simbólica da semântica da preposição a.
Nos cenários representados por este tipo de sentido, há sempre três papéis: uma entidade
34 A esfera com seta representa o trajetor; a seta nela implica a direção do movimento pretendido, que é,
neste caso, a ação de comparação; a outra esfera é o marco.
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marcada como o trajetor, uma entidade como o início da trajetória do trajetor e a última
entidade como o fim da trajetória. A preposição a é frequentemente usada para indicar o
ponto final da moção, que é o marco. É de notar que essa trajetória é normalmente uma
transferência de bens entre dois indivíduos. Quando o fim da trajetória é uma pessoa,
entendemos que essa pessoa (M) é um Recetor que sofre algum efeito como resultado
da receção (trajetória) do objeto (T).
Figura 18 - Cenário do sentido de recetor35
Agora vamos ver as frases nas quais a preposição a tem o sentido de recetor.
Primeiramente, vejamos aqueles cenários em que os bens (T) são físicos e os M são
humanos:
30. [O advogado] (Origem) passou [o documento] (T) ao [juiz] (M).
32. [(Eu)] (Origem) Construí [uma casa] (T) à [minha filha] (M).
88. [Os portugueses] (Origem) gostam de oferecer [presentes] (T) a [vários membros da família]
(M) …
108. [Eu] (Origem) dei [o dinheiro] (T) a [o Mário] (M) ontem.
113. [O pai] (Origem) deixou [muito dinheiro] (T) a [o filho] (M).
120. [(Tu)] (Origem) Já mandaste [o filho] (T) à [escola] (M)?
135. [A avó] (Origem) tirou [dinheiro] (T) da carteira e entregou-o à [senhora que estava ao balcão]
(M).
147. O professor mandou o Lin Xiao e os colegas (Origem) escreverem [uma carta] (T) a [os pais]
(M) para falar sobre a vida em Portugal.
154. [Ele] (Origem) nunca empresta [dinheiro] (T) a [os estranhos] (M).
159. [A minha avó] (Origem) alugava [quartos] (T) a [estudantes] (M).
169. Amanhã [(eu)] (Origem) vou enviar [um ofício] (T) a [o presidente do sindicato] (M).
Os próprios verbos nas frases 30, 88, 108, 108, 113, 120, 135, 154, 159 e 169, que são
“passar, oferecer, dar, deixar, mandar, entregar, emprestar, alugar, enviar”, possuem
inerentemente um significado de transferência e é natural existir um destinatário em
relação ao qual a ação é executada. Na cena representada pela frase 120, no início, a
35 A esfera representa o trajetor (o artigo transferido); a seta nela implica a direção da transferência; a
primeira linha vertical em realce é a origem (ponto de partida da transferência), enquanto a segunda é o
marco (fim da transferência).
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criança está com o seu pai/mãe, pelo que “tu” pode ser tomada como ponto de partida
da transferência. O ponto final da transferência é a escola. Dado que a escola é uma
instituição física operada por pessoas, aqui continuo a entender que a trajetória nesse
cenário é uma transferência interpessoal. Nestes exemplos, a preposição a, tal como os
verbos, apresenta o sentido de transferência e marca o ponto final da passagem.
No exemplo 32, o verbo “construir” não indica um movimento de transferir. No entanto,
a preposição a mostra o fim da trajetória da casa construída: ela é transferida do parente
para a filha. Neste caso, o sentido de recetor da preposição a é mais destacado. Da
mesma forma, a frase 147 pode ser interpretada como esse tipo de transferência.
Figura 19 - Imagem exemplificativa do exemplo 32
Segundo Lakoff e Johnson (1980), a LC defende que um processo cognitivo universal
dos humanos envolve pensar em experiências e conceitos internos, muitas vezes mais
abstratos, em termos das experiências com o mundo físico-espacial. Portanto, os bens
transferidos podem ser tanto físicos como conceptuais, tais como emoções, sentimentos,
opiniões, etc. Por exemplo, uma das metáforas conceptuais mais usadas é +
COMMUNICATING IS OBJECT TRANSFER +, isto é, as comunicações são
transferências de ideias e é semelhante à transferência de objetos. Uma outra é +
EMOTIONS ARE OBJECTS +, quer dizer, quando uma pessoa mostra a sua emoção a
outra pessoa, esta última pode sentir a emoção exibida, tal como receber um objeto.
Assim, as frases cujos cenários contêm bens transferidos abstratos são:
31. [O professor] (Origem) explicou [a teoria] (T) a [os alunos] (M).
33. [(Eu)] (Origem) Li [o livro] (T) à [criança](M).
34. [(Eu)] (Origem) Supliquei a [o professor] (M) que [não chumbasse o meu filho] (T).
37. O Pedro sorriu à Luísa.→ [O Pedro] (Origem) deu [sorriso] (T) à [Luísa] (M).
42. [As críticas] (T) a [o chefe] (M) foram mais que muitas.
43. [As ameaças] (T) a [o Pedro] (M) levaram-no a mudar de cidade.
44. [O amor] (T) a [Deus] (M) é um belo sentimento.
67. [(Eu)] (Origem) Já prometi à [Laura] (M) [estudar com ela para o teste] (T).
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78. [Eu] (Origem) nunca pedi nenhum [favor] (T) à [Maria] (M).
81. Bom, [(eu)] (Origem) vou perguntar a [o Rui] (M) [se ele quer ir] (T).
87. [(Tu)] (Origem) Não digas [nada] (T) a [o André] (M)!
91. Importa-se de nos responder a algumas perguntas? → [(Você)] (Origem) Importa-se de nos dar
[resposta] (T) a [algumas perguntas] (M)?
96. A mãe quer muito aos filhos. → [A mãe] (Origem) dá [amor] (T) a [os filhos] (M).36
114. [A Maria] (Origem) mostra [a sua casa] (T) a [os amigos] (M).
124. Servem como apoio às embaixadas, tratando da concessão de vistos e do atendimento aos
cidadãos do seu país que residem nesse outro território. → [(Os consulados)] (Origem) dão [apoio]
(T) às [embaixadas] (M) …37
129. Caso contrário, [eu] (Origem) iria apresentar [uma reclamação] (T) às [entidades competentes]
(M).
137. Não me lembrei de falar a [o João] (M) para [vir arranjar o televisor] (T).
141. [A vítima] (Origem) exigiu a [o infrator] (M) [o pagamento de todas as despesas] (T).
145. Tem-se que despachar as bagagens maiores, sendo a [cada passageiro] (M) apenas permitido
[levar consigo, além do computador portátil, uma bagagem de mão com dimensões limitadas] (T).
146. [A velhota] (Origem) agradece a [o polícia] (M) por [a ajudar a atravessar a rua] (T).
165. [O professor] (Origem) requisitou a [os alunos] (M) para [tomar notas nas aulas] (T).
Na verdade, a transferência de entidades abstratas já não está no seu sentido original. O
foco da transferência deixa de ser a mudança de localização do item transferido e torna-
se no ponto final da transferência afetado pelo item transferido.
No exemplo 33, o livro não foi transferido. O que foi transferido foi o conteúdo do livro,
ou seja, o conhecimento contido no livro. Segundo a metáfora conceptual +
KNOWLEDGE AS OBJECT +, a transferência de conhecimento é semelhante à de
objeto físico entre as pessoas. No caso da frase 114, a situação é igual: a casa da Maria
não foi transferida, mas os seus amigos obtiveram o conhecimento sobre essa casa.
Para as orações 37 e 96, é mais fácil de identificar a entidade trocada se transformarmos
os verbos nos seus nomes sinónimos e aplicarmos o verbo “dar”. Desta forma, o
significado das frases continua a ser igual, no entanto, o cenário mostrado é mais
evidente: os nomes, que são coisas abstratas tais como sentimentos e emoções, são os T
transferidos.
36 querer in Dicionário Priberam da Língua Portuguesa [em linha]. Lisboa: Priberam Informática, S.A.
2008-2020 [consult. 2020-05-14]. Disponível na Internet: https://dicionario.priberam.org/quer
37 Sendo que os consulados e as embaixadas são organizações postas a funcionar por pessoas, podemos
colocar a frase 124 neste grupo.
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As ações nos exemplos 42, 43, 44 e 145 (“criticar, ameaçar, amar, permitir”) são
humanas. Mesmo que não se indique a origem da transferência, é claro que são os seres
humanos.
Na frase 34, é a súplica que é transferida de “eu” para “o professor”. Mais
detalhadamente, o trajetor é o assunto da súplica, isto é, “não chumbasse o meu filho”.
Esse raciocínio de interpretação também é aplicável para os cenários demonstrados
pelos exemplos 67, 81, 124, 137, 141, 145, 146 e 165.
Figura 20 - Imagem exemplificativa do exemplo 81
Às vezes, a transferência não se efetua necessariamente entre duas pessoas. De modo
metafórico, a entidade que oferece os bens ou a entidade que recebe os bens pode não
ser humana. Os exemplos são:
19. [A sujeição] (T) a [normas] (M) é difícil para [alguns] (Origem).
20. Continua fiel a valores tradicionais. → Continua a dar [fidelidade] (T) a [valores tradicionais]
(M).
21. O espetáculo está a agradar ao público.→ [O espetáculo] (Origem) está a dar [agrado] (T) a [o
público] (M).
106. O ar no campo é favorável à saúde. → [O ar no campo] (Origem) dá [favor] (T) à [saúde]
(M).
134. Prestem [atenção] (T) a [os sinais] (M).
143. [Os dois dias seguintes] (T) serão dedicados exclusivamente às [reuniões] (M).
151. Fumar faz mal à saúde.→ [Fumar] (Origem) dá [maldade] (T) à [saúde] (M)
170. Todos nós temos de obedecer às estipulações da lei. → [Todos nós] (Origem) temos de dar
[obediência] (T) às [estipulações da lei] (M).
Tal como os exemplos no grupo anterior, a ênfase dos cenários destas frases é o fim da
transferência influenciado pelo item transferido.
As frases 19, 20, 134 e 170 falam de atitudes de pessoas em relação a uma ideia ou a um
objeto físico. De acordo com as metáforas conceptuais como + LAWS ARE OBJECTS
+, os T e os M abstratos podem ser considerados como peças materiais. Além disso, os
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M recebem a influência da transferência.
Nos cenários dos exemplos 21, 106 e 151, a origem da passagem não é o ser humano.
No entanto, as suas características, sendo os T, afetam os M assinalados. Portanto, os M,
podem continuar a ser considerados como recetor da transferência.
Recetor de Evento/Perceção
Esta categoria é especial. De acordo com as metáforas conceptuais + EVENTS ARE
OBJECTS + e + IDEAS ARE OBJECTS +, imaginemos que eventos e ideias podem ser
deslocados em direção aos seres humanos. Quando uma ideia vem à mente de uma
pessoa ou um evento acontece a alguém, nem a ideia nem o evento têm uma fonte.
Mesmo assim, o ponto final a que chegam, ou seja, a pessoa, ainda é afetada por elas.
Portanto, podemos considerar esta categoria como uma derivação semântica do sentido
de Recetor da preposição a e ela continua a indicar o marco influenciado pelo trajetor,
que é, neste caso, um evento ou uma perceção.
Figura 21 - Cenário do sentido de recetor de evento/perceção38
Os exemplos são:
35. Pareceu à [Maria] (M) que [o Manel tinha acabado de entrar] (T).
36. Constou a [os professores] (M) que [a administração ia diminuir os salários] (T).
125. [Durante o tempo de Salazar as pessoas não podiam criticar o governo, pois, caso contrário,
seriam perseguidas e presas pela polícia pública, a PIDE] (T), o que aconteceu a [muitas pessoas]
(M).
164. [Um prato de peixe] (T) não basta a [o Fernando] (M).
Explicando a frase 164, “um prato de peixe não basta ao Fernando” pode ser entendido
como um incidente particular que acontece. No entanto, essa afirmação é mais uma
conclusão mental do Fernando segundo a sua experiência. Deste modo, “um prato de
peixe” é uma perceção resultante das experiências que chega à mente do Fernando e
afeta-o.
38 A esfera representa o trajetor (o evento/a perceção); a linha horizontal pontilhada com seta implica a
direção do trajetor; a linha vertical em realce é o marco influenciado (fim da moção).
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Figura 22 - Imagem exemplificativa do exemplo 36
Sentido de Meta
A terceira classificação da semântica da preposição a é o sentido de Meta. Já discutimos
antes o sentido de Alcançar a Meta, no cenário do qual o marco é o limite da trajetória
da moção, efetuada ou pretendida, do trajetor. No cenário do sentido de Meta, o marco,
sendo a Meta, é o papel mais destacado. Com esse sentido, o marco é como o
destinatário ou o objetivo da moção do trajetor, ou seja, o marco é o objeto ao qual o
trajetor ou a ação do trajetor presta atenção. Além disso, o movimento espacial do
trajetor direcionado ao marco pode ou não existir. Com esse sentido, a preposição a
assinala a Meta do trajetor ou da moção do trajetor.
Figura 23 - Cenário do sentido de meta39
Assim, as frases do corpus com a preposição a de sentido de Meta são:
132. O assaltante dirigiu a [arma] (T) a [os funcionários do banco] (M) e pediu dinheiro.
136. [Os ladrões] (T) fogem à [polícia] (M).
153. [Os dicionários] (T) destinam-se a [os que querem ler mais livros fora das aulas] (M).
161. [O vice-presidente] (T) substituiu-se a [o presidente] (M).
Nas cenas representadas pelas frases 39, 132 e 153, os T não se deslocam efetivamente
para os M, nem têm a tendência de se deslocar. Os M são os objetos para os quais os T
tendem ou visam. Na frase 136, embora o T (os ladrões) se mova, a sua trajetória não
está direcionada ao M (a polícia). Portanto, o sentido de Limite não explica o uso da
preposição a neste caso. Interpretando no sentido de Meta, podemos descobrir que o
39 A pequena esfera representa o trajetor; a grande esfera é o marco; a linha horizontal pontilhada com
seta implica o alvo do trajetor.
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alvo da ação do T (a fuga) é o M (a polícia), ou melhor, o M é o destinatário ao qual o T
precisa de fugir. Na frase 161, o M (o presidente) é o alvo da substituição efetuada pelo
T (o vice-presidente), mas o T não realizou um movimento espacial orientado ao M.
Figura 24 - Imagem exemplificativa do exemplo 153
Ademais, além dos objetos físicos, a meta de um certo trajetor pode ser abstrata, como
uma atividade ou um conceito. Por exemplo, segundo a metáfora conceptual +
EVENTS ARE OBJECTS +, o evento destinado pelo trajetor é imaginado como um
alvo apontado. É de notar que o evento (o marco) não é realizado pela ação do trajetor.
Aquele ganha atenção do trajetor enquanto o trajetor toma uma ação em relação a ele.
Melhor dizendo, o cenário geral é que, quando confrontado com uma situação (o marco),
uma pessoa (o trajetor) toma uma medida (a ação do trajetor), tanto ativamente como
passivamente.
As frases com este tipo de cenário são:
38. [Eles] (T) resistiram à [tentação] (M).
39. [(Nós)] (T) Sobrevivemos à [catástrofe] (M).
85. [(Você)] (T) Também pode ir assistir a [um concerto] (M)…
118. Custou-me imenso adaptar-[me] (T) à [vida urbana] (M).
119. Desde então…enquanto [me] (T) habituava gradualmente à [vida “civilizada”] (M).
149. [Eu] (T) nunca falto às [aulas](M).
Nos cenários destas frases, os M são eventos ou ideias que os T tomam como
destinatário enquanto efetuam as suas ações. Os M não são influenciados pelos atos dos
T, ao invés, eles podem ser um fator considerado para a atividade realizada pelos T.
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Figura 25 - Imagem exemplificativa do exemplo 39
Sentido de Meta de Evento
O sentido de Meta de Evento denota uma relação entre um determinado trajetor, uma
ação realizada ou facilitada pelo trajetor e uma meta pretendida da ação do trajetor. Ou
melhor, no cenário comum demonstrado pelo sentido de Meta de Evento, são
destacados dois papéis: o trajetor, que é um ser que faz ou se presta a fazer algo, e o
marco, que é o objetivo da atividade do trajetor. E, tal como no caso do sentido de meta,
o movimento espacial do trajetor não é aparente no cenário do sentido de Meta de
Evento. Consideramos que o sentido de Meta de Evento é um sentido distinto do sentido
de Meta, razão pela qual o marco assinalado pela preposição a não é um objeto de
atenção, mas um evento intencionado ou provocado pelo trajetor ou pela ação do
trajetor.
Figura 26 - Cenário do sentido de meta de evento40
Vejamos os exemplos:
14. [O padrão] (T) deu-lhe vinho (Ação) a [beber] (M).
15. [(Ele)] (T) Pôs dinheiro (Ação) a [render] (M).
24. [A população] (T) recuou-se (Ação) a [colaborar com o inimigo] (M).
25. [Os beligerantes] (T) lá se decidiram (Ação) a [fazer a paz] (M).
28. A [que propósito] (M) [(você)] (T) teria falado aquilo (Ação)?
40. Fomos à caça dos gambozinos à tarde. → [(Nós)] (T) Fomos (Ação) a [caçar os gambozinos]
(M) à tarde.
48. [(Nós)] (T) Convencemos os deputados (Ação) a [apoiar a iniciativa] (M).
40 A pequena esfera representa o trajetor; a grande esfera é o marco; a linha horizontal com seta significa
que a ação do trajetor é destinada à realização do marco.
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49. [O professor] (T) incitou os alunos (Ação) a [lerem mais livros] (M).
50. [Os meus filhos] (T) resolveram-se (Ação) a [sair de casa] (M).
82. [(Tu)] (T) Tens de escrever-me (Ação) a [contar tudo] (M).
84. Há quanto tempo é que não vem à consulta? → Há quanto tempo é que [(você)] (T) não vem
(Ação) a [consultar] (M)?
86. Parta à conquista dos músculos.→ [(Você)] (T) Parta (Ação) a [conquistar os músculos] (M).
97. [Ele] (T) correu (Ação) a [salvar-me] (M).
103. [(Eu)] (T) Vou ficar em casa (Ação) a [estudar] (M).
110. [O seu amigo português, o Mário] (T), pensa acompanhá-lo (Ação) a [dar uma volta pela
cidade] (M).
121. [O pai] (T) obriga o filho (Ação) a [estudar] (M).
146. A velhota agradece a [o polícia] (T) por a ajudar (Ação) a [atravessar a rua] (M).
148. Penso que na conservação do património histórico-cultural, [(nós)] (T) temos muito a
[aprender com os portugueses] (M).
152. [A vida] (T) acostuma-nos (Ação) a [enfrentar todas as dificuldades com coragem] (M).
157. [(Nós)] (T) Convidamos os professores estrangeiros (Ação) a [passar o Ano Novo connosco]
(M).
167. [(Tu)] (T) Já dispuseste (Ação) a [comprar um apartamento] (M)?
Falando dos cenários deste tipo de sentido, para sublinhar que o comportamento de T
está em estreita relação com a realização de M, identifico-os deliberadamente nas frases.
Nas frases 24, 25, 28, 40, 50, 82, 84, 86, 97, 103, 110, 148 e 167, o objetivo imediato e
direto da ação dos T consiste em alcançar os M. Nas frases 14, 15, 48, 49, 121, 146, 152
e 157, a situação é mais complicada: Os T tomam um comportamento que envolve uma
terceira personagem, que na verdade é o agente da ação dos M. Quer isto dizer, os T
atuam com o objetivo de que uma terceira personagem realize os M. Porém,
essencialmente, o cenário comum que as frases apresentam continua a ser composto por
um T que efetua uma ação e um M alcançado por causa do T. O agente real do ato de
realizar o M é envolvido na atividade do T, mas não é figurativo no cenário altamente
idealizado. Portanto, os significados da preposição a nestas frases ainda pertence ao
sentido de Meta de Evento.
Figura 27 - Imagem exemplificativa do exemplo 15
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Sentido de Causa
Assumimos que este sentido deriva do sentido de Meta de Evento. O cenário dele inclui
também um trajetor em ação e um marco. O que é diferente é o marco não ser o fim do
comportamento do trajetor; pelo contrário, o marco é a causa da ação ou da situação do
trajetor. Neste cenário, o marco mantém-se como o objeto de atenção do trajetor, mas a
relação causal entre o ato do trajetor e o marco é invertida. Assim, a preposição a aponta
o marco como causa.
Figura 28 - Cenário do sentido de causa41
As frases com a preposição a desse sentido são:
12. [(Ele)] (T) Fez isso a [solicitação dos parentes] (M).
22. A [estudar tão pouco] (M), [ele] (T) nunca podia ter ido longe.
95. A [ser assim] (M), [(eu)] (T) aceito a convite.
No cenário do exemplo 12, o T tomou a ação de “fez isso” por causa de “solicitação dos
parentes”. Para o exemplo 22, “estudar tão pouco” causa a situação do trajetor, que é
“nunca podia ter ido longe”.
Figura 29 - Imagem exemplificativa do exemplo 12
Sentido de Ênfase
Como já vimos na parte anterior, a meta, sendo o marco, é o objeto que chama a atenção
do trajetor. Para o sentido de Ênfase, a função da preposição a de marcar a meta
permanece. No entanto, acrescenta a consciência de enfatização. Assim, o marco torna-
se no componente mais importante no cenário.
41 A pequena esfera representa o trajetor; a grande esfera é o marco; a linha horizontal com seta significa
que a ação do trajetor é realizada por causa do marco.
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Figura 30 - Cenário do sentido de ênfase42
Exemplificando:
53. [Ela] (T) viu-me a [mim] (M).→ [Ela] (T) viu a mim a [mim] (M).
Nesta frase, a primeira preposição a já indica a meta da ação (viu) do T (ela). A
repetição de “a mim” destina-se a enfatizar o marco visado: ela não viu a “tu” ou a “ele”,
somente a “mim”.
Sentido de Localização
O sentido de Localização é aquele que denota uma relação em que o trajetor está
localizado em relação ao marco, mas o trajetor não está necessariamente em direção ao
marco, quer dizer, a orientação do trajetor não está envolvida no cenário. Como já
discutimos na secção anterior, no protocenário da preposição a, o marco não é um
marcador simplesmente usado para localizar o trajetor em foco. Ao invés, o marco,
sendo uma meta para a qual o trajetor se move (ou pretende mover-se), torna-se saliente.
Portanto, em certas circunstâncias, o marco pode ser o componente predominante na
relação entre o trajetor e o marco e no cenário que eles denotam. Nos cenários que o
sentido de Localização representa, apenas existem o trajetor e o marco, enquanto a
trajetória é zero, ou seja, não há moção do trajetor orientada ao marco. Nestes casos, o
marco funciona como uma referência pertinente no que diz respeito à localização do
trajetor, e de modo geral, a preposição a implica a proximidade entre eles.
Figura 31 - Cenário do sentido de localização43
Sentido de Localização Espacial
Num cenário estável, a preposição a denota o marco como a localização física do
42 A pequena esfera representa o trajetor; a grande esfera é o marco; a linha horizontal pontilhada com
seta implica a importância distribuída.




4. [A minha casa] (T) fica a [cinco minutos do mercado] (M).
5. Ela mora num [palacete] (T) a [São Bento] (M).
57. [O] (T) que está a [o pé] (M)…
59. Sempre que [ela] (T) está no quarto, está sentada a [o piano] (M)...
63. Prevê-se chuviscos e trovoadas nas [zonas montanhosas] (T) a [norte de Lisboa] (M).
68. Precauções: Evitar a exposição ao sol das áreas tratadas. → Precauções: Evitar expor [as áreas
tratadas] (T) a [o sol] (M).
104. [Évora] (T) fica a [130 quilómetros de Lisboa] (M).
105. [O espetáculo] (T) será realizado a [o ar livre] (M).
142. Às 15:40, [o Prof. António Silva] (T) apareceu à [saída] (M)…
Em todas estas frases, os T não efetuam ou tencionam efetuar um movimento em
direção aos M. Em alternativa, o estado das posições dos T e M são estáveis. Dentro dos
exemplos, as interpretações para as frases 4, 68, 104 e 142 são mais ou menos
particulares. Para a frase 104, é de salientar que o M não é Lisboa, mas sim a
localização de “130 quilómetros de Lisboa”. O T (Évora) está localizada na posição
exata de “130 quilómetros de Lisboa”. A preposição a mostra que entre o T e o M,
ocorre a proximidade ou até sobreposição. Tal raciocínio também é aceitável para
interpretar a frase 4: o T (a minha casa) localiza-se perto do M, cuja esfera é “cinco
minutos do mercado”. Sobre a fase 68 e 105, os M são condições atmosféricas,
implicando a exposição dos T (Batoréo & Correia, 1995: 105). Em termos da frase 142,
“aparecer” é um verbo instantâneo que não inclui a direção e distância do movimento do
T, pelo que não se pode dizer que “a saída” seja o destino da moção de “aparecer”.
Posto isto, “a saída” é o local onde o T está quando a ação “aparecer” é concluída.
Figura 32 - Imagem exemplificativa do exemplo 104
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Sentido de Localização Temporal
Tal como o sentido de Limite pode ser expresso no espaço, no tempo e no conceito, o
sentido de Localização também ocorre na área temporal. A metáfora conceptual +
TIME AS SPACE + quer dizer que pensamos no tempo como espaço: por exemplo, um
momento do tempo é frequentemente metaforizado como um “ponto no tempo” zero-
dimensional, enquanto a duração é descrita unidimensionalmente como tendo
“comprimento”, ou sendo “longo” ou “curto” (Radden, 2003: 227). Quando a
preposição a aponta a localização temporal do trajetor, isso significa que o trajetor fica
perto desse lugar (o marco) no decorrer de tempo. No cenário que o sentido mostra, o
trajetor não se move, e o marco assinalado é o ponto no tempo em que o trajetor está.
Aliás, o ponto temporal é um conceito flexível: um segundo, uma hora, um dia, um mês,
um ano… todos podem ser considerados como um ponto no tempo, adaptando-se ao
que o falante quer salientar.
Os exemplos com a preposição a que indica a localização temporal são:
9. [O jogo] (T) está a [dez minutos do intervalo] (M).
40. [(Nós)] (T) Fomos à caça dos gambozinos à [tarde] (M).
65. A [os sábados] (M) [a Paula] (T) joga ténis e o Paulo joga futebol.
75. Às [dezassete horas] (M) (o autocarro) (T) partiu da Ericeira em direção a Lisboa.
79. À [noite] (M), depois do jantar, [ele e a mulher] (T) veem televisão.
80. A [o almoço] (M), [as pessoas] (T) que não têm tempo de ir a casa almoçar comem num
restaurante perto do trabalho.
89. A [os 6 anos] (M) [(eu)] (T) fui para um colégio privado.
94. [(Eu)] (T) Nasci a [5 de Abril de 1950] (M).
142. Às [15:40] (M), [o Prof. António Silva] (T) apareceu à saída…
155. Ao [sair da sala de aula] (M), [(eu)] (T) encontrei o sr. Wang.
166. [Os pais] (T) irritaram-se ao [ver o filho em má companhia] (M).
Sobre as frases 155, 166, a locução “ao + infinitivo” é uma expressão de conjugação
convencionalmente aceite para indicar o tempo, equivalendo “a enquanto” ou “quando”.
No entanto, ainda podemos encontrar a razão da sua formação segundo o sentido da
própria preposição a. Na frase 155, o M “sair da sala de aula” é uma referência temporal
de localizar quando o T encontrou o sr. Wang, melhor dizendo, ao “momento de sair da
sala de aula”, o evento “encontrar o sr. Wang” aconteceu ao trajetor. À vista disso,
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tomamos os M dos exemplos 155 e 166 como pontos no tempo.
Figura 33 - Imagem exemplificativa do exemplo 94
Sentido de Localização Nocional
Como já discutimos na explicação do sentido de Limite Nocional, metaforicamente, a
mente humana é uma região física. Ideias, desejos, emoções, imagens, eventos de
pensar e de sentir, etc., podem estar em várias posições nessa região. Quando não se fala
da mudança conceptual, a preposição a assinala o marco estável, isto é, a posição
nocional do trajetor tal como pensamentos.
O exemplo desse sentido é:
92. Acha que os telemóveis têm [uma maior utilidade] (T) a [nível profissional] (M) ou a [nível
privado] (M)?
Para a frase 92, o nível profissional e o nível privado são posições conceptuais distintas
na mente dos interlocutores, nas quais a maior utilidade dos telemóveis, sendo um
julgamento, pode ser colocada.
Figura 34 - Imagem exemplificativa do exemplo 92
Sentido de Estado
Quando a preposição a participa em certas “perífrases verbais”, esta exprime a ideia de
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duração (Mateus, 2003: 396) e representa uma situação em progresso, na perspetiva do
seu desenrolar (Raposo et al, 2013b: 1539). Na minha análise, designo esse sentido o
Sentido do Estado. Particularmente, o seu cenário idealizado correspondente é temporal
e não espacial. Com o tempo metaforizado no espaço, no cenário, há um trajetor que
efetua uma ação continuamente. Tal ação é o marco, introduzido pela preposição a. O
marco, sendo um ato ou evento, é comparado a uma entidade. Na linha temporal, o
marco deve ter um ponto inicial e um ponto final, mas normalmente não são
identificados na frase. Quando o trajetor se move do ponto de partida para o ponto final
do marco, este movimento é a sua trajetória temporal, a qual é, neste sentido, o
componente salientado. Em português europeu, tal sentido é normalmente emparelhado
com o verbo “estar”. O próprio verbo indica um estado de continuidade, enquanto que a
preposição a também significa que o trajetor permanece persistentemente com o marco
durante o período. Dado que já é semigramaticalizado, este sentido não é muito óbvio.
Mesmo assim, podemos encontrar um terreno comum entre a preposição a e o
significado expresso pela estrutura verbal em que se encontra. Em razão de que este
sentido implica o valor temporal durativo, é possível que seja derivado do sentido de
Limite Temporal.
Figura 35 - Cenário do sentido de estado44
Vejamos os exemplos:
21. [O espetáculo] (T) está a [agradar ao público] (M).
26. Foi [ele] (T) a [saudar o homenageado] (M).
59. Sempre que [ela] (T) está no quarto, está sentada ao piano a [tocar] (M).
73. Em todo o lado só se ouvem toques diversos, [pessoas] (T) a [falar] (M) e também se vê
[muita gente] (T) a [fotografar] (M).
90. Agora [(eu)] (T) ando a [fazer um curso de pós-graduação] (M).
116. Os pais estão muito preocupados com [o filho] (T), que passa a vida a [frequentar os
cibercafés] (M).
44 A esfera representa o trajetor; a seta nela implica a direção temporal do estado do trajetor; a primeira
linha vertical pontilhada é o ponto temporal inicial do estado; a segunda linha pontilhada é o ponto
temporal final do estado.
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Nas frases 26 e 73, embora não exista um verbo auxiliar tal como “estar”, os M
indicados por a são comportamentos durativos. Para o exemplo 116, é de notar que o
ponto inicial e final do tempo de “a vida” coincide com o do ato de “frequentar os
cibercafés”.
Figura 36 - Imagem exemplificativa do exemplo 90
Sentido de Alterar o Estado
Relacionando com o sentido do Estado, há situações em que o ponto de partida temporal
do marco é destacado, enfatizando a alternância do estado. Este sentido surge
especialmente quando a preposição a é usada com verbos instantâneos como “começar,
passar, tornar, voltar”. Assim, a preposição introduz o limite inicial temporal do marco,
que é uma ação prolongada do trajetor.
Figura 37 - Cenário do sentido de alterar o estado45
Os exemplos são:
51. [(Eu)] (T) Passei a [trabalhar na oficina do meu pai] (M).
52. [(Eu)] (T) Voltei a [fazer os trabalhos de casa] (M).
119. Desde então, [(eu)] (T) comecei a [insistir com o meu pai para me levar ao jardim zoológico]
(M)…
156. Parece que, finalmente, [(ele)] (T) se pôs a [estudar] (M).
45 A esfera representa o trajetor; a seta nela implica a direção temporal do estado do trajetor; a primeira
linha vertical é o ponto temporal inicial do estado; a segunda linha pontilhada é o ponto temporal final do
estado.
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Figura 38 - Imagem exemplificativa do exemplo 52
3.3 Comparação com a descrição da abordagem tradicional
Agora, podemos contrastar a explicação sobre a semântica da preposição a pela
gramática tradicional e a interpretação baseada na LC analisada, usando os exemplos e
os significados explanados da preposição a nos livros didáticos Curso de Português
para Ensino Universitário 1 e 2 (Xu & Zhang, 2012) como base de comparação.
Exemplos Semântica tradicional Semântica cognitiva
- Vou à praia.
- Vamos ao cinema.
- Vou a casa buscar um livro.
- Aonde é que vão?
[Indica a direção ou o destino.]46 Indica o limite (espacial).
- às vezes
- aos fins-de-semana
- A que horas é que…?
[Indica o tempo.]47 Indica a localização
(temporal).
- Pratico desporto ao sábado. [Significa “cada vez que…”.]48 Indica a localização
(temporal).
- Vou a pé. [Indica o modo.]49 Indica o limite (modal).
- Cumprimentos a ela. [Indica o destinatário de uma ação.]50 Indica o recetor.
- Fumar faz mal à saúde.
- Todos sabem que praticar
desporto faz bem à saúde.
[As locuções “fazer bem a” e “fazer
mal a” têm significados opostos, mas
são utilizadas da mesma forma. O
primeiro significa “ser bom para…” e
o segundo significa “ser mau
para…” .]51
Indica o recetor.
46 “前置词 a和 para都可以放在动词 ir以及其他不及物动词之后，表示动作的方向、目的地。但一
般 a表示在目的地逗留的时间短，para表示在目的地逗留的时间长” (Xu & Zhang, 2012a: 66) [tanto
as preposições a como para podem ser colocadas após o verbo ir e outros verbos intransitivos, indicando
a direção ou o destino da ação. Mas geralmente a indica uma estadia curta no destino e para indica uma
estadia longa no destino]
47 “a也可以用来表示时间” (Xu & Zhang, 2012a: 66) [a também pode ser utilizada para indicar o tempo]
48 “可以表示 “每逢”” (Xu & Zhang, 2012a: 94) [pode significar “todas as vezes que”]
49 “可以用来表示方式” (Xu & Zhang, 2012a: 94) [pode ser utilizada para indicar o modo]
50 “可以用来表示动作的对象” (Xu & Zhang, 2012a: 94) [pode ser utilizada para indicar o destinatário
da ação]
51 “词组 fazer bem a和 fazer mal a意思相反，但用法相同。前者表示 ‘对…有益’ ，后者表示 ‘对…
有害’” (Xu & Zhang, 2012b: 14)
89
- Graças ao João, eu não fui
atropelado.
- AAna chegou bem, graças a
Deus.
[A locução “graças a” significa
“devido a”, “por causa de”, seguido de
um substantivo ou pronome. É uma
locução que indica uma relação causal




- Uma noite, puseram-se a
falar de lendas.
- Parece que, finalmente, se
pôs a estudar.
[A locução “pôr-se a” significa
“começar”, seguida de um infinitivo.]53
Indica alterar o estado.
Tabela 5- Descrições da preposição a em Curso de Português para Chineses 1 e 2 (Xu & Zhang, 2012)
3.4 Vantagens e desvantagens de cada abordagem em relação ao ensino de PLE na
China
A partir desta comparação, verifica-se que as interpretações da semântica tradicional
utilizada nos livros didáticos, livros gramaticais e dicionários de português utilizados
nas universidades chinesas têm os seguintes prós:
1) As categorias semânticas básicas, especialmente do uso adverbial, não são muito
diferentes, o que facilita a memorização para alguns estudantes.
2) É fácil e simples de explicar, poupando o tempo nas aulas.
E os seus contras são:
1) As categorias semânticas variam de livro para livro (comparem as listas no capítulo I
e nos anexos). Alguns são demasiado detalhados, enquanto outros são esquemáticos
demais, tornando difícil para os alunos compreenderem certos significados das
preposições nos contextos reais.
2) Parece haver pouca ligação entre os significados. A fim de estar familiarizado com os
usos das preposições, os alunos apenas recorrem à memória mecânica e práticas
repetitivas.
3) Em alguns casos, as interpretações são muito limitadas e carecem de flexibilidade,
52 “词组 graças a表示 ‘由于…，多亏…’ ，后面跟上名词或代词，是表明原因关系的词组，而其后
所表示的原因往往带有积极意义。” (Xu & Zhang, 2012b: 173)
53 “词组 pôr-se a表示 ‘开始’ ，后面接不定式。” (Xu & Zhang, 2012b: 58)
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nomeadamente quando se introduzem algumas preposições com verbos regentes. A
causa é que, quanto ao uso da preposição, a semântica tradicional depende
principalmente do verbo regente, ignorando o significado semigramaticalizado da
própria preposição. Como resultado, uma vez que os alunos encontrem novos verbos
que precisam de ser emparelhados com uma preposição, eles podem encontrar
obstáculos para descobrir por si próprios qual é a preposição que deve ser utilizada.
Em contrapartida, as potenciais vantagens das interpretações da preposição baseadas na
LC são as seguintes:
1) A classificação semântica das preposições é mais flexível, estruturada e simplificada,
incluindo os usos considerados como “meramente assumir a função relacional” pela
gramática tradicional. Aliás, para alguns livros didáticos, os sintagmas preposicionais
“comboios a vapor” “barco à vela” e “escrever à máquina” são explicados como
locuções fixas na gramática tradicional. Com a interpretação do ponto de vista de LC, é
mais fácil de entender porque se usa aquela preposição.
2) Aproveitam ilustrações para exibir e analisar o papel da preposição em várias orações,
o que facilita a compreensão dos alunos sobre o sentido geral e os significados
específicos das preposições em diferentes contextos.
3) Fornecem raciocínios regulares para interpretar a semântica da preposição, com os
quais os alunos conseguem aprender a especular sobre qual preposição deve ser
utilizada em situações não familiares.
4) Podem ser bem integradas com a instrução de gramática explícita indutiva, com a
qual tanto os professores como os estudantes participam ativamente nas aulas.
De modo claro, é inegável que existem limitações para a implantação da semântica
cognitiva das preposições：
1) Os professores precisam de ter conhecimento da LC, especialmente da semântica
cognitiva. A realidade é que, atualmente, a LC ainda não é uma escola de linguística
prioritária nos programas de pós-graduação e doutoramento do ensino de língua
portuguesa como L2/LE.
2) A fim de demonstrar as ligações entre os sentidos de uma preposição, necessita-se de
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um grande número de frases exemplares para os alunos treinarem o raciocínio, o que é
muito demorado e pode até ser ineficaz.
3) Os sentidos das preposições apoiados pela semântica cognitiva variam muito dos
significados fornecidos pela semântica tradicional, que é adotada na maioria dos
manuais escolares, livros gramaticais e dicionários utilizados nas universidades chinesas
(e estes materiais continuarão a ser utilizados ao longo do tempo). A exposição
simultânea dos alunos a esses métodos de interpretação diferentes pode criar confusão e
dificultar a compreensão e utilização das preposições.
Neste contexto, embora eu defenda que uma rede semântica de preposições baseada na
LC é muito útil para o ensino e a aprendizagem de preposições, por esta ser uma
categoria gramatical que é tradicionalmente considerada irregular, arbitrária, caótica e
só pode ser aprendida mecanicamente, a sua aplicação plena nas aulas é quase
impossível: os materiais de instrução que usam a gramática tradicional constituem a
parte predominante no mercado e, por isso, é razoável que a promoção da LC no
domínio de material didático seja morosa e trabalhosa. Assim, a LC, muito
provavelmente, pode servir de complemento ao ensino da língua portuguesa nas
universidades chinesas. No entanto, é verdade que para a gramática das preposições, a
LC atua melhor do que a gramática tradicional. Se os cursos de português nas
universidades chinesas e a área de edição de livros didáticos de língua portuguesa lhe
derem atenção, acredito que a aprendizagem das preposições de português deixará de
ser uma dificuldade para os alunos chineses.
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CONCLUSÕES
A linguagem é um sistema orgânico, dinâmico, em constante evolução. O significado de
uma palavra estende-se gradualmente a partir de um único significado ao longo do
tempo e forma-se uma palavra polissémica. Quanto à língua portuguesa, a categoria das
preposições é um exemplo típico do fenómeno de polissemia. As preposições,
especialmente espaciais, possuem muitos significados. A gramática tradicional
considera a semântica das preposições portuguesas altamente arbitrária, sendo as suas
várias utilizações vistas como incidentais e desorganizadas.
Por conseguinte, para os aprendentes chineses do português, compreender o significado
das preposições utilizadas em diferentes situações e utilizar autenticamente as
preposições adequadas requer, muitas vezes, um investimento significativo de tempo e
esforço para lembrar e praticar. Assim, a aprendizagem e o domínio das preposições
portuguesas tornaram-se numa das dificuldades na aprendizagem do português para os
estudantes chineses.
Entre as preposições espaciais, a preposição a, com rica semântica e usos abundantes,
frequentemente causa confusão e dificuldade de aplicação para os estudantes do
português nas universidades chinesas. Por este motivo, esta dissertação toma como
ponto de partida a preposição a, revê a sua semântica tradicional e analisa a sua
semântica cognitiva, a fim de comparar os pontos fortes e fracos de ambas as
abordagens no ensino do português como língua segunda/estrangeira.
Principalmente, esta dissertação é dividida por uma parte teórica e uma parte analítica.
O primeiro capítulo da secção teórica, o Capítulo I, é dedicado às teorias relevantes do
ensino do português como língua estrangeira e, em particular, do ensino da gramática,
que se centra na necessidade e nos problemas existentes no ensino da gramática das
preposições do português europeu nas universidades chinesas.
No segundo capítulo da secção teórica, o Capítulo II, é proposta uma outra abordagem,
a linguística cognitiva, como solução possível para as dificuldades de ensino e
aprendizagem das preposições portuguesas. Para além de uma breve panorâmica da
linguística cognitiva e de certas teorias bem conhecidas, este capítulo centra-se na
descrição do papel da linguística cognitiva nos estudos da preposição e no ensino de
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língua estrangeira, verificando-se que a investigação da polissemia pelo ponto de vista
de linguística cognitiva constitui uma diferença acentuada da visão tradicional. A
linguística cognitiva estuda extensivamente palavras polissémicas tais como
preposições, centrando-se nas ligações entre os significados, construindo redes radiais
de semântica baseada na teoria de Protótipo, utilizando teorias como a Metáfora e
Metonímia Conceptual para explicar o mecanismo de extensão dos significados. Isto
revela as regras básicas da evolução dos fenómenos polissémicos, quebrando a
descrição formalizada da semântica tradicional. Aliás, a base teórica da parte analítica
desta dissertação é o Modelo de Polissemia Sistemática, que é um modelo de rede de
polissemia de princípios proposto por Tyler & Evans (2003) com base em investigações
académicas anteriores da semântica cognitiva, com o objetivo de estudar as preposições
polissémicas.
Resultados:
A análise desta dissertação inserindo-se no quadro teórico da linguística cognitiva, tem
como método analítico o Modelo de Polissemia Sistemática de Tyler & Evans (2003)
para explorar a rede semântica da preposição a do português europeu, de forma a
contribuir para o ensino-aprendizagem do português nas universidades chinesas. Posto
isto, o foco da análise está na praticidade pedagógica.
O terceiro capítulo da dissertação, a parte de análise, aborda duas questões: (1) Qual é o
protótipo da semântica cognitiva da preposição a? (2) Como representar a rede
semântica cognitiva da preposição a? A segunda questão pode ser subdividida em
“Quais são os sentidos derivados da preposição a?” e “Como é que eles se relacionam?”.
A fim de responder a essas questões, analiso o corpus construído por mim através de
descrições, explicações e ilustrações e construo a rede polissémica da preposição a.
Em primeiro lugar, recolho frases exemplares da preposição a em Aprender Português 1,
Curso de Português para Chineses 1 e 2, Português XXI 1, Português para Ensino
Universitário 1 e 2, Dicionário Português-Chinês, Gramática da Língua Portuguesa,
Dicionário da Língua Portuguesa Contemporânea, Nova Gramática do Português
Contemporâneo e Gramática do Português, que são livros didáticos, livros de gramática
e dicionários de português usados pelos alunos ou consultados pelos professores nas
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universidades chinesas. Em segundo lugar, de acordo com os cinco critérios de Tyler &
Evans (2003) para determinar o sentido prototípico do léxico polissémico, o protótipo
da preposição a é definido como “um trajetor orientado para um marco e implica o
marco ser o desfecho da moção do trajetor”. Em terceiro lugar, conforme os dois
critérios propostos por Tyler & Evans (2003) para distinguir os sentidos derivados, são
descobertos 13 sentidos distintos da preposição a (se forem mais detalhados,
correspondem a 19 sentidos). Os sentidos estendidos formam uma rede polissémica
flexível em torno do protótipo da preposição a.
Além disso, esta dissertação argumenta que o reforço pragmático e a metáfora
conceptual são mecanismos cognitivos de expansão semântica da preposição a. Alguns
dos sentidos distintivos da preposição a são derivados de uma transformação direta de
um elemento do protocenário ou do cenário de um sentido pré-existente (os sentidos de
Meta, de Localização, de Contacto, etc.), enquanto outros são projetados
metaforicamente do domínio espacial para o domínio temporal, modal ou nocional (os
sentidos de Comparação, de Recetor, etc.).
Através da discussão sobre a rede polissémica cognitiva da preposição a e a sua
comparação com a explicação semântica pela gramática tradicional, esta dissertação
amplia os horizontes do estudo das preposições portuguesas e tem um papel positivo na
promoção do desenvolvimento do ensino da gramática de preposições portuguesas.
Através do ensino da estrutura semântica da preposição, da conexão entre os sentidos e
dos princípios da derivação, os professores podem ajudar os alunos a entender e
aprender a usar a preposição a apropriadamente para reduzir a carga de memória e
melhorar a eficiência da aprendizagem.
Limitações:
Embora eu explore e explique a complexa relação entre os sentidos comuns da
preposição a a partir das teorias da linguística cognitiva como o protótipo e metáfora
conceptual, é inegável que existem bastantes limitações na minha investigação.
Primeiramente, a construção da rede semântica nesta dissertação depende do corpus
constituído principalmente por frases não autênticas que visam à aplicação pedagógica.
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Como o uso da preposição a é muito ativo na vida diária, os exemplos recolhidos são
relativamente insuficientes e não tão profundos.
Em segundo lugar, em virtude de que a parte da análise se baseia na compreensão
pessoal e nas minhas visões cognitivas, é inevitável duvidar-se da objetividade das
interpretações dadas.
Em terceiro lugar, o objetivo da rede semântica analisada é a aplicação didática, ou seja,
a simplicidade e a operabilidade no ensino de gramática são as mais importantes.
Portanto, a análise pode não ser tão rigorosa como seria em trabalhos de índole teórica.
Por exemplo, há uma falta de experimentação empírica sobre a derivação dos sentidos
da preposição a.
Finalmente, devido à minha capacidade e energia limitadas, não consigo aproveitar os
resultados da pesquisa nas aulas de português para experimentar as minhas propostas.
Portanto, os seus benefícios para o ensino de preposição ainda não são verificados.
Para as pesquisas futuras, espero que surjam mais estudos sobre o ensino do português
como língua segunda/estrangeira pela perspetiva da linguística cognitiva, especialmente
em termos da polissemia de preposições. Além da preposição a, precisamos de trabalhar
mais para explorar os mistérios da linguagem a fim de estabelecer redes polissémicas de
várias preposições do português e tornar mais lógica a relação entre os seus múltiplos
sentidos.
Ademais, com o intuito de melhorar a compreensão dos estudantes chineses sobre as
preposições portuguesas, a comparação das gramaticas cross-linguistic também é
indispensável. Por exemplo, é de esperar que, no campo da linguística cognitiva, se
realize um estudo comparativo da semântica cognitiva da preposição portuguesa a e da
preposição chinesa “向(Xiàng)”. Com tais estudos, creio que o ensino do português nas
universidades chinesas se tornará cada vez melhor.
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Anexo 1
Frases recolhidas dos materiais didáticos:
 Aprender Português 1 (Casteleiro, Ballmann, Coelho & Oliveira, 2006),
 Curso de Português para Chineses 1 e 2 (Xu & Zhang, 2012),
 Português XXI 1 (Tavares, 2013),
 Português para Ensino Universitário 1 e 2 (Ye, 2009),
 Dicionário Português-Chinês (Chen, 2001),
 Gramática da Língua Portuguesa (Wang & Lu, 1999),
 Dicionário da Língua Portuguesa Contemporânea (Casteleiro, 2001),
 Nova Gramática do Português Contemporâneo (Cunha & Cintra, 1996),
 Gramática do Português vol. II (Raposo et al, 2013b) [versão completa]
Número Exemplo
1 O navio rumou a oriente.
2 Levar a uma situação embaraçosa.
3 Foi a casa dos sogros.
4 Eu apenas fui a Paris; o meu irmão é que foi para Paris.
5 Chegou a casa.
6 Esquivar-se a trabalhos.
7 Há uma estação de comboio a quinhentos metros aqui.
8 A minha casa fica a cinco minutos do mercado.
9 Ela mora num palacete a São Bento.
10 Pôs as cadeiras a todo o comprimento da casa.
11 Amarrou o cão a um poste.
12 A uma asneira seguiu-se outra.
13 Tenho aulas a meio da tarde.
14 O jogo está a dez minutos do intervalo.
15 A exposição estará aberta ao público de Junho a Setembro.
16 Ele trabalhava a tempo inteiro.
17 Há muitos contratos a prazo.
18 Fez isso a solicitação dos parentes.
19 Navegava a todo o vapor.
20 O móvel apresenta entalhaduras a canivete.
21 Há quem aguente muito tempo a pão e água.
22 O padrão deu-lhe vinho a beber.
23 Pôs dinheiro a render.
24 Os negócios vão de mal a pior.
25 Encontrei as uvas a cem escudos.
26 Vende-se a potes.
27 Viemos todo o caminho a 120 à hora.
28 Tinha doze a quinze anos.
29 Vinham dois a dois.
30 Nada está a teu gosto.
31 Em futebol ganhámos 3 a 2.
32 A todos os apreciadores de arte!
33 O projeto obedece a todas as normas legais.
34 A sujeição a normas é difícil para alguns.
35 Continua fiel a valores tradicionais.
36 Relativamente a esse assunto nada vou acrescentar.
37 Sempre te respeitei a ti, sempre os respeitei a eles.
38 O espetáculo está a agradar ao público.
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39 A velha estava a fiar o linho.
40 A caminhar a este ritmo não chegaremos a tempo.
41 A estudar tão pouco, ele nunca podia ter ido longe.
42 Eram campos de trigo a perder de vista.
43 Corri a mais não poder.
44 Estava cheio a rebentar pelas costuras.
45 A população recuou-se a colaborar com o inimigo.
46 Os beligerantes lá se decidiram a fazer a paz.
47 Encontrei-o a falar com um amigo.
48 Vi um homem a ler o jornal.
49 Foi ele a saudar o homenageado.
50 Este é um livro a ler atentamente.
51 Fez dizer a meu afilhado toda a verdade sobre o caso.
52 A escola teórica a que pertence este autor defende princípios muito rígidos.
53 Dirigia cumprimentos a quem entrasse.
54 A que propósito teria falado aquilo?
55 Não sabia a quem pedir informações.
56 Resistiu a que entrassem.
57 É preferível esperar um pouco a perder o comboio.
58 Ele prefere maçãs a qualquer outra fruta.
59 O polícia entregou a multa ao Luís.
60 O advogado passou o documento ao juiz.
61 O professor explicou a teoria aos alunos.
62 Construí uma casa à minha filha.
63 Li o livro à criança.
64 Supliquei ao professor que não chumbasse o meu filho.
65 Essa ideia agradou a toda a gente.
66 Pareceu à Maria que o Manel tinha acabado de entrar.
67 Constou aos professores que a administração ia diminuir os salários.
68 O Pedro sorriu/falou à Luísa.
69 É bom obedecer aos pais.
70 Eles resistiram à tentação.
71 Sobrevivemos à catástrofe.
72 Esse carro pertence ao meu amigo.
73 O avião chegou às três horas e trinta e um minutos.
74 O tremor de terra foi ao meio-dia.
75 Jantamos às sete em ponto.
76 Fomos à caça dos gambozinos à tarde.
77 A uma semana do Natal, ainda não fiz uma única compra.
78 As críticas ao chefe foram mais que muitas.
79 As ameaças ao Pedro levaram-no a mudar de cidade.
80 O amor a Deus é um belo sentimento.
81 As crianças chegaram a casa a resmungar com a mãe.
82 Com as crianças a gritar dessa maneira, ninguém aguenta.
83 As crianças a fumar! Que horror!
84 Vimos as crianças a saltar o muro.
85 As crianças estão a tomar o pequeno-almoço.
86 Fecharam a faculdade a cadeado.
87 Ainda há comboios a vapor.
88 Relativamente a essa questão, não digo mais nada.
89 Receberam a notícia à gargalhada.
90 A que vens?
91 Vamos ter a tua casa.
92 Convencemos os deputados a apoiar a iniciativa.
93 O professor incitou os alunos a lerem mais livros.
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94 AMaria dedicou-se ao trabalho.
95 Os meus filhos resolveram-se a sair de casa.
96 Os meus filhos acostumaram-se a que eu os deixasse sair todas as noites.
97 Estou/Fiquei a estudar este assunto.
98 Ando/Continuo a dormir pouco.
99 Comecei/Passei a trabalhar na oficina do meu pai.
100 Cheguei/Voltei/Tornei a fazer os trabalhos de casa.
101 Ela viu-me a mim (não a ti).
102 Eles viram-no a ele (não a ela).
103 Eu vi-os a eles/a todos/a ambos/aos dois no cinema.
104 Eu dei-lhes o livro a eles/aos dois/ a todos/ a ambos.
105 Rompo à frente, tomo à mão esquerda.
106 Daí que de tempos a tempos tenha de dar-se uma nova rutura, que apanhe desprevenida a
norma retificadora.
107 A sua vida com o marido vai de mal a pior.
108 O que está ao pé é igual ao que está ao longe.
109 Ao entardecer avistei uma povoação.
110 Os outros dois também não pareciam mais à vontade.
111 Eu começo as aulas às oito horas e acabo ao meio-dia.
112 À tarde eu vou ao cinema e à noite vou jantar ao restaurante.
113 À segunda-feira eu vou sempre ao cinema.
114 Eu tenho aulas das nove às treze.
115 Eu vou a Paris.
116 Eu venho sempre à Faculdade depois do almoço.
117 Eu vou a casa e volto ao trabalho.
118 Ele apanha o autocarro e chega a casa sempre cansado.
119 O Joaquim levas os filhos à escola.
120 Sempre que ela está no quarto, está sentada ao piano a tocar.
121 A Laura nunca sai de casa à noite.
122 Todas as semanas, ela vai à biblioteca da escola.
123 Eu costumo acordar todo os dias às sete e meia.
124 Habitualmente a Ana vai ao supermercado à sexta-feira.
125 Agora a Ana está a fazer compras no centro comercial.
126 Estas maças portuguesas são a 3,75€ o quilo.
127 Queria oferecer um livro a um amigo.
128 Como ele está noutra rua, ele atravessa a avenida e vira à esquerda na Rua das Flores.
129 Prevê-se chuviscos e trovoadas nas zonas montanhosas a norte de Lisboa.
130 Vão praticar surf e vão andar de barco à vela.
131 Aos sábados a Paula joga ténis e o Paulo joga futebol.
132 Gosto muito de jogar às cartas.
133 Já prometi à Laura estudar com ela para o teste.
134 Precauções: Evitar a exposição ao sol das áreas tratadas.
135 Aplica-se 2 a 4 vezes ao dia.
136 Se te sentes mal, tens de telefonar ao teu médico.
137 Não é permitido falar ao telemóvel dentro do hospital
138 Compras superiores a 250€ só podem ser levantadas após boa cobrança.
139 Em todo o lado só se ouvem toques diversos, pessoas a falar e também se vê muita gente a
fotografar.
140 Qualquer pessoa pode fazer quase tudo com o telemóvel: falar, fotografar, ligar-se à rede, sei
lá!
141 O que aconteceu aos telefones fixos?
142 Almocei amêijoas à Bulhão Pato.
143 Às dezassete horas o autocarros partiu da Ericeira em direção a Lisboa.
144 Eu vim de bicicleta e ele veio a pé.
145 Ontem a Maria foi ter com o João à porta da Faculdade.
146 Amanhã vamos ter ao restaurante à uma hora.
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147 Eu dei uma prenda ao João e tu não deste.
148 O Tiago perguntou o preço do casaco à nova empregada.
149 Eu nunca pedi nenhum favor à Maria.
150 Começaram a falar e esqueceram-se das horas.
151 Durante a semana, a Isabel levanta-se às 6:45.
152 O marido leva as crianças à escola.
153 À noite, depois do jantar, ele e a mulher veem televisão.
154 Ao almoço, as pessoas que não têm tempo de ir a casa almoçar comem num restaurante
perto do trabalho.
155 Estou a estudar português.
156 Bom, vou perguntar ao Rui se ele quer ir.
157 Queres ir ao cinema esta noite?
158 A que horas vamos?
159 Telefonas ao Rui?
160 Tens de escrever-me a contar tudo.
161 Já estou a precisar.
162 Adeus e beijinhos a todos lá em casa.
163 A escola secundária de Cascais vai organizar pela primeira vez uma viagem à serra da
Estrela durante as próximas férias de Natal.
164 Há quanto tempo é que não vem à consulta?
165 Anda todos os dias um pouco a pé.
166 O Sr. Oliveira vai ao médico de manhã?
167 Pode experimentar naquele gabinete ali à direita.
168 Tem uma camisa igual a esta.
169 Também pode ir assistir a um concerto ou a um acontecimento desportivo no Pavilhão
Atlântico ou na Praça Sony.
170 Parta à conquista dos músculos.
171 O Joseph está com o amigo português à porta da Praça de Touros do Campo Pequeno.
172 Em Portugal, o toureiro a pé não é tão importante como em Espanha.
173 Ele entregou um convite a cada um e eles vão começar a chegar às 15 horas.
174 Não digas nada ao André!
175 Os portugueses gostam de oferecer presentes a vários membros da família e também aos
seus amigos.
176 Disse o que se passou ao diretor?
177 Já deram os parabéns à Teresa?
178 Você veio ontem à aula?
179 Aos 6 anos fui para um colégio privado.
180 Agora ando a fazer um curso de pós-graduação.
181 Importa-se de nos responder a algumas perguntas?
182 Acha que os telemóveis têm uma maior utilidade a nível profissional ou a nível privado?
183 Nas férias voltamos sempre à Ericeira e podemos rever todos.
184 A que horas saiu?
185 Nasci a 5 de Abril de 1950.
186 Visitou a fábrica das 9: 00 às 11: 30.
187 A ser assim, aceito a convite.
188 Sou eu a jogar.
189 Está a chegar.
190 Estou a ler um romance.
191 Está a chorar.
192 O único a ficar sou eu.
193 Ainda temos muito a fazer.
194 Deu um livro a Pedro.
195 Amãe quer muito aos filhos.
196 Vou a Lisboa.
197 Dirijo-me à porta.
198 Espero-te à porta.
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199 Estávamos a norte da cidade.
200 Lisboa fica a 200km daqui.
201 Ele ajuda-me a aprender português.
202 Ele correu a salvar-me.
203 Boas-vindas aos amigos estrangeiros.
204 Amor à Pátria, ao povo e à coletividade.
205 Dei um livro ao Paulo.
206 Ele partiu às duas.
207 Daqui a dias termino o trabalho.
208 Ele nasceu a 30 de Maio de 1989.
209 Vamos a pé.
210 Tudo foi feito à mão.
211 Gosto de pescar à linha.
212 Ele está a escrever a lápis.
213 Querem comer à chinesa ou à ocidental?
214 Venderam a dois mil escudos o quilo.
215 O jogo foi empatado com 2 a 2.
216 A água caiu gota a gota.
217 Ele está a falar.
218 A pedido dele dei algumas aulas à sua filha.
219 Vou a Pequim.
220 Ele chega a casa tarde.
221 Dou o livro ao Miguel.
222 Vamos divertir-nos a um bar.
223 Vou ficar em casa a estudar.
224 Évora fica a 130 quilómetros de Lisboa.
225 Tianjin fica a leste de Pequim.
226 Pintaram tudo à mão.
227 A quanto é o quilo?
228 Estas maças vendem-se a 12 patacas o quilo.
229 Ganhámos o jogo por dois a um.
230 O espetáculo será realizado ao ar livre.
231 Olhem para ele! Está assim estendido ao sol a esta hora!
232 O ar no campo é favorável à saúde.
233 Já estás habituada à vida na China?
234 Ó Maria, pode ajudar o António a fazer aquele trabalho?
235 A que horas começam as aulas?
236 Ela não vai logo para a cama, pois fica a ver televisão e a conversar com as colegas cerca de
uma hora.
237 Depois desta visita, vais ficar a conhecer melhor a nossa Universidade.
238 Vou ficar em casa a estudar.
239 Eu dei o dinheiro ao Mário ontem.
240 Vou apresentar os senhores aos meus colegas.
241 Queres vir jantar a minha casa?
242 A nossa escola fica a sul do Hotel Pequim.
243 Podes dizer-me a mim o teu número de telefone?
244 Vou telefonar-lhe a ele ainda hoje.
245 Alguém está a bater à porta.
246 O que é que os colegas ofereceram ao Wang Gang?
247 O seu amigo português, o Mário, pensa acompanhá-lo a dar uma volta pela cidade.
248 É a cidade mais a oeste de toda a Europa Continental.
249 No entanto, se incluirmos as várias cidades satélite à sua volta, a população da grande
Lisboa aumenta para, aproximadamente, 2,6 milhões de pessoas.
250 Qual é a distância do Porto a Lisboa?
251 Vou acompanhar-te à estação de comboios.
252 O pai deixou muito dinheiro ao filho.
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253 AMaria mostra a sua casa aos amigos.
254 A China é agora um país aberto ao mundo.
255 Ele compara o jovem poeta a Fernando Pessoa.
256 Andamos a estudar português há nove meses.
257 À entrada da Universidade, o que é que podemos ver?
258 Os pais estão muito preocupados com o filho, que passa a vida a frequentar os cibercafés.
259 E como não havia jardim infantil na aldeia, eu passava os meus dias a meu bel-prazer, sem
ninguém me controlar.
260 Todos os dias, eu não fazia outra coisa senão brincar com os meus primos nos campos ou
nos bosques que se estendiam nas encostas dos montes à volta da povoação, jogando às
escondidas, apanhando insetos ou subindo às árvores para roubar os ovos dos pássaros.
261 Custou-me imenso adaptar-me à vida urbana.
262 Não se podia correr nas ruas à vontade.
263 Desde então, comecei a insistir com o meu pai para me levar ao jardim zoológico enquanto
me habituava gradualmente à vida “civilizada”
264 Já mandaste o filho à escola?
265 O pai obriga o filho a estudar.
266 Ele procurava agradar a todos.
267 Ouvindo aquilo, todos riram às gargalhadas.
268 O gato subiu à árvore.
269 De segunda a sexta-feira, de manhã ela tem normalmente quatro horas de Português.
270 O menino queria tocar à campainha, mas não chegava à altura dela.
271 Vire à esquerda para entrar na via rápida da Terceira Circular Norte.
272 Siga em frente, corte à direita no primeiro semáforo.
273 Servem como apoio às embaixadas, tratando da concessão de vistos e do atendimento aos
cidadãos do seu país que residem nesse outro território.
274 O cão seguia-o a toda a parte.
275 Durante o tempo de Salazar as pessoas não podiam criticar o governo, pois, caso contrário,
seriam perseguidas e presas pela polícia pública, a PIDE, o que aconteceu a muitas pessoas.
276 As pessoas saíram à rua para comemorar a festa da Democracia com os soldados que as
libertaram da Ditadura, distribuindo cravos vermelhos.
277 E não tem um outro semelhante a este mas mais barato?
278 Eu tinha duas hipóteses de pagamento: transferência bancária ou pagar à cobrança.
279 O acesso à Faculdade está a ser cada vez mais difícil.
280 Caso contrário, eu iria apresentar uma reclamação às entidades competentes.
281 A mãe vai buscar o filho à escola.
282 Os alunos respondem às perguntas do professor.
283 A quanto é o quilo?
284 Quanto é que os ténis custaram ao Lin Xiao?
285 Portugal é o país ideal para se comer toda a espécie de peixes e mariscos, desde as lagostas e
sardinhas ao atum e bacalhau.
286 Pode ser bacalhau à Brás.
287 Depois, com estes documentos, o senhor pode dirigir-se a qualquer uma daquelas caixas para
abrir a conta.
288 O assaltante dirigiu a arma aos funcionários do banco e pediu dinheiro.
289 Não sabendo por onde é que devia ir, a Maria dirigiu-se ao balcão das Informações.
290 Prestem atenção aos sinais.
291 A avó tirou dinheiro da carteira e entregou-o à senhora que estava ao balcão.
292 Os ladrões fogem à polícia.
293 Não me lembrei de falar ao João para vir arranjar o televisor.
294 Não podia ir às aulas.
295 Caí bruscamente ao chão.
296 O médico aconselhou-me a ter cuidado com a alimentação.
297 Continuem a falar com ele para o distrair.
298 A vítima exigiu ao infrator o pagamento de todas as despesas.
299 Às 15:40, o Prof. António Silva apareceu à saída e o Dr. Ma aproximou-se imediatamente
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dele.
300 Será mais um sonho meu realizado, pois sempre quis assistir a um espetáculo de Ópera de
Pequim ao vivo.
301 Os dois dias seguintes serão dedicados exclusivamente às reuniões.
302 Quem não quiser ir, pode organizar as atividades à sua maneira.
303 O Arq.º Luís Pinheiro precisava de fazer uma viagem de curta duração à China.
304 No entanto, sempre que o sinal de apertar cintos esteja aceso, mantenha o bebé ao colo.
305 Ele faltou ao trabalho sem razão nenhum.
306 Para mais detalhes sobre o serviço a bordo, contacte a tripulação para uma informação mais
completa.
307 Tem-se que despachar as bagagens maiores, sendo a cada passageiro apenas permitido levar
consigo, além do computador portátil, uma bagagem de mão com dimensões limitadas.
308 A velhota agradece ao polícia por a ajudar a atravessar a rua.
309 Amãe disse ao filho que não voltasse tarde!
310 O professor mandou o Lin Xiao e os colegas escreverem uma carta aos pais para falar sobre
a vida em Portugal.
311 Penso que na conservação do património histórico-cultural temos muito a aprender com os
portugueses.
312 Eu nunca falto às aulas.
313 Vamos à praia.
314 Vamos ao cinema.
315 Vamos a casa buscar um livro.
316 Vou a pé.
317 Pratico desporto ao sábado.
318 Geralmente chego ao escritório às 9 em ponto.
319 A que horas é que vocês podem chegar à Universidade?
320 Fumar faz mal à saúde.
321 A vida acostuma-nos a enfrentar todas as dificuldades com coragem.
322 Os dicionários destinam-se aos que querem ler mais livros fora das aulas.
323 Ele nunca empresta dinheiro aos estranhos.
324 Ao sair da sala de aula, encontrei o sr. Wang.
325 Parece que, finalmente, se pôs a estudar.
326 Convidamos os professores estrangeiros a passar o Ano Novo connosco.
327 Entrei no curso de Português e comecei a gostar.
328 Pergunta à mãe se ela vai sair do trabalho mais cedo ou não.
329 O meu filho de 8 anos está a aprender a andar de bicicleta.
330 Vou telefonar aso meus pais para desejar-lhes um Feliz Ano Novo.
331 Presta atenção ao emprego deste verbo.
332 Apresentei o meu trabalho à turma.
333 Achas que podes agradar a todos?
334 A origem do computador remonta a séculos atrás.
335 A minha avó alugava quartos a estudantes.
336 O João pertence a uma família muito conhecida na cidade.
337 O vice-presidente substituiu-se ao presidente.
338 Por favor, dê lugar a esta senhora grávida.
339 Após uma longa discussão, aderiram à sua opinião.
340 Diverti-me a ir ao cinema e ao teatro durante as férias.
341 Um prato de peixe não basta ao Fernando.
342 Duas crianças ofereceram flores aos heróis.
343 Os passageiros dirigiram-se ao avião.
344 O professor requisitou aos alunos para tomar notas nas aulas.
345 Os pais irritaram-se ao ver o filho em má companhia.
346 Já dispuseste a comprar um apartamento?
347 Não se habituou à humidade do Sul da China e decidiu voltar para a terra natal.
348 A mulher convenceu o marido a ir ao médico.
349 Nas aulas, respondemos às perguntas do professor.
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350 O som transmite-se a grande velocidade.
351 Voltamos a trabalhar depois do almoço.
352 Vamos dar uma olhada ao livro?
353 Vamos ligar ao João, está bem?
354 Amanhã vou enviar um ofício ao presidente do sindicato.
355 Todos nós temos de obedecer às estipulações da lei.
356 Os filhos preferem o jantar preparado pela mãe ao jantar num restaurante qualquer.
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Anexo 2
Valores semânticos da preposição a no Dicionário da Língua Portuguesa
Contemporânea (Academia das Ciências, 2001)
Valores locativos
Num. Uso Descrição Exemplo
1 Direção Direção para um lugar (real ou virtual)
Obs.: Quando o verbo regente é ir, a
mostra que a permanência no lugar do
destino é breve
a. O navio rumou a oriente.
b. Levar a uma situação
embaraçosa.
2 Movimento Termo de um movimento Chegou a casa.
3 Afastamento Afastamento. ≃ DE Esquivar-se a trabalhos.
4 Distância Distância medida em unidades de espaço
ou tempo
Há uma estação de comboio
a quinhentos metros daqui.
5 Localização
espacial
Localização, situação precisa ou
aproximada
Ela mora num palacete a São
Bento.
6 Adjunção Adjunção A uma asneira seguiu-se
outra.
Valores temporais
Num. Uso Descrição Exemplo
1 Localização
temporal
Tempo em que uma coisa acontece
(pontual ou habitualmente);
concomitância
Tenho aulas a meio da tarde.
2 Distância Distância O jogo está a dez minutos do
intervalo.
3 Duração Progressão para um tempo (em
correlação com a prep. de)
de mês a mês
4 Intervalo Intervalo regular ou duração periódica Ele trabalhava a tempo
inteiro.
Outros valores
Num. Uso Descrição Exemplo
1 Causa Causa. ≃ POR Fez isso a solicitação dos parentes.
2 Instrumento Instrumento, meio e modo Pintura a óleo.
3 Alvo Finalidade. ≃ PARA O patrão deu-lhe vinho a beber.
4 Unidade Preço, número e quantidade Encontrei as uvas a cem escudos.
5 Referência Referência, conformidade e
semelhança. ≃ CONFORME,
SEUNDO
Nada está a teu gosto.
6 Comparação Contraposição Em futebol ganhámos 3 a 2.
7 Destinatário Voto, juramento, incitamento,
dedicatória (em frases elípticas)
A todos os apreciadores de arte!
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Anexo 3
Descrições da preposição a na Gramática do Português II (Raposo et al, 2013b)
Valores semânticos
Num. Uso Descrição Exemplo
1 Destinatário
(da transferência)
Introduz o complemento indireto (CI)
dos verbos que denotam a
transferência de uma entidade,
concreta ou abstrata, a partir de um
indivíduo para outro indivíduo. (e.g.,
dar, entregar, explicar, oferecer,
passar, transmitir e vender)
a. O polícia entregou a multa
ao Luís.
b. O advogado passou o
documento ao juiz.





Introduz o beneficiário da
transferência.
a. Construí uma casa à
minha filha.
b. Li o livro à criança.
3 Destinatário
(do pedido)
Introduz o CI dos verbos diretivos,
com os quais o complemento
representa a quem se dirige o pedido
ou ordem.
(e.g., ordenar, pedir e propor)
Supliquei ao professor que
não chumbasse o meu filho.
4 Destinatário
(experienciador)
Introduz o CI dos verbos
psicológicos, com os quais o
complemento representa os seres que
têm a experiência cognitiva. (e.g.,
agradar, apetecer, aprazer, constar e
parecer)
a. Essa ideia agradou a toda
a gente.
b. Pareceu à Maria que o
Manel tinha acabado de
entrar.
c. Constou aos professores
que a administração ia
diminuir os salários.
5 Destinatário
(da fala e do
sorriso)
Introduz o CI dos verbos falar e
sorrir.




Introduz o CI de alguns verbos
intransitivos, incluindo
(des)obedecer, resistir e sobreviver.
a. É bom obedecer aos pais.
b. Eles resistiram à tentação.
c. Sobrevivemos à
catástrofe.
7 Possuidor Introduz o CI do verbo pertencer. O
CI representa um possuidor.
Esse carro pertence ao meu
amigo.
8 Horas Introduz horas e minutos para
localizar temporalmente uma
situação.
a. O avião chegou às três
horas e trinta e um minutos.
b. O tremor de terra foi ao
meio-dia.
c. Jantamos às sete em
ponto.
9 Partes do dia Introduz partes do dia para localizar
temporalmente uma situação, tais
como a tarde, o entardecer, a noite, o
anoitecer e o amanhecer.
Fomos à caça dos
gambozinos à tarde.
10 Distância temporal Introduz um constituinte “que denota
a extensão temporal que falta para
um determinado momento no futuro,
expresso pelo constituinte
introduzido pela preposição de
(Raposo et al, 2013b: 1552)”.
A uma semana do Natal,




Introduz o argumento afetado de
determinados nomes deverbais que
a. As críticas ao chefe
(foram mais que muitas).
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deverbais) corresponde ao complemento direto
do verbo relacionado com o nome
(e.g. ameaça, amor, crítica,
empurrão, insulto, entre outros)
b. As ameaças ao Pedro
(levaram-no a mudar de
cidade).
c. O amor a Deus (é um belo
sentimento).
12 Duração Induz “um valor temporal durativo
nas construções do infinitivo
preposicionado (CIP), em que se
representa uma situação em
progresso, na perspetiva do seu
desenrolar e da sua duração. (Raposo
et al, 2013b: 1552)”.
a. As crianças chegaram a
casa a resmungar com a
mãe.
b. Com as crianças a gritar
dessa maneira, ninguém
aguenta.
c. As crianças a fumar! Que
horror!
d. Vimos as crianças a saltar
o muro.
e. As crianças estão a tomar
o pequeno-almoço.
13 Instrumento Introduz constituintes com o valor de
instrumento.
Fecharam a faculdade a
cadeado.
14 Meio Introduz constituintes com o valor de
meio.
Ainda há comboios a vapor.
15 Tópico Introduz constituintes com o valor de
tópico de uma conversa.
Relativamente a essa
questão, não digo mais nada.
16 Modo Introduz constituintes com o valor de
modo.
Receberam a notícia à
gargalhada.





Introduz constitutivos em algumas
expressões idiomáticas.
Vamos ter a tua casa (=
encontramo-nos na tua casa).
Função relacional
Num. Uso Descrição Exemplo
1 V.t. + S. + a +
V.inf.
Introduz o complemento infinitivo
oblíquo de verbos transitivos.
(e.g., convencer, convidar, incitar,
obrigar e persuadir)
a. Convencemos os deputados a
apoiar a iniciativa.
b. O professor incitou os alunos a
lerem mais livros.
2 V.p. + a + S./
V.inf. / Oração
finita
Introduz o complemento de alguns
verbos conjugados reflexamente sem
que o pronome reflexo corresponda
a um argumento correferente com o
sujeito.
(e.g., dedicar-se a, habituar-se a,
limitar-se a e resolver-se a)
a. A Maria dedicou-se ao
trabalho.
b. Os meus filhos resolveram-se
a sair de casa.
c. Os meus filhos acostumaram-
se a que eu os deixasse sair todas
as noites.
3 V.aux. + a +
V.inf.
É usada com verbos auxiliares e
semiauxiliares aspetuais. A
preposição a tem um valor temporal
durativo com os verbos estar, andar,
ficar e continuar, enquanto com os
verbos chegar, começar, passar,
tornar e voltar, a possui um valor
temporal pontual, introduzindo um
limite inicial ou final.
a. Estou/Fiquei a estudar este
assunto.
b. Ando/Continuo a dormir
pouco.
c. Comecei/Passei a trabalhar na
oficina do meu pai.
d. Cheguei/Voltei/Tornei a fazer
os trabalhos de casa.






É usada para introduzir o redobro do
complemento direto e do
complemento indireto a fim dos
efeitos de contraste ou de ênfase.
a. Ela viu-me a mim (não a ti).
b. Eles viram-no a ele (não a ela).
c. Eu vi-os a eles/a todos/a
ambos/aos dois no cinema.
d. Eu dei-lhes o livro a eles/aos
dois/ a todos/ a ambos.
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Anexo 4
Descrições da preposição a na Nova Gramática do Português Contemporâneo
(Cunha & Cintra, 1986)
Movimento
Num. Uso Descrição Exemplo
1 Movimento
espacial
assinala um movimento a
direção a um limite espacial
Rompo à frente, tomo à mão esquerda.
(Aquilino Ribeiro, M, 59.)
2 Movimento
temporal
assinala um movimento a
direção a um limite temporal
Daí que de tempos a tempos tenha de dar-se
uma nova rutura, que apanhe desprevenida




assinala um movimento a
direção a um limite nocional
A sua vida com o marido vai de mal a pior.
(Joaquim Paço d’Arcos, CVL, 937.)
Situação













Ao entardecer avistei uma povoação. (Camilo Castelo






Os outros dois também não pareciam mais à vontade.
(Alves Redol, BC, 203.)
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Anexo 5
Descrições da preposição a nos manuais Português para Ensino Universitário 1 e 2




[Indica direção e destinatário.]
a. Vou a Pequim.
我要去北京。
b. Ele chega a casa tarde.
他到家挺晚的。
c. Dou o livro ao Miguel.
我把书给米格尔。




[Usa-se antes de horas,
significando “em…(horas)”.]




3 Refeições 用 于 一 日 三 餐 前 ， 表 示
“在……时候”。













[Usa-se antes de “dia de
semana”, significando “em
cada… (dia de semana)”. Neste
caso, pode-se usar “dia de









[Indica alvo. Nesta situação,
muitas vezes, a aparece depois
de alguns verbos, introduzindo
um outro verbo infinitivo para
explicar o objetivo da ação
anterior.]





a. Évora fica a 130 quilómetros de
Lisboa.
埃武拉距离里斯本 130公里。
b. Tianjin fica a leste de Pequim.
天津位于北京的东边。
54 No manual, acrescenta-se que se deve prestar atenção à distinção com o uso “em + dias de semana”, o
qual indica especificamente determinado dia de semana que os interlocutores reconhecem: “这时，要注
意区分它与 em的区别：当 em用于 ‘星期几’之前时，是特指某一个星期几。如：no sábado 周六
（说话双方清楚是指哪一个周六）neste fim-de-semana 本周末 na próxima sexta-feira 下周五
(Português para Ensino Universitário 1, 2009: 162)”.
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7 Instrumento 表示方式、方法等。
[Indica meio, modo, etc..]
a. Vamos a pé.
我们走着去。
b. Pintaram tudo à mão.
一切都是他们手绘的。
c. o Pato à Pequim
北京烤鸭




a. A quanto é o quilo?
多少钱一公斤？





Ganhámos o jogo por dois a um.
我们以 2比 1赢了比赛。
10 Exposição 表示“暴露在……之下”。
[Significa estar exposto a algo.]
a. O espetáculo será realizado ao ar
livre.
演出将在露天举行。
b. Olhem para ele! Está assim





Descrições da preposição a no Dicionário Português-Chinês (Chen, 2001)
